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TEMPO - Frente fria: ne.g�tivo. Pressão
atmosférica média: 1008,8 milibares. !empe­
ratura média do dia: 24,7 graus centígrados,
Umidade relativa média: 86,0%. Estado mé­

dio do céu: de claro ameio encoberto; nevo­

eíros no planalto e no l�t�ral. Esta�o médio

do tempo: estável.
Previsão: A. Seixas Net-

to.

I
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A LOTERIA ESPORTIVA vai pagar apenas
um prêmio de Cr$ 13.812,17 aos acerta­

dores do Teste 112. O feriado de quinta-feira
prejudicou o movimento de apostas. De

acordo com a prestação de contas dos re­

wendedores credenciados pela Caixa Econô­

mica Federal, foram vendidos 8.$54.618 car­

tões, com a arrecadação de

Cr$ 43.850.191,00. A média geral, por car­

tão foi de Cr$ 5,12.

Nos Estados Unidos os opiniões se dividem quanto aos prop6sitós

do presidente Nixo,(em terminar com a guê'rra do Vietnã. Uma

pesquisa de opinião apurou que 4;9% acham que N!xon !!�tá
cumprindo sua promessa d_e cessar fogo. 42% acreditam que

não e os demais estão indecisos. A tônica destes dois
.- -

-

- --

últimos dias de campanha será o fini da guerra. ,

Nixon não

McGovern
Trânsito

teve vários

acidentes
A capotagem do caminhão

F o r d, d e p la e a

AW-06-25, na rua Frei

Caneca, depois de derrubar
o muro do Educandário 25

de Novembro (ex-Abrigo
de Menores) foi um dós vá­

rios a c identes de trânsito

que se registraram .
ontem

na Capital. Um menor foi

atropelado da estrada geral
de Itacorobi, um Volks­

wagen bateu numa casa,
um ônibus' bateu numa

lambreta e um outro atro­

pelamento teve lugar na

rua Max Schramm, no Es­

treito. As vítimas foram
medicadas não havendo

nenhum caso de' morte.

'(Noticiário. policial na Pá­

gina 9).

admite
diz

rendicão.
II'

que é engodo

Complica-se a:··
situação de

Nelson Duarte

DomAfonso
dá conselho'
sobre O·vot()

Conclamando os cristãos a comparecerem às umas no próxi- Está se tornando cada vez mais difícil para o detetive Nel-

mo dia 15 "com fé e otimismo", o Arcebispo Metropolita- son Duarte explicar o seu envolvimento com a quadrilha de

no, Dom Afonso Niehues, disse que "em regime democrã- mafiosos que pretendia se estabelecer com o tráfico de en-

tico o povo escolhe os seus mandatários em todos os níveis; torpecentes no Brasil e que lhe teria feito uma proposta de

e11). regime a caminho da democracia o povo colabora, pelo - suborno de Cr$ 600 mil. O delegado Sílvio Martins de Bar.
voto, para o pleno restabelecimento das liberdades demo.

I . ros, nomeado para apurar a demíncia de corrupção na 14à.
cráticas". A conclamação está contida em mensagem distri-

b d l-Delegacia Policial do Rlo de -Janeiro, está examinaí:J.do mio,
uf a ontem pe o Arcebispado à Imprensa e acrescenta que
"o voto não é favor que se faça, nem negócio de amigos, ,

'

nuciosamente o� depoimentos já tomados, devendo nos pró-

nem subservíêncía.jnas é aafirmação do cidadão que com.
ximos dias convocar Nelson Duarte para depor. O Ministro

preende a responsabilidade de escolher seus candidatos" Alfredo Buzaid deverá autorizar prisão administrativa de 90

(P.3). 'dias e expulsão dos estrangeiros presos.

Mini-feira
foi&em'
no20. dia
Com um movimento inten­

so que teve início ao meio- ,

dia e que não se interrom-

_ peu até altas horas da noi­

te, o segundo dia da mini­

.feíra recebeu -

um grande
número de, visitantes,'bem

.

maior que na noite da vés­

pera. As organizadoras da
promoção, lideradas pela
Primeira Dama D. Dayse
Werner Salles, esperam pa­
ra hoje o maior movimen­

to do tríduo, nos horários
do almoço e do jantar. O
êxito da II Mini-Feira já
está garantido.

Aniversário do governo
do Chilesobagitação

Uma jornada de trabalho voluntário versário do Governo de Allende t�s-, força-se neste fim de semana para por

correu agitado: 25 províncias em esta- fim ao movimento paredista que atin­

do de'emergência, greves e agitações giu o comércio de gêneros alimen-
, ,

nas ruas. Ele mesmo' foi quem-proibiu t ícios. Allende acredita entretanto,

qualquer manifestação festiva, dizendo que até amanhã tudo terá voltado ao

que deveria ser o primeiro li cumprir o nonnal e qualificou o movimento' co­

decreto de estado de emergência. En- mo "não reivindicatório" mas sim "po­
guanto ísso,o novo gabinete chi1eno��-_ lítico"._(l?ágina 2).

em lugar das calorosaspasseatas marcou
a comemoração do segundo ano de

Governo do presidente Salvador Allen­

de. Um grupo de operários da Telefô­

nica de Santiago, membro do Partido

CQmunista, �elebrou a data ;yudando
bz C3mnoneses a nlantar melões. O Ani-

Faltando dois dias para as eleições presiden­
ciais norte-americanas Nixon e McGovern in­

tensificam a sua campanha e concentram nos

seus últimos pronunciamentos a. tônica das

afirmações feitas no decorrer dos últimos me­

ses. O presidente disse ontem, antes de partir
da Casa Branca para um giro final por vários

•
Estados, que "os norte-americanos não vão re-

- ".
cuar, nem vao render-se . McGovern, por sua

vez, declarou que o plano de paz anunciado r:

por seu adversário pode ser um engodo e que

não seria surpresa se a guerra no Vietnã conti­

nuasse por mais quatro anos caso Nixon fosse

reeleito. Mas para a grande maioria dos norte

-americanos o clima é de apatia diante das

eleições de terça-feira (Noticiário interna­

cional na página 2).

Avaí conta com

gols -de Lica
'contra Co Ig,ua�u ';

(PÚflinu B)

l;ghtn;ng:
fandango é

.�
Com apenas um ponto de diferença sobre o

..��
do colocado, o velejador Herbert Hasselmar

,"

Fandango sagrou-se na manhã de ontem c�
l'

brasileiro de vela, Classe Lightning, com L.
,
,

tos. O vice-campeonato ficou com o '

Robert Buckup que somou 132 pontos e o t

lugar coube ao campeão do ano passado
Clemence com 120 pontos. O paulisí '\ r.,'
Low Beer obteve o quarto lugar com 119 f'

o catarinense Joaquim Bello, pilotando >,;\)l:,b

- um barco novo que ainda não rendeu tudo ,� '1,1 ,

pode - classificou-se em quinto lugar ÇOl1l 108

pontos. O campeão não foi poupado do tradicional

banho de mar 'e seus familiares encarregaram-s e

homenageá-lo com champanhe "Georges Aubert"

(Página 8 do II).
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Alle�de, ano 2:
morte, greve e
nenhuma festa

o segundo aniversário do governo socialista de Salvador Allende

transcorreu conturbado, entre disparos militares
contra infratores do "toque de recolher" nas províncias

sob o regime do estado de emergência
e as greves dos servidores do setor primário, _

entre os quais estão fornecedores dos gêneros de primeira necessidade.

Os serviços públicos essenciais
- como os de transportes coletivos - funcionam graças a intervenção

das Forças Armadas, que
transformaram seus soldados em motoristas de ônibus e "caminhoneiros".

A quarta vítima da instável situação po­
lítica do Chile, desde o dia 10 de outubro,
quando o governo socialista' de Salvador

Allende mergulhou em sucessivas crises de

autoridade, foi o chofer de caminhão

Eduardo Jara, de 23 anos, abatido a tiros

na cidade meridional de Tenuco. Após o

toque de recolher, Jara circulava pelas ru�
da cidade e .nâo se deteve ante uma ordem

de "alto" emitida por uma sentinela mili­
tar.

Em San Bernardo, subúrbio operário de

Santiago, os soldados dispararam contra'

Yolanda Munoz, de 28 anos, ferindo-a com
um balaço que transpassou seus pulmões.
Recolhida ao Hospital e já fora de perigo
Yolanda afirmou aos jornalistas que acredi­
tara piamente ter sido baleada por assal­
tantes e não por soldados.

Por outro lado, em lugar dos proverbiais
desfiles, os partidários de Allende progra­
maram para ontem '� dia do 20. aniversário

do governo - uma jornada de trabalho vo­
luntário a fím de celebrar a.data "condig­
namente". Um grupo de operários da tele­

fônica de Santiago, membro do Partido Co­

munista, ajudou os camponeses dos arrabal­

des a plantar melões.
NEGOCIAÇÕES

O novo Gabinete chileno e seus princi­
pais assessores prosseguem neste fim-de

-semana os co n tatos com os grevistas com

o fim de por termo aomovimento paredis- ,

ta que atingiu o comércio de gêneros de

primeira necessidade, ameaçando paralizar
o país por quase um mês. Os grevistas -

estudantes, empregados; profissionais libe­

rais, granjeiros, caminhoneiros e alguns pi­
lotos de Linhas Aéreas - se opõem a rápida
campanha de Allende, rumo a socialização
dopais.

O Presidente Salvador Allende manifes­
tou esperanças deque segunda-feira a greve
tenha chegado ao fim, qualificando o movi­

mento como "não reivindicatório", mas

sim "político".
segundo aniversário do Governo Allende

transcorreu agitado, em face da vigência do
estado de Emergência em '25 Províncias

chilenas, das greves e dos conflitos de rua.

Conformado com a ausência de festivas co-
I

memorações, Allende afirmou:
- O primeiro a cumprir o decreto do

estado de emergência teria que ser Q presi­
dente da República. Por isso proibi a pro­
moção de qualquer ato público de come-

moração.

FREI, PARA O SENADO

O ex-presidente Eduardo Freire, uma

das 'figuras políticas mais populares dó

país, anunciou ontem oficialmente a sua

candidatura ao Senado, pelo Partido Demo­
crata Cristão. No último dia de inscrição de
candidaturas à renovação do Congresso -

no mês de março de 1973 - alguns dos

Ministros de Allende que renunciaram na

última semana se apresentaram como can­

didatos, postulando os votos de 4,5 mi­

lhões de chilenos habilitados a votar. Nas

próximas eleições os jovens de 18 anos

completos poderão exercer o direito do vo­

to, o mesmo acontecendo com os analfa­

betos, o que aumentou consideralvemente

ó contingente eleitoral do País. As eleições
renovarão 150 vagas na Câmara de Repre­
sentantes e 50 cadeiras do Senado. O privi­
légio do voto dado também aos analfa­

betos, está sendo interpretado como uma

tentativa dos esquerdistas em aumentar as'

suas bancadas, sensivelmente minoritárias

no Congresso.

Progresso nas negocia�ões
entre as duas Alemanhas

À mesa das negociações entre as duas
Alemanhas - Oriental e Ocidental - trafe­

ou pela primeira vez a palavra "progres-
30S

"

para definir o estado dos entendimen­
'" mantidos entre as chancelarias dos dois

aises, em busca de uma fórmula satisfató­

para normalização de suas relações. En­
ts questões pendentes figuram o melho-

1to das condições de vida e das comu­
les entre os residentes de ambos Esta­

.U "mães, um pronunciamento que res-

,I� \ tese de Bonn, de unidade da nação
� , a �espeito de sua atual cisão, e dela­

.atIvos a entrada de ambas as Alema­
.s Nações Unidas.
outra parte, os embaixadores das

) potências vencedoras da Alemanha
- .ta mantiveram uma entrevista privada,
'tendo entre si o ingresso das duas Ale­
has na ONU. Os diplomatas dos Esta­
Unidos, Inglaterra, França e União So-

viética, estiveram reunidos duas vezes on­

tem em Berlim Ocidental, almoçando jun­
tos no setor leste da cidade, à convite do
Embaixador russo na Alemanha Oriental,
Mikhail Yefremov.

A. Oriental, liberta 7.000
presos políticos: anistia

A televisão alemã ocidental anunciou

que a Alemanha Oriental colocou em liber­

dade uns 7.30'0 presos políticos e delin­

quentes desde quarta-feira, quando entrou

em vigor a anistia anunciada no dia 7 do

mês passado. Centenas deles têm chegado a

Berlim Oeste e Alemanha Ocidental e a

anistia, decretada por ocasião da festa na­

cíonal do regime comunista, será prolonga­
da até o dia 31 de janeiro, quando então

serão dado a conhecei o numero total dos'__��=

liberados. A anistia coincide com a fase fI­
rral das negociações para a concretização de
um tratado que regulamente as relações en­
tre as duas Alemanhas. Esta é também a

primeira anistia proclamada sob o regime
,

do chefe do Partido Comunista, Erich Ho­

necker, que substituiu Walter Ulbricht em
maio de 1971. Diz-se que há, umas 60.000

pessoas nas prisões da Alemanha Oriental,
incluindo uns 3.000 a 5.000 presos

McGovern peregrinou em sua estafante cruzada

polflicamais de 320.000 quil6metros,
em repetidas visitas a diversos pontos do pais.
Nixon, ao contrário, pouco saiu da Casa Branca

e jamais mencionou o nome de seu rival em público.
A última pesquisa de opinião pública,
efetuada pelo Instituto Gallup, .

'

deu aNixon 59% do eleitorado americano, conferindo
aMcGovern apenas 36%. Terça-feira,
33 vagas do Senado e J35 da Câmara serão

pree�hidas e J8 Estados renovarão seus governos.

Uma pesquisa feita pela empresa Harris divulgou
ontem que 49 por cento dos norte americanos con­

,sideram que o Presidente Nixon "cumpriu suas pro­
messas de dar fim à participação dos EUA na guer­
ra do Vietnã". Quarenta e dois por cento afirma-

.

ram o contrário.

Tal pesquisa, realizada a três dias do pleito ame­

ricano, está a revelar que, mesmo no seu ponto
mais fraco, o atual Presidente dos Estados Unidos

ainda leva vantagem no seio da .opinião pública do

seu país. Nixon extrovertido, contra... Mcgovern preocupado. �

Prévias apontam NixOII com
,J

60" nas eleicões do dia J
. \

o Presidente Nixon
deixou ontem a Casa Bran-

'

ca para' fazer campanha na
Carolina do Norte, Novo
México e Califórnia. Seu

giro terminará em San Cla­

mente, onde depositará
seu voto nas eleições de
terça-feira.

Falando.ontem em uma

Cadeia de rádio, com o

tempo pago, Nixon pediu
que o povo fosse às umas
em massa, para demonstrar
aos dirigentes mundiais,

"que os norte-americanos
não vão recuar, nem vão
render-se".

Preparado de antemão,
como de costume, seu dis­
curso 'não mencionou seu

adversário democrata Ge­

orge MacGovern, nem 'res­

pondeu diretamente às

acusações deste, de que
Nixon prosseguia errando
no Vietnam.

'Sobre este assunto, Ni­
xon disse. que "a p;tZ DO
.Vietnam se aproxima cada
vez mais", mas foi uma re­

ferência isolada.
'

McGovem

O candidato democrata
sustentou ontem, perante
jornalistas de Chicago an­

tes de decolar rumo a Wa­

co, no Texas, que o Presi­
dente Nixon pretende que.
o povo creia em outro pla­
no secreto de paz, mas,
"uma vez eleito na terça-

feira, poderemos' muito
bem ter quatro anos adi­

, cionais de guerra".
Sua campanha, apesar

do aparente sucesso de Ni­
xon quanto à política de
acabar brevemente com a

guerra no sudeste asiático,
continua a ferir este tema:

"Não se deixen enganar

por um Presidente Norte­
Americano que colocou

mais de uma vez a sobr�vi­
vência política do General
Van Thieu acima da paz,
acima da libertação grada­
tiva dos nossos prisioneiros
de guerra, acima da sobre­
vivência dos nossos jovens
ali mobilizados" , disse
McGovern.

Apatia
Grande parte dos políti­

cos americanos considera

que "apática" é a melhor

palavra para descrever a at­

mosfera geral do pleito.
Ainda que os dois can­

didatos tenham afirmado

que jamais se apresentou
neste século uma opção
tão cristalina diante dos

eleitores, a campanha de

72 não pode sequer ser

considerada como a cam­

panha da década" por ser

uma contenda praticamen- ,

te decidida.
Uma pesquisa de opi­

nião realizada pela empre­
sa Louis Harris, entre 24 e

26 de outubro, revelou
.

,

.

.

..

Uruguaisemgarantias
O general Liber Seregni,

que fora candidato à presi­
dência pela Frente Ampla
"nas últimas eleições do

Uruguai, propôs o resta­

belecimento das garantias
individuais e outras medi­
das econômico-financeiras,
para tirar o País de suas di-

,

ficuldades. Seregni ana­

lisou a' complicada situa­

ção uruguaia durante uma

concentração convocada

pela Frente Ampla, a qual
é ,integrada por comu­

nistas, democrata-cristãos
e socialistas.

Aludindu às experiên-,
cias militares de outros

países latino-americanos
'

disse: "primeiro foi o mo­
delo argentino, depois o

brasileiro e agora o perua­
no. Isso tem que ver com

tipos de, conduta militar,
evidenciadas no cenário

político latino-america­

no", acrescentou. Com re­

lação à "ação militar que
.

se ergue na vanguarda dos
movimentos de transfor­

mação social, disse ele que
'não é isso, por certo, que

'srael voa
no Líbano
Aviões "Mirage" da aviação

israelita invadiram ontem por
doze vezes o espaço aéreo do

Libano, violando o armisttcio
celebrado entre ambos os pat­
ses em 1949. Um comunicado
do Exército libanês não se re­

feriu a incursões belicosas, mas
deu conta de que os jatos ilf­
raelenses voando em formação
ultrapassaram a barreira do
som sobre o Quartel Central,
do Exército, na cidade deMar­

jayonx, ao sul do L(bano.

Desde o massacre de 9 atletas

de Israel 'que participaram das

Olimp iadas de Munique,
aviões da Força Aérea israelita

efetuam quase diariamente vô­

os de reconhecimento sobre

regiões do Ltbano suspeitas de
acoitar os guerrilheiros pales­
tinos.

pretendemos' em nossa pá- ,

tria" .

Depois de propor a in-
. tegração dos militares no

processo de trocas estrutu­

rais preconizado pela Fren-
.

te Ampla, Seregni delineou
um plano de cinco pontos
para a normalização insti­
.tucional: 1) Restabelecer
as garantias individuais.
Sua suspensão atual expira
no próximo dia 30 de no­

vembro e foi imposta com

aprovação parlamentar pa­
ra combater a ação guerri­
leira dos Tupamaros; 2)
Monopólio estatal das divi- .

,

sas estrangeiras para evitar
manobras especulativas de­
nunciadas dos grupos po-

. derosas; 3) recuperação de
salários ao nível de 10. de
janeiro de 1967, para o

restabelecimento do poder
aquisitivo do peso uru-

,

.guaio; 4) expropriação de
terras adquiridas por capi­
tais estrangeiros; 5) coor­

denação do ensino público
em seus diversos ramos pa­
ra defender sua autonomia
e evitar sua politização co-

Liber Seregni, I íder da Frente Ampla,
diz que tem a solução para por fim

. � crise olítico-financeira do Uruguai.

ELEiÇÕES

que Nixon levava uma van­

tagem de 60 por cento

contra 32 de McGovern.

Apesar disso, McGovem
jamais esmoreceu, tendo

percorrido mais de
320.000 quilômetros em

repetidas visitas a diversos

pontos do país, não levan­
do em. consideração ne­

nhuma ,das prévias eleito­
rais.

A maior frustração de

seus planos de campanha,
contudo, permaneceu .de

pé até o fim: jamais.o can­

didato democrata conse­

guiu trazer o Presidente e

adversário a um confronto

direto diante da TV.

Peronea

dúvida do

, regresso

mo pretende fazer o Go­

verno, de acordo com seu

projeto de lei do ensino

apresentado ao Parla­
mento.

GREVE ESTUDANTlL .

Antecipando um debate
a ter início-hoje na Câmara
dos Deputados, sobre o

projeto de lei da reforma
,

, d o ensino, favorável ao

Governo, o pessoal admi­
nistrativo das universida­
des e dos colégios secundá­
rios do Uruguai anuncia-

O bom jantar de I{iss,itger
Acompanhado de umamulher que foi identificada como

Nancy McGinnis, o assessor presidencial Henry Kissinger
esteve este fim de semana no elegante Restaurante "21",
em Nova Iorque, masnegou-se a fazer qualquer comentário
quanto a seu regresso a Paris para reiniciar as negociações de

paz. Para uni jornalista que insistia em conseguir algumas
informações, ele apenas, disse: "todo mundo quer saber

quando vou a Pans",

Dólares para o Vietnã
o Japão estuda oficialmen­

te a concessão de dois milhões
de dólares ao Vietnã, instituin­
do um Fundo de Reconstru­

ção e Desenvolvimento da

Indochina, A liberação do fi­
nanciamento está, contudo,
condicionada à celebração do

armistício no sudeste asiático.

lista' ajuda rambém contaria

com o concurso, da China
Comunista, da Rússia e dos Es­
tados Unidos. Uma missão es­

pecial japonesa seguirá para o

Vietnã, tão logo seja possível. ,

ram O começo de uma gre­
ve. O' projeto em tramita­

ção na Câmara, de ordem
do Executivo, 'visa à intro­

dução 'de novos mecanis­
mos no âmbito do ensino

.
oficial, entre os quais o vo­

to secreto e obrigatório pa­
ra eleição de autoridades,
tanto docentes como estu­

dantis. A partir de segun­
da-feira a greve ganhará
novos adeptos: os funcio­
nários administrativos do
ensino médio e uníversítá­
Fios.

.Sadat demite

generais
Dez generais egípcios de­

vem ter sido exonerados de
seus cargos desde a deposição
do ministro da Guerra, general
Mohammed Sadek, ocorrida
há doze dias, segundo um arti­

go publicado no jornal francês
"te Monde:'. O diário afirma

que um dos generais deposto
foi Abdel Kader Hassan, não
mencionando os demais. Diz

que é possível um aumento da
tensão no Cairo ante a expec­
tativa de uma "prova de, for­
ça" entre o presidente Sadat e
as direitas egípcias. O ex-Mi­
nistro da Guerra, que é consi­
derado como um importante
membro deste último grupo,
havia apoiado Sadat contra os

políticos esquerdistas que que­
dam depô-lo no .ano passado.

A conferência entre o

ex-presidente Juan Domin-

gos Peron e seu delegado
pessoal da Argentina, He­

'ctor J. Campora, conti­

nuou ontem em Madrid,
mas nada se confirmou

com relação ao seu regres-
so" nem mesmo a data. '

Campora disse apenas que
Peron.regressará a seu país
"sem dúvida alguma". O

delegado de Peron veio a

Madrid para uma visita ur­

gente de 24 horas com a

finalidade de obter a pala­
vra' oficial de Peron, que
na realidade propõe-se li.

voltar a seu país. Depois
disso Campora deverá in­

"formar o resultado da con­

versa, durante uma reunião

com o chamado Comando
Tático dos Peronistas e do

Conselho Nacional do Jus­

ticialismo, que é o Partido

de Peron,

H e ctor Campora des-
,

mentiu. categoricamente
rumores 'que correram em

Buenos Aires dizendo que
ele teria viajado a Madrid

para "dissuadir" o ex-pre­
sidente de sua idéia de vol­
tar. Acrescentou que a via­

gem do regresso será à bor­

do de um avião fretado da

Linha Aérea Italiana e que
"isto já está quase acerta-

do pois já foram pagos mi­

lhões de pesos à empresa".
Apesar das palavras de J I

Campora sobre o regresso
'

d o ex-presidente, -alguns
peronistas em Madrid mos­

traram-se céticos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Afirmándo ser um homem "cuja experiência

política foi cimentada em renhidas e frequentes

campanhas partidárias", o Senador Celso
I
Ra­

mos lançou manifesto ao eleitorado catarinense,

conclamando�o a votar nos candidatos da Arena

no pleitomunicipal do próximo dia 15.

A conclamação é· a seguinte, na íntegra:

"Meus Coestaduanos:

Ao aproximar-se o momento em que, mais

umavez, todos teremos de optar sobre os desti­

nos de Santa Catarina, através da escolha dos

homens que governarão nossos municípios, um

imperativo de consciência política me impul- .

siona a dirigir-me aos meus nobres coestaduanos

e amigos, para o pronunciamento que não posso

calar.

No Senado da República, onde, por honrosa

decisão eleitoral gos meus .generosos correligio­

nários, depois de haver exercido, também pela
consagradora vontade do eleitorado catarinense,

I

Celso c'onclama-o
eleitorado a

votar naArena
o mandato de Governador do Estado, tenho Vereadores pela Arena serão, portanto, os ho-

procurado ser digno de tão alta investidura, in- mens credenciados à obra de integração revolu-

terpretando as aspirações de Santa Catarina. Os. cionária que, em ritmo com a orientação do

sentimentos generalizados das classes produ-: eminente Governador Colombo Machado Salles,
toras e liberais do nosso Estado e de seu esclare-

'

promoverão o crescimento de Santa Catarina,
cido povo, se concentram, neste instante histó- numa ação coordenada, congregando o pensa-

rico do País; nos ideais de integração nacional e mento dos mais ponderáveis valores políticos
do revigoramento cívico do Brasil, pela renova- catarinenses.

ção de suas normas de relações internas e pela Nenhuma reserva' de ressentimentos ou

restauração do equilíbrio de sua vida econômica' mágoas deverá' sobrepor-se à honestidade de

e financeira, visando ao desenvolvimento geral. nossas atitudes político-partidárias. A causa do

Em Santa Catarina, onde, aliás, o esforço de
desenvolvimento e bem estar coletivo supera as

sua altiva gente não destoou Jamais daqueles
dissenções e interesses pessoais, para que a re-

composição dos governos municipais se reafir-'
-

objetivos, somos todos atentos aos princípios

que regem a ordem polítíca-admínistratíva e as
mem, não somente a perfeita harmonia e ordem'

'.

,.' de nossa organização partidária, garantia de

,diretrizes que estão conduzindo o'País à pleni-
tude de seus destinos soberanos, libertando-o

continuidade da expansão nacional, mas tam-

• .bérn a capacidade da gente de Santa Catarina
do subdesenvolvimento e das praxes que lhe re-

para prosperar com o Brasil.
.

.

tardariam a evolução. Em tomo daação do pre-
.

Meus coetaduanos e amigos.
claro Presidente,Emílio Garrastazu Médici, so- Homem cuja experiência política foi cimen­
bre cuja consciência patriótica repousa a con-

fiança de toda a Nação, e aquiem nosso Estado,
tada em' renhidas e frequentes campanhas parti-
dárias, sou dos que, apesar das transforrriações

em tomo da ação que desenvolve' o eminente

Governador Colombo Machado Salles, cercado
advindas do curso dos anos, nunca perderam o

b da c fi
,contato com as. realidade's de cada época,

tam émt a conr ança e do aplauso dos catari-
Acompanho o envolver político do Brasil como

nenses, as forças políticas e as organizações pro-
dutoras de riquezas estão unidas, prestigiando a

quem assiste, sem espanto e sem surpresas, a

já vitoriosa legenda da Arena.
eventos previstos e naturais. E, ante a expec­

tativa do fu turo, estou convencido de que aque­

les que agora terão de assumir as responsabili­
dades pelos destinos das nossas conquistas his­

tóricas, saberão honrá-las, sob a legenda que as

simboliza: as da Arena.
'

Concito, portanto, o eleitorado do meu Esta­

do a prestigiar a Aliança Renovadora Nacional ,

.

votando, a 15 do corrente, nos candidatos que a

representam e que a dignificarão".

Daí, a certeza com que me dirijo aos meus

dignos correligionários e amigos, para esta sau­

dação congratulatória, em .que lhes desejo ex­

pressar a minha fé nos ideais que nos reúnem
, \

sob a bandeira ideológica da Aliança Renova-

dora Nacional e que deverão prevalecer na reno­

vação administrativa dos municípios catari­

nenses. Os candidatos inscritos para Prefeito e

rame

nicaç"
dos al'
palde :

alemã,
lhes rel
nhasn

De'

quatrc
Nazis�
deb

Em sua mensagem o

Arcebispo Me­

tropol itano
declara que o

importante é que
o pleito municipal
do dia 15

próximo
decorra em clima

desapaixonado
e pacífico,
sem ferir ninguém,
sem causar

divisões nocivas ao

.bem comum,

com eutenticidade
e com consciência
esclarecida.

Dom Afonso pede ao povo para'

que.vote com fé e ótimismo

- Em regime democrático o povo esco­

lhe os seus mandatários elll todos os níveis;
em regime a caminho da democracia o

'povo colabora, pelo voto, para o pleno res­

tabelecimento das liberdades democráticas.
.

A declaração é de Dom Afonso Níehues,

Arcebispo de Floríanópolis, contida em

mensagem distribuída ontem à imprensa,
conclamando a ida dos cristãos às urnas no

pleito de 15 de novembro "com fé e oti-

mismo".
. VOTO NECESSÁRIO

A mensagem é a seguinte, na íntegra: ,

- Faltando apenas 10 dias para às elei­

ções municipais, o pensaniento do cidadão

brasileiro e catarínenseestá voltado para o

voto que deve dar, um direito e um dever

de todo cidadão livre. Em regime democrá­

tico o povo escolhe os seus mandatários em

todos os níveis; em regime' a carinho da

democracia o povo colabora, através do
.

voto, para o pleno restabelecimento das li-

berdades democráticas.
.

O importante é que o pleito decorra em

clima desapaixonado e pacífico, sein ferir a
. honra de ninguém, sem causar divisões no­

�ivas ao bem comum, com autenticidade e

consciência esclarecida.

. O voto não é favor que se faça, nem

negócio de amigos, nem subserviência, mas

é a afirmação do cidadão que compreende
a responsabilidade de escolher os candida-

tos, que tenham condições de, com real

capacidade e senso de altruísmo, se dedicar
ao desenvolvimento de sua comunidade.

- Abster-se de votar, ou votar em bran­

co, constitui, via de regra, atitude negativa.
Temos o dever de colaborar no reerguimen­
to civil e cívico de nossa' Pátria. O voto

, dado maciçamente pelos eleitores aos me­

lhores candidatos demonstra participação e

vitalidade. A indiferença prejudica a mar­

cha evolutiva das instituições humanas e

brasileiras. Vamos às urnas com fé e otimis­

mo" .

PROIBIÇÃO
A partir de hoje, conforme o Código

Eleitoral, é proibida a realização de popa­

. ganda eleitoral através do rádio e da tele­

visão, com exceção das transmissões diretas

de comícios públicos, e a transmissão dos

horários de propaganda gratuita.
Cinco dias antes do pleito começará a

ser contado o prazo de até 48 horas depois
de 15 de novembro, no qual nenhum elei­

tor poderá ser preso ou detido, salvo em

flagrante delito, ou em virtude de sentença
criminal condenatória por crime inafiançá­
vel, ou, ainda, por desrespeito a salvo con­

duto.
O Tribunal Regional Eleitoral manterá

plantão hoje das 14 às 1.8 horas, retor­

nando amanhã ao expediente normal das

12 às 18 horas.

--�--------------��=���_.---�--.��----���--�------------------------------�------------------_j
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Cartas

ASFALTO
- Não é sem motivo que os moradores

do bairro do Saco dos Limões andam re­

clamando da Prefeitura Municipal. O as­

falto está aos poucos se consumindo e a

única medida tomada até agora pela Di­
retoria de Obras da municipalidade foi a
de colocar lajotas nos buracos. Isto veio

piorar mais ainda. Quando chove, ver­

dadeiras poças de água se formam em to­

da a extensão da estrada. O veículo que
procura desviar-se dos buracos cheio de

água corre perigo de bater noutros, já
que a rua é estreita demais. Por causa

disso, registrou-se umacidente em frente
de minha casa, causando sérios ferimen­
tos nos motoristas.

A Prefeitura, pelo o que Ií em O ES­
TADO, já possui uma usina de asfalto.
Por que ela não aproveita o produto des­
sa empresa. para recuperar a estrada do
Saco dos Limões? .

É, os moradores têm razão em tecla­
mar. Francisco José Corrêa Lins. Bairro
do José Mendes.

RIBEIRÃO
- já está em tempo de a Celesc esticar

a rede de energia elétrica do Ribeirão da
Ilha.'

,

A falta de energia naquela região, prin­
cipalmente na zona balneária, está cau­

sando um grande atraso no desenvolvi­
mento sócio-econômico daquela área.
Muitas pessoas que possuíam terreno no

Ribeirão, deixaram de construir suas ca­

sas de praia devido à falta de luz.

A Celesc, que soube reconhecer a ne­

cessidade que Canasvieiras sentia.de ener­

gia elétrica, por certo' está ciente de que
Ribeirão da Ilha faz parte também das

atrações turísticas de Florianópolis. José
Armando Valentim - Centro.·

JOGOS ABERTOS
- Falaram muito por aí que. os 'Jogos

Abertos realizados na cidade de Itajaí-ti­
verarn suas falhas e, no entanto, não sou­
beram enumerá-Ias.

Lí, recentemente, uma coluna esporti­
va de um jornal desta cidade, em que' o
cronista garantia que nos próximos dias
iria botar os pomes' prá fora. Dizia ele
que as principais irregularidades que con­

seguiu registrar durante a realização dos
JASC iria registrar em sua coluna. Depois
russo, comecei a comprar o jornal todos
os ruas e, até hoje, néca dessas informa­
ções. Dizer que aconteceu coisas que não
deviam, é muito fácil, pior de tudo é pro­
var. V. José R�betti. Itajaí.

ORELHÕES- Foi válida e preciosa a

iniciativa da Cotesc em instalar em Flo­

rianópolis as cabines de telefones públi­
coso Discordo, porém, dos pontos em

que foram instaladas essas cabines. Os
bairros como Estreito, Saco dos Limões,
Trindade, Capoeiras, bem como os muni­
cípios da Grande Florianópolis, necessi­
tam mais de telefones públicos do que o

centro da Capital. Moro na Agronômica
e quando necessito telefonar tenho que
recorrer ao vizinho ou a casas comerciais.
Com um telefone público já facilitaria
mais. Mas, tenho a certeza de que a

Cotesc já está com este plano. Maria José.
Gonzaga - Agronômica.

CONGRATULAÇÃO
- Congratulo-me com a direção desse

conceituado jornal pela facilidade que es­

tá proporcionando aos comerciantes de
Santa Catarina com a informação diária
sobre os prcços por atacados nos princi­
pais centros comerciais do país. Amaro
Ricardo Souza - Florianópolis.
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"Terra dá··promissão"
Era a Amazônia, na concepção

dum celebrado poeta da década
de 20. Era a misteriosa região,
em que se desenrolava o drama
do seringueiro, em luta contra as

hostilidades do meio virgem. Mas
era, na realidade; um desafio à.
capacidade de empreendimento
do homem que se dispusesse a'

desbravá-Ia, incorporando-a defi­
nitivamente ao patrimônio eco­

nômico do país.
Em Manaus, há dois anos ape­

nas, o Presidente Médici, durante
uma reunião da SUDAM, revela­
va o seu contentamento ante o

que, em suas excursões através
do Brasil, colhia "da alma de to­
dos os Brasileiros, com a inicia­
ção do programa de integração
nacional". E' acrescentava: "Não
sei de tema que mais exalte a

imaginação dos moços que o te­
ma de desenvolver a Amazônia,
nem sei o que mais possa unir,
nesta hora, os Brasileiros de to-
das as idades".

\
Era, pois, o Presidente da Re­

pública intérprete das aspirações
do país, quanto à integração na­

cional, que teria de abranger o

território amazônico, dando-lhe
- não somente condições de parti­
cipar do desenvolvimento do Bra­
sil, mas também colhendo-lhe a

pujante energia com que viria di­
namizar as próprias riquezas para
sua contribuição efetiva ao cres­

cimento sócio- econômico nacio­

nal, "Trago à Amazônia - dizia

então o Presidente Médici - fia
.
I confianca do Governo e a con-

"

fiança do povo em que a Transa-
mazônica possa ser, afinal, o ca­

minho para o encontro de sua

verdadeira vocação econômica e

para fazer-se mais próxima e mais
aberta ao trabalho dos brasileiros
de todas as partes". E, com efei­
to, a Transamaz.ônica, constituin-

.

do prioridade entre as preocupa­
ções governamenfãis, teve come­

ço em Picos, no Piau í, interligan­
.do-se com a Rede Rodoviária
Nordestina, até atingir Itaituba,
depois de passar por Porto Fran­
cO,'Marabá e Altamira.

Já agora, outra grande rodovia
se abrirá entre o litoral do Atlân­
tico e o Acre, completando a in­
tegração amazônica. Outras reali­
zações cOI ncidirão ali, onde
atualmente se escreve um dos ca­

pítulos mais significativos da evo­

lução política. e econômica do
Brasil. A Amazônia já tem dono
e não vive à margem do progresso
nacional. Na verdade, há em tudo

.

isso uma forte razão de regozijo
brasileiro e de reconhecimento à
tenacidade de seu Presidente.

E precisamente para oferecer o
realce .merecido por essa tenaci­
dade do governante é que volta­
mos a aludir às obras que estão
transformando em centro das
maiores explosões desenvolvi­
mentistas destes tempos, enor­

mes áreas que, dir-se-ia, aguarda-
vam o homem enérgico que não sa-

beria contemporizar, face a um

imperativo da própria defesa ter-
ritorial do país.

. .

I

Há dois anos apenas, descorti­
nava ele às populações daquelas
regiões a imagem que ele mesmo
concebera da Amazônia fran­
queada ao progresso e integrada.

no sentido de unidade espiritual
e social do Brasil. Há dois .anos,
tudo consistia numa visão do fu­
turo, num anseio legítimo de in­
teireza' civilizadora. Hoje, é a rea­

lidade que confirma a palavra e a

intenção do Presidente. É
.. claro

que não haverá nisso sentimento
ou discriminação regionali�ta. Ao
contrário, tal a unanimidade deis
sentimentos que convergem nos

aplausos à obra monumental da
Amazônia, toda a Nação a consi­
dera uma reparação devida por
tão longo descaso e passa a orgú­
Ihar-se dessa febril atividade, con­
centrada onde mais se requeria a

atenção dum governo de renova-'

ções e restauraçção do sentido da
totalidade, na. ação administrati­
va, mercê da qual não continue

.

havendo regiões menos favoreci­
das, ou mais favorecidas, no pa-.
norama geral.da Federação Brasi-"
leira.

,
E assim que a confiança de to­

do o país se tem consolidado, a

respeito da patriótica e sábia po­
lítica implantada no Brasil em

1964 e trazida até os nossos dias,
com impecável probidade e crité­
rio.

Prosa de •
I

Domingo
Aldous Huxley prefaciou um dos livros de J.

Krishnamurti: "A primeira e última liberdade". A filoso-.

fia complexa do indiano educado porAnnie Besant pare­
ce havê-lo empolgado. Interpretando-a no longo prefácio
que se lê nas primeiras páginas do volume, o romancista
de "Sem Olhos em Gaza" revela que assimilou o pensa­
mento do filósofo. "Não é um sistema de crenças, um
catálogo de dogmas, um conjunto de ideais e noções para
uso geral. Não é liderança, nem intercessão, nem orienta­
ção espiritual, nem exemplo sequer. Será autodisciplina?
Não, porque, na realidade, a autodisciplina não é a ma­

neira de resolver nosso problema". E, nesse estilo, nessa
ordem de dúvidas, prossegue: "Será a oração o que ele
(Krishnamurti) oferece? Mais uma vez a resposta terá de
ser negativa.

"

Aldous Huxley foi, durante toda a sua vida, um espí­
rito errante, dizem os seus biógrafos. Identificou-se espi­
ritualmente com Ghandi e, afirma Luiz Gillet, "para nos

reforçar a posse da paz Huxley nos aconselha os cami­
nhos da oração, a meditação em comum e a prece". No
belo prefácio ao livro de Krishnamurti, pretende Huxley
definir a libertação, que "é uma liberdade interior da
realidade criadora". E adverte: "Nao é uma aquisição
que se acrescentará à pessoa, para sua glorificação. É um

estado de ser silencioso, em que não há vir-a-ser, onde há
existência completa". Depois, a exaltação mística: "A
mente que alcança a serenidade da sabedoria conhecerá o

ser, saberá o que é amar.
"

.

Aliás, num antigo trabalho que publicou, escrevia: "A
experiência mística é duplamente valiosa por dar a quem
a experimenta melhor compreensão de si próprio e do
mundo, e porque pode ajudá-lo a levar uma vida menos

'egoísta e mais criadora". Aldous Huxley possuía afinida­
des familiares com a ciência: era neto de uma zoologista
célebre e irmão dum famoso biologista. A sua curiosida-

. de ante os mistérios mais profundos da personalidade

humana o levaria à pesquisa sobre os efeitos das drogas
nas transformações da mente humana =: e foi mais longe
do que apenas a experimentação objetiva: quis conhecer
em sua própria mente os efeitos das várias drogas. Final­
mente, escreveu dois livros sobre a própria experiência.
Mas a verdade é que esse espírito genial, durante toda a

sua existência e como escritor, foi sempre um místico,
havendo concluído de suas pesquisas rIO uso dos estimu­
lantes mentais que;' "tanto as pílulas como os exercícios
físicos não são a causa da experiência espiritual, pois se

limitam a tomá-la possível"
Era jovem quando começou a publicar as primeiras

poesias. Estudando em'Eton e em Oxford, aprimorou
suas faculdades intelectuais e quando lançou o "Contra­
ponto" assumiu posição de relevo no mundo literário
inglês. Nos. seus últimos anos, se havia fixado filosofi­
camente entre os simpatizantes das idéias de Krishnamu­
rti, prefaciando-lhe o livro "A primeira e última liberda­
de"'Aí afirma então: "A educação que não nos ensina a

pensar, mas só o que pensar, é uma educação que requer
uma classe governante de pastores e senhores. Mas a idéia
de guiar a alguém é anti-social e anti-espiritual. "

.

O estudo que ele faz, nessa introdução ao livro do
filósofo, denuncia. perfeita concordância de pensamento.
Mais do que isso: revela longa familiaridade com as

idéias, que passa a desenvolver com clareza e propriedade
impressionantes. ,

.

. É sabido que, em toda parte por onde o romancista é
lido e admirado, o seu prestígio espiritual aumentou,
como se, completada a iniciação que teve começo no

contato com Ghandi, se lhe abrisse a alma à expansão da
influência oriental de que se nutria, durhnte as medita­
ções sobre a Yoga e as esperanças de um mundo melhor,
governado pelo Amor.

Gustavo NeveS

Trivial
Nlarcilio

Variado Medeiros,
filho

Reconhecimento dos
valores políticos

Os políticos perieilcem a uma classe cheia de defeitos. Mas em todos
os demais setores de atividade encontram-se milhares de defeitos. Isto
quer dizer que os políticos não são nem melhores nem piores que todo
mundo. Apenas por exercerem um trabalho eminentemente 'público e

por isso mesmo inteiramente aberto à devassa da observação externa,
estão sujeitos a uma crítica maior que aqueles que exercem uma
atividade mais fechada Mas este é o ônus da vida pública e quem se
dedica a ela deve estar preparado para receber a crítica permanente e a '

vigilância completa. Nenhum homem é tão vulnerável nas suas atitudes
como o politico porque este sempre tem que fazer uma opção. E quem
se vê obrigado a optar corre sempre o risco de receber as investidas da
parte preterida. Por estas coisas e por outras é que os polúicos merecem
o maior respeito, principalmente numa fase como esta em que tantas
vezes e tão injustamente seu trabalho tem sido considerado por muitos
como uma atividade marginal e até mesmo inútil. Como em todas as
outras classes há o joio e o trigo e é preciso saber diferenciar bem um do
outro. Mas, em qualquer circunstância, quando se trata de fazer
política, isto é tarefa que compete aos politicos.

,Vamos tomar o exemplo de Lages. Não é o único mas é sem dúvida o
mais perfeito. Industriais e um grupo de homens de boa vontade (uns
com mais outros com menos) reuniram-se e decidiram lançar à
Prefeitura daquele município um· candidato arenista identificado com
seus louváveis propósitos comunitários. Entre as qualidades que deveria
ter 'esse candidato, ficou estabelecido inicialmente que ele não deveria
ser político. Isto envolve um contra-senso piramidal. Ninguém. sem ser

politico poderia, sem um mínimo de pudor, aceitar ser candidato em
uma eleição direta. Depois de marchas e contra-marchas, dos dois
candidatos escolhidos em convenção só acabou ficando um, porque o
outro renunciou. Agora acaba de renunciar o presidente do Diretório
Municipal da Arena de Lages. Enquanto isto, eleitores e lideres
tradicionalmente arenistas passam a apoiar abertamente os candidatos
do.MDB, ambos politicas. E a Oposição deverá ganhar as eleições no
Planalto.

Se desde o início a questão das candidaturas fosse colocada em
termos politicos na cidade de Lages tudo isso poderia ser evitado. Os
ex-udenistas ficariam com o seu candidato e os ex-pessedistas com o
seu. Provavelmente a campanha se radicalizaria em termos de
pessedismo e udenismo. Mas quem sairia ganhando com a disputa seria a

Arena, pois da competição resultaria a soma de votos dos dois
candidatos em favor da legenda. Numa operação que à primeira vista
pode parecer complicada, mas que e muito simples em se tratando de
política, poderia chegar-se à soma através da divisão. Isto feito, restaria
ao MDB o desfrute daquilo que poderia sobrar da ex-UDN, e do ex-PSD
de Lages, o que, convenhamos, se elege um Deputado Federal e um

Deputado Estadual, não basta para eleger um Prefeito numa eleição
majoritária.

Hoje, estão em Lages o Governador Colombo Salles e as mais
representativas figuras da Arena estadual, numa última e corajosa
tentativa de modificar o panorama eleitoral no Planalto. Dificilmente o

.quadro será alterado, já que não se pode trocar as vigas do teto para
consertar um edifício que ameaça ruir por graves defeitos dé base. Tudo'
por causa do lamentável equívoco de se pretender fazer politica sem

políticos.
Esta foi uma lição penosa e dura. É de se esperar que, qualquer que

seja o resultado da eleição, seja bem aprendida.
ro estar atingindo o local. O assunto
está sendo examinado na área do
Governo junto à Secretaria do De­
senvolvimento Econômico. O Secre­
tário Hoyedo Gouvêa Lins, que na

semana passada recebeu o presi­
dente do sindicato das indústrias
pesqueiras, Sr. Aldo Severiano de
Oliveira, está com um estudo pron­
to determin.ando um outro local pa­
ra a instalação das empresas, de for­
ma que estas não venham a sofrer
maiores prejuízos com as obras do
aterro.

HORADE UNIR
Numa roda de polí ticos arenis­

tas, ontem: na míni-feira, comen­

tava-se com certo otimismo a atual
campanha eleitoral para o pleito do
dia 15. Apesar de reconhecerem as

dificuldades existentes. em salguns
municípios no início da campanha,
muitas das quais ainda perduram, a

opinião geral era de que as coisas
melhoraram muito para a Arena
nestes últimos dias. Como exemplo,
citavam casos em que a desagre­
gação partidária chegou a tal ponto
em determinadas cidades que os

arenistas locais acharam que a única
solução viável para salvar o Partido
de urna derrota eleitoral seria esque­
cerem as divergências e reunirem es­

forços para. enfrentar a Oposição
em crescimento. Isto foi feito e on­

de tal ocorreu' a Arena. registrou
uma sensível melhora.
PESCA &ATERRO

Dentro dos próximos dias será
dada a solução definitiva para as

empresas de pesca que têm seus ter­
minais no Cais Frederico Ro.lla, on­
de a navegação já se está tornando
difícil em virtude de a 'areia do ater-

EM 'SINTONIA
O ex-Deputado e ex-Conselheiro

do Tribunal de Contas, Sr. Lecian
Slovinski, embora. aparentemente
afastado das atividades políticas,
não tem' deixado de dar, sempre
que solicitado, alguma assistência
ao seu fiel eleitorado da região de
Araranguá. A sua participação na

campanha não se tem feito em ter­
mos ostensivos, mas com uma pala­
vrinha daqui, um conselho dali e
uma sugestão de acolá, o Sr. Lecian
Slovinski não perde seu. contato

.

com as antigas bases eleitorais. j

o preeesse social da Rt;tforma Universitária (VII)
A gama demográfica urbana - mormente a

classe média, detentora da grande maioria - há
de ser a beneficiária, em especial, da expansão
universitária.

As antigas faculdades, privilégio de minorias
incrustadas no complexo social, carreavam para
as gerações de então um acervo cultural mais
como simples adorno do que como legítimas
aspirações coletivas, de anseios indispensáveis
de vocações várias e de reclamos de mercados
ainda não plenalizados.

Hoje, no dizer de José Arthur Rios, defron­
tam-se as escolas superiores "com uma clientela
de novo tipo, agressiva e reivindicante, para a

qual não tinha sido preparadas. Sua finalidade
inicial era atribuir status a uma tênue minoria,
conferindo-lhe o passaporte social do diploma.
Hoje são invadidas por uma massa de adventí­
cios que entendem o saber técnico e especiali­
zado como o instrumento preferencial de desen­
volvimento nacional e a via real de ingresso nas
novas elites. Como de hábito na sociedade brasi­
leira, esse tipo de saber apresenta-se em forma
de monopólio e sua aquisição representa o aces­
so a um novo tipo de poder".

Há a considerar-que muito pouco do que se
sabe foi aprendido nas escolas. A. sociedade é
responsável pela sofisticação corrente dos edu­
cadores de fachada, acatados e endeusados até
de maneira oficial.

"Todos e cada um - afirma Gladstone Mello
- tem de tomar consciência da responsabilidade

de todos e decada um. O fenômeno Chacrinha
e o consequente achacrinharnen tn do Brasil não
é obra de um só, nem de um grupo. E de toda a

sociedade, é dos que aplaudem, é dos que se

omitem, é dos que fmgem que apreciam, é dos
que censuram na conversa íntima e louvam",
"coram populo", é dos que fazem do riquíssi­
mo histrião professor universitário, é dos que
dizem não haver nada de mais em premiar regia­
mente, com ascensão econômica e social, quem
humilha um desgraçado ao ponto de pagar-lhe
mil cruzeiros para· engolir, perante milhões de
telespectadores, uma barata viva."

Por fatos como esses, que se avolumam no

dia a dia da "ida deste País, é que a universidade
precisa, urgentemente; tomar posição corajosa,
não apenas coadjuvando o Governo, porém se

sitando na vanguarda dos embates necessários
em prol da ascese cultural do povo. A luta a

travar, que há de ser a céu aberto, deve ser diri­
gida, de início, visando medidas coercitivas as

mais enérgicas nos diversos veículos de comuni­
cação, sobressaindo a televisão, responsável má-

.

xima, hoje, pelas distorções lamentáveis a cujo
processo de deterioração se submetem as mas­

sas. Urge um completo levantamento dos méri­
tos dos programas de nossas emissoras de tevê;
não temos medo de afirmar que, de tal aferição,
teremos resultados os mais degradantes para um
povo, mormente para um povo que ainda não
ingressou na plena assimilação de padrões cultu­
rais.

Afronta-se, em geral, ii coletividade, justifi­
cando os incipientes, imorais e degradantes pro"
gramas com a afirmativa de que "é disso que o

povo gosta." Guardamos a convicção inabalável,
face a acuradas observações, que tal constitui
deslavada mentira, eis que o povo aceita, sim, o
que se lhe dá; mas aceita, com muito mais entu­
siasmo, as coisas boas, os programas nobres e

construtivos, as promoções que .traduzam moti­
vações culturais, artísticas, e não as berrantes
boçalidades que se pretende impor a cem mi­
lhões de brasileiros, em enlatados que consti­
tuem, por certo, caso de polícia.

E premente a necessidade que tem a universi­
dade de ter acesso aos meios de comunicação,
para poder fazer chegar às mais distantes comu­
nidades do Brasil a mensagem cultural de' que
são credoras. Isto ainda não ocorreu, de um la­
do, pela apatia dos próprios educadores, e, de
outro, pelo asfixiante monopólio daqueles
meios, infelizmente na sua grande maioria do­
minados por grupos sem a mínima formação
cultural.

A Reforma UniversÚária que ora se cuida de
implantar no Brasil é, antes, um processo repre­
sentativo das prementes necessidades comunitá­
rias, do que uma imposição governamental. A
estrutura social em plena formação não se com­

padece, mais, de organizações estáticas no cam­

po da educação; esta tem de ser compelida a
extravasar os próprios muros e a estender e es­

praiar as luzes bem fazejas a todos quantos se

revelem ávidos de saber. Pouco a pouco a comu­
nidade nacional vai tomando consciência do
quanto é credora daqueles que tiveram a supre­
ma ventura de empolgar um grau superior na

educação; sabe, por igual, quanto lhe custou o

que foi investido em cada indivíduo diplomado
em cursos superiores e em gue condições deverá
este repor o que lhe deve. E disso que devem ter
plena consciência as universidades, porque a

educação, hoje, vem sendo classificada como in­
vestimento, porque realmente se apresenta co­
mo um capital empregado num empreendimen­
to nacional que exige a contrapartida de seu
rendimento. O mercado de aplicação desse in­
vestimento é a comunidade.

Se a universidade conseguir a plena e ideal
integração de suas metas, intúitos e destinação"
com a destinação, intúitos e metas.da comuni­
dade, terá justificado, quantum satis, a sua exis­
tência e o investimento que representa.

A integração a que aludimos só será colima­
da a partir do momento em que a educação
superior sintonizar, harmonicamente, com os

objetivos da sociedade que lhe propicia a clien­
tela necessária; auscultar, antes de mais nada, os
anseios e, até, as ambições dessa mesma coletivi­
dade é dever inalienável da universidade, como
condição indispensável à colimação de seus ob­
jetivos culturais, educacionais, técnicos e cientí­
ficos.
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Mafiosos serão expulsos"
Nels9_n Duarte em apuros

Em local não revelado, o delegado Sílvio Barros -

nomeado para apurar d_enúncia de corrupção na l�a. D.P.
esteve reunido na manha de ontem com o delegado-mspetor
d polícia Federal e agentes do DOPS, que fizeram as mves­

t:ações iniciais, culminando com a prisão �os mafiosos �ueg
tendiam'· se estabelecer no Brasil. DepOIS de tomar cien­

p�e de tUdo o delegado convocou para depor o detetive

�\ n Du�te, que foi inquerido sobre a libertação dos

h
e nens que tentaram suborná-lo. Partindo da tentativa de
orn

di
_ d t S igli

bomO - o que já dava con içoes e au uar cognami o

�oberto, Helena Ferreira e R?�erlo Mendes Guellar c01l}0
incursos no artigo 333 do Codigo Penal - os presos nao

poderiam ser líberados.,
NAO CONVENCE

Policiais comen.tavam ontem em frente à Secretaria de

Segurança da Guan�bara, q�e o detetive Nelson Du�te não
vem dando explicaçoes convincentes para o caso, pOIS c�mo
poÍicial experiente, t�a que desconftar. �o� estrangelfo�,
tão logo lhe foi o�erecld.o s,:borno. Os POlICIatS da Delegacia
de Defraudações mvesbgarao todos os pontos das declara­

ções que o detetive_.Nelson .Duar�e fez através de uma emis­

sora de televisão, dizendo, inclusive, ter consultado a Inter­

pol sobre os estrangeiros detidos. Outro ponto, entre os

inúmeros a serem esclarecidos pelas diligências que estão

sendo feitas: os estrangeiros, conforme foi constatado, esta­

vam legalmente no país. "Por que iriam oferecer 100 mil

dólares (cerca de 600 mil cruzeiros) ao policial que os dete­

ve para simples averiguação" - indaga o detetive:
Na entrevista que o delegado Raul Lopes Fanas e o dete-

tive Nélsdn .Duarte concederam à imprensa na sexta-feira,
l ._ ....

-

Casa própria:
iuros menores

Serão reduzidos os juros de 10 por cento ao ano sobre o

financiámento da . casa própria cobrados pela Caixa
Econômica Federal. A decisão, foi tomada pelo juiz federal

Washington Bolivar de Souza, ao julgar a reclamação de 400

funcionários públicos contra a taxa do estabelecimento, que
agora deverá passar a variar entre um a 6 por cento. Além

disso, a Caixa Econômica Federal terá de devolver os juros
cobrados a mais até agora aos 400 funcionários do

Ministérjo da Educação e das Minas e Energia, que
recorreram à justiça federal através do advogado Dácia

Vieira, há cinco anos atrás.:
Os funcionários, com rendas mensais que na época

variavam entre Cr$ 76,00 e Cr$ 820,00, desejavam; pela
ação cominatória impetrada pelo sr. Dácia Vieira, que a_
Caixa Econômica - responsável, com a Codebras, pela
construção de residências para servidores em "Brasília -

abolisse a cobrança do imposto sobre operações financeiras
(ISOF), reduzisse os juros e devolvesse em dobro as taxas

cobradas amais..
A DECISÃO·

O juiz Washíngton Bolivar de Souza manteve a cobrança
pela Caixa Econômica, do ISOF, mandou reduzir os juros e

negou a devolução em dobro das taxas, determinando a

restituição apenas do que foi pago indevidamente. Está
1 sendo feito um recurso ao Tribunal Federal de Recursos de

sua decisão.
Os juros deverão variar entre um e 6 por cento ao ano,

conforme a renda e o número de 'dependentes' de cada

financiado, de acordo com o decreto 61 863, de dezembro .

de 1963. Segundo a sentença do JuizWashington Bolivar de
Souza, a Caixa Econômica Federal, uma autarquia,
pretendia os mesmos lucros visados' pelas. instituições
financeiras comuns.

.

Brasil poderá
importar café

Há fortes indicações de que as autoridades brasileiras

estejam considerando seriamente a possibilidade do Brasil
vir a importar café africano,' provavelmente de Angola
(Portugal), ante as perspectivas de faltar o produto nacional

para consumo interno e exportação. Um grupo de comerci­

antes de café segue hoje para uma visita de 10 dias àquela
província portuguesa, acompanhando o presidente do Insti­
tuto Brasileiro do Café, sr. Carlos Alberto de Andrade

Pinto, fato que fortalece as indicações reveladas esta sema­

na.
.

Oficialmente, a visita do sr. Carlos Alberto de Andrade a

Angola, tem apenas ligação com sua viagem de entendi-
.

mento sobre o comércio internacional do café, em segui­
mento à sua recente viagem à Colônia.

GARANTIA
A presença do grupo de' empresários, alguns ligados

estreitamente à fabricação de café solúvel, foi apontada
como consequência de uma orientação defínída: a médio

prazo, antes que o atual plano de renovação e revigoramen­
to da cafeicultura dê resultados, há perspectivas de que os

. estoques de café existentes no país sejam completamente
absorvidos pela necessidade de manter a participação brasi­
leira no mercado internacional e garantir o abastecimento
do consumo no país.

Em consequência das geadas deste ano, já se sabe que a

produção do próximo ano não será suficiente para recom­

por os estoques, podendo os comerciantes lançar mão da
alternativa de importar café africano. Pelo menos para
mistura-lo ao café brasileiro, de melhor qualidade. A mistu­
ra seria utilizada na fabricação de café solúvel e aproveitada
para consumo interno. O mercado africano, entretanto, é

_ completamente desconhecido aos empresários brasileiros,
daí a necessidade de uma visita e contatos iniciais, prestigia- \
dos pelo presidente do IBC. .

Con,i é prOcurado,
Quatro companheiros de João Conti, o criminoso que

sequestrou um ônibus, matou o cobrador e um passageiro
esturpou uma menor, afirmaram hoje que ele não se entre­

gará à polícia paulista, preferindo morrer num tiroteio,
"porque sabe que, preso, será maltratado". João Conti, se­

gundo estes seus amigos, está empreendendo um fuga de­

sesperada e sem direção, roubando um carro atrás do outro,
dormindo com revólver na mão.

.&

,MDS: subl.senda
.
burla povo e lei

. .- _- .-
-_

.STM vê qu�m iul9�
iornalista baiano,

O vice-líder da oposição na Câmara Federal, Deputado
Marcos Freire (MDB-PE), afirmou hoje que a sub-legenda "é
uma burla à lei � à própria vontade do povo, revelando-se,
pelo' seu próprio artificialismo, incapaz de superar os

antagonismos de grupos que sempre foram inimigos. A

imposição manutenção compuslória de um bipartidarismo,
.

demonstra como é artificial o processo político que estamos

vivendo, pois nem' o tempo decorrido desde a criação da

A�NA e do MDB conseguiu unir os grupos discordantes

no seio do partido governista".

O juiz da Oitava Vara Criminal da capital baiana, sr. Luiz
Macedo Cavalcanti, devolveu à Justiça Militar o processo em

que o Redator-Chefe do "Jornal da Bahia", jornalista João

Carlos Teixeira Gomes, foi enquadrado na Lei de Segurança
Nacional, por julgar-se incompetente para julgá-lo.

A decisão da Justiça Comum criou um conflito de

interpretação da Lei, porque o Conselho Permanente de

Justiça para Aeronáutica, por quatro a um, também se
.

julgou incompetente para julgar o jornalista. Entendeu o

Conselho, que o jornalista não deve ser enquadrado na Lei

de Segurança Nacional. Assim, o processo será encaminhado
ao Superior Tribunal Militar para decidir quem i rá julgar
o jornalista.

O advogado, carioca Heleno Fragoso, que teve sua tese

vitoriosa depois de seis horas de julgamento no Conselho
Permanente de Justiça para a Aeronáutica, conseguiu provar
que os fatos contidos na denúncia infringia a Lei de

Imprensa e não a de Segurança Nacional. kDecisão do Juiz

Macedo Cavalcanti, da Justiça Comum, veio ao encontro da

tese do Auditor Militar, segundo a qual o Foro especial
prevalece sobre qualquer outro e a Lei de Segurança
Nacional é posterior à Lei de Imprensa. Assim, o

redator-chefe do "Jornal da Bahia", ao ferir a dignidade do

chefe do executivo estadual, deve ser enquadrado na Lei de

Segurança Nacional, e não na Lei de Imprensa. Mas agora, o

Superior Tribunal Militar é quem dirá onde está a razão.

Para o Sr. Marcos Freire, Pernambuco é "um triste

exemplo" das facções que se degladiam no partido .arenista:
"aí está o rol de mortos e feridos em face de disputas
internas ocorridas no ,partido do governo, que se tornaram

mais acirradas após a instituição da sublegenda". Na sua

Nelson: culpado, até prova em contrário? opinião a sublegenda contraria o sufrágio universal, já
falaram sobre o socorro médico prestado a Helena Ferreira, incorporado ao patrimônio político brasileiro e cita o caso.

· na prisão, por um médico do Hospital Miguel Couto.
· Depois, consultado, o Hospital disse não constar dos seus de Olinda, onde o candidato oposicionista a prefeito,

quadros funcionais nenhum Dr. Clovis Castro Rocha - o professor Roberto Freire, tem a simpatia de larga faixa da

médico que atendeu a estrangeira, segundo os entrevistados opinião pública mas poderá ser derrotado se não tiver maior

- fornecendo mais uma sombra a ser eliminada, no emara- número de votos 'que os dois candidatos lançados pela
nhado em que mergulha o de�etive Ne�son �arte. .

.

' ARENA. Enquanto a ARENA se entredevora, numa disputa
O Ministro' Alfredo BUZaid devera autorízar, nos próxi- d baí

,

1 1" 1
. al bl d'

mos dias, a deflagração do processo de expulsão de seis e aIXO mve po lÍICO e cu tur entre as su egen as, o

estrangeiros presos, implicados em atividades mafiosas. MDB luta no campo das idéias e discute a plataforma

Entre eles estão os estrangeiros liberados pelo detetive política de seus candidatos - concluiu o deputado Marcos
·

Nelson Duarte, Freire.

A melhor coisa que você pode fazer por você
mesmo é abrir uma conta na' Caixa' Econômica

,-

Federal.
A stra vida 'vai 'ficar bern mais fáci,l':"'" ,

,

>,",

Cliente da Caixa não entra em aperto na hora
de pedir empréstimo. Basta falar com o gerente
da agência da Caixa mais próxima, Ele trata de
todos os casos pessoalmente. Com todo o carinho.
E atenção.

.

.

Crédito direto ao consumidor - ou�ra vantagem
de todo cliente caixa alta.

É só escolher: carro, geladeira, televisão, bate­
deira, enceradeira etc ... Coloque a sua imaginação
para funcionar.

E deixe ü- resto" com" -a Caixa. .. . . .

Vamos, abra sua conta hoje mesmo. Com a

unificação, a Caixa se transformou. O atendimento
ficou muito mais rápido. E eficiente.

Os serviços foram modernizados. E as" opera-
ções simplificadas.

Tudo está como você sempre quis.
Torne-se um cliente .caixa alta.
Você não vai querer outra vida.

aeF- caixa alta
CaiXa Econômica Federal

E
o..

E
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SíNTESE

JOINVILLE

Quatro al�nos do cur­

so de pilotagem do Aéro
Clube de Joinville, após o

'Primeiro vôo que. realiza­

rão hoje às 9 horas no ae­

roporto de Cubatão, serão.
batizados com o tradi­
cional banho-de-ôleo. Os

alunos do treinador Heinz
Danner que ingressarão no
quadro de veteranosdo/iero
Clube local são os seguin­
tes: Ivo Guilherme Zuegue,
Armim Hildebrand, Alber-
to Pereira,. e Adolfo Her­

kenholf Júnior. Às 12 ho­

ras os novos pilotos recep­
cionarão a imprensa com

uma churrascadu.

ILUMENAU

Os Exames Supletivos
prosseguem hoje em Blu­

menau com as provas de

Ciências Fisicas e Biológi­
cas às 8 horas para os can­

didatos ao diploma do 20.
Grau e às 10 horas a de Fi­

losofia. Os estudantes ma­

triculados para os exames

do 10. Grau farão hoje so­

mente a matéria de ,éiên-·
cias Fisicas e Biológicas,
marcada para às 16 horas.
Estão inscritos 1171 candi­
datos e as provas estão sen­
do realizadas no Colégio
Normal Pedro IL

CORUPÃ

O Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Corupá
iniciou o serviço de assis­

tência odontológica, com a

instalação de Um gabinete
próprio doado pelo Fundo
Rural. A. assistência é es­

tendida aos trabalhadores
rurais dos municípios de
Guaramirim e Campo Ale­
gre, onde o Sindicato tam­

bém atua. Outros 'serviços
de atendimento ao associa­

do deverão ser implanta­
dos pelo Sindicato ainda
este mês.

JOINVILLE

A Paróquia Nossa Se-:
nhora Imaculada Concei­

ção, do distrito de Boa
Vista, em Joinville, progra­
mou para os próximos dias
11 e 12 a realização de
uma festa com barraqui­
nhas e vendas de salgados e
bebidas, visando arrecadar

fundos para a conclusão
das obras da nova Igreja. O
vigário da Parõquia, padre
HelmutBerkenbrôck, reve­
lou que o' custo total da
construção da nova Igreja
do distrito de Boa Vista é
de Cr$ 150000,00. Disse

que com os recursos que
conta a comissão constru­

tora não será possivel con­
cluir as obras tão cedo.

Até o final deste mês fica­
rá pronto o piso do tem­

plo, que está orçado em

os 15 mil.

CHAPEC6

O professor Aldo Nu­

nes, diretor do Museu de
Arte de Santa Catarina,
confirmou para, o próximo
dia 20 a abertura d� expo­
sição itinerante de vários
artistas plásticos catarinen­
ses em Chapecó. Depois de

.permanecer dez dias nessa

cidade à visitação pública,
a exposição será levada pa­
ra os municipios de São

Miguel do Oeste, Xanxerê,
Itapiranga e Concórdia. Es­
ta exposição é decorrente

do acordo firmado entre a

Fundesc e o Museu de
Arte de Santa Catarina.

ILUMENAU·

Um grupo de senhoras
de 'Blumenau promoverá,
com a colaboração da or­

ganização Hermes Macedo,
,
m desfile de modas, cuja

,

renda será revertida em fa­
vor do Asilo dos Velhinhos
.deste munictpio. O desfile
terá lugar na Sociedade
Dramático-Musical Carlos

Gomes, na próxima quar­
ta-feira às 115 horas. Os in­

gressos estão sendo vendi­
dos na sede daDiretoria de
Assistência Social da Pre- .

feitura ao preço de

Crl0.00.

A cidade de Joinville já sabe como

superar o problema de cerca de 20 mil

crianças candidatas 11 marginalização
social. Para isso, conta com o

ISPERE - uma entidade especializada
que conhece o problema e possui
técnicos capazes para solucionar o

problema individual de cada menor.

Ispere
ampara0
menor,em

Joinvi"e

Joinville (Sucursal) - Cerca de vinte mil crianças joín­
villenses candidatas à marginalização social foi o princi­
pal motivo que levou um grupo de pessoas a fundar o

Instituto Pedagógico de Reabilitação Infantil - Ispere -

recentemente criado em Joinville. 'Para o coordenador'

geral do órgão pediatra Mário Nascimento, a realidade

brasileira nos seus sistemas sociais depara com o avanço.
.

técnico queJ!stá�a:proRor e, sugerir os mais, ousados esfor-,
, "�,,,,,-, - - . - ,.

'

ços da estrutura e "o sistema pedagógico é talvez, o que
mais profundamente sofre õ impacto do avanço técnico

porque nele é atingida diretamente a pessoa, quer na

família, quer na escola e porque assume a responsabili­
dade de fornecer o contingente capacitado e. atuante pa­
ra os demais sistemas sociais".

- Em Joinville, acrescenta, como nas demais cidades

brasileiras, se reflete da mesma maneiraa problemática
do aprendizado"para a própria realização no assumir com

capacidade produtiva os recursos da história. As estatís­

ticas nos indicam que é de 20% o número de crianças
que não atingem o mínimo de capacitação, quando adul­

tos, para responderem aos apelos sociais.

o QUE É O iSPERE
A semente de um grande trabalho, segundo o Dr.

Mário Nascimento, está lançada. Um de seus objetivos é
.

evitar que essas crianças caminhem para a marginalização
social, tornando-se improdutivas e desajustadas nos vá­

rios sistemas sociais, que resultará em pesado ônus para a

sociedade com a elevação do índice de criminalidade.

Em declarações a O ESTADO omédico Mário Nasci­

mento destacou cinco itens importantes que o Ispere
adota para atingir plenamente seus objetivos, que são: a)

- proporcionar o estudo, tratamento, educação e ajusta-
.

mento social das crianças por seu desenvolvimento men­
tal e físico, que necessitem de atendimento em ambiente'

médico-pedagógico especialmente orientado; b) - orien-·

tar pais e famílias para oproblema, despertando também
o interesse da comunidade; c) - estabelecer um centro'

de estudos para servir como órgão de orientação educaci­

onal especial para pais e professores; d), - organizar e

realizar cursos, palestras e seminários sobre orientação
'especial e educacional; e) - ministrar ensino especial às
crianças matriculadas na Escola Experimental, atuando
também na assistência médica; social e psicológica, de

acordo com os seus regulamentos.
QUEM FAZ FUNCIONAR

Contando com o exemplo da Fundação Cata�inense
de Educação Especial, o Instituto Pedagógico de Reabili­

tação Infantil possui uma equipe de onze pessoas, ou seja
três médicos, duas professoras e seis assistentes sociais A

equipe é formada pelos Drs. Mário Nascimento, Lineu
Wernech e Flávio Passos; pelas professoras Maria Cristina
Smijthink e Ester Brandão.. e pelas assistentes sociais

Adelina Nascimento, Miriam Grabbwski,' Ana Maria

Machado, Cacilda Rodrigues Vara Wolles e Maria Helena

Koneski.
.

Com o órgão, foi adotada, em caráter pioneiro em

Santa Catarina, a técnica terapêutica de psico-motividade
pelo método Ramair. Joinville também será a primeira
cidade brasileira de internos onde será iniciada a aplica­
ção desse método, já a partir de janeiro vindouro.

Atualmente são 40 crianças matriculadas que são

assistidas dentro de alto padrão técnico com especialistas
para avaliar cada aluno, a fim de. que se adote o tipo de .

método acertado para sua recuperação.

.1

o .pavilhão de S�nto Amaro está pronto para abrigar os 400 animais da feira.

Santo Amaro faz feira de gado
Santo Amaro (Correspondente) - A As­

sociação dos Criadores de Gado Leiteiro in­
formou que a II Exposição Feira de Gado
Leiteiro da Grande Florianópolis será reali­
zada no Pavilhão Frei Dalvino Munaretto,
de- Santo Amaro da Imperatriz, em face da

. transferência do Pavilhão da Ressacada pa­
ra outro local, possivelmente para o bairro
da Trindade.

. A exposição será levada a efeito no pe­
ríodo de ,9 a 12 de fevereiro vindouro e

conta, corri 'a colaboração da Prefeitura Mu­

nicipal. O sr. Melquíades Mansur Elias, Pre-

feito de Santo Amaro, já designou uma co­

missão para realizar os preparativos da mos­
tra.

Cerca de 400 animais de raças Jersey,
Holandesas e Zebus estarão expostos e à
venda durante a realização da feira. Enti­

dades bancárias' instalarão no local suas

agências visando a concessão de finan­
ciamento a pecuarístas para a compra de

animais,
O Pavilhão FreiDalvinoMunaretto conta

com uma. área coberta de 850m2, e fica a
-

30 quilôrJêtros de Florianópolis.

Stélio está bem cot,do
imas Arena poderá vencer
Tubarão (Correspondente) - As prévias

até aqui realizadas nos principais bairros da
cidade sobre a aceitação dos quatro candi­
datos a prefeito - dois pela Arena e dois

pelo MDB ., indicam o favoritismo absolu­
to do representante emedebista Stélio Cas­
caes Boabaid, que obtém cerca de 40% da

votação avaliada.
�

.

.

Stélio, que é médico, já
foi Prefeito de Tubarão, antecedendo o

atual Prefeito Dilney Chaves Cabral, e sua

administração se caracterizou mais pelo
atendimento às' zonas suburbanas. Mesmo
com a sua boa votação no interior, entre­
tanto, a eleição não está garantida. É que o

segundo candidato do MDB, o médico Nilo
Belo, não vem tendo grande aceitação, e os

candidatos da Arena - Vàldir Freta e Irmo­
to Fuerschutte - juntos somam, mais de

50%, da votação, segundo as estimativas.

Joinville também virá ao

Congresso de Agricultura
Joinville (Sucursal) - A delegação de re­

presentantes do Sindicato de Trabalhadores
Rurais de Joinville, constituída pelo atual

tesoureiro Nelson Holz e o conselheiro Eu-

gênio Príess, viaja hoje a FLorianópolis a

fim de participar do I Congresso de Traba­

lhadores na Agricultura do Estado de Santa

Catarina, promovido pela Fetaesc. Durante

o encontro, que está marcado para a próxi­
ma terça-feira, e que contará com a partici­
pação de representantes de todos os sindi­

catos .rurais do Estado, serão realizados es­

tudos de problemas que afetam o meio ru-:

ral catarinense e, na quinta-feira, término
do congresso, -serão apresentadas as solu­

ções.

KREMER
.

& elA LTOA.
Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral

Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583
)

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Janelas venezianas.

Ti�o .vidro e a�alJamentos de madeiras e� geral. Soalhos, tacos e yarquet. �remer possui
maqumas especializadas para afiar Serras Circulares com dentes de VIDIAS. A unica na praça
Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os famosos produtos aranhas,' telhas, telhões e manilhas
de qualquer bitola.

Revendedores exclusivos em Sta. Catarina:

HERMES MACEDO MÓVEIS GERBER COMERCIAL GERMANO RADKE
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Caixa Estadual
" .

tem emprest.mo
de fim de ano

FC71te da Caixa Econômica Estadual informou que a

partir de amanhã todos os clientes que tenham aberto sua

conta antes de junho. poderão efetuar um empréstimo de

Natal. Esclareceu. que o' empréstimo "será feito em

condições excepcionais, com juros mais baixos e não

havendo necessidade de saldo médio, com o pagamento em

, lO meses, em parcelas iguais".
Durante o corrente mês serão relacionados todos os

interessados na obtenção do empréstimo, sendo o dinheiro

'liberado a partir de 10. de dezembro, com o pagamento

iniciando-se em fevereiro do próximo ano.

Ao 'pr�star a informação a fonte declarou que "a Caixa

Econômica Estadual de Santa Catarina considera suas

fuhções sociais tão importantes quanto
as econômicas".

Calil afirma
que a ,Arena

vence em Laguna'

Armando C.alil viu a campanha na região Sul

Ao retornar de viagem ao Sul do Estado, o Sr. Armando

Calil Bulos deçlarou que "a confirmação, da candidatura

Lino Mattos à Prefeitura de Laguna assegurou condição de

êxito à Arena no município natal do Governador Colombo

Salles, pois somente a soma da votação dos dois candidatos

daria a vitória ao partido oficial sobre o MDB, que também

levará dois nomes às urnas eleitorais de novembro".

Lembrando declarações do Presidente do Diretório Regi­
onal da Arena, Sr. Renato Ramos da Silva, o Sr. Armando

Calil disse ter observado em outros municípios da região Sul

"que a sublegenda faz esquecer o adversário e cria o inimigo
no correligionário".

Saúde an'uncia os

seus planos para
Capital do Estado

Com a mé dia de 537 atendimentos médicos e 1.540

atendimentos odontológicos, a Secretaria de Saúde

,

Assistência Social da Prefeitura de Florianópolis firmou

convênio com a Secretaria da Saúde do Estado e a Legião
Brasileira .de- Assistência, 'visando executar o Programa

• Saúde da Capital.
Com essa finalidade, foi constituída uma comissão,

assessorada por técnicos e por representantes das entidades

pa�ticipantes do acordo, já tendo sido formulado um

sub-programa de saúde integrado.
O setor Saúde da Secretaria municipal conta atualmente'

com uma rede de 14 postos, sendo que 13 operam no

interior da ilha e um na própria sede da Pasta, onde existe

uma farmácia central, abastecedora de produtos
farmacêuticos para os postos.

Nos postos do interior la Ilha o atendimento é efetuado

por cinco médicos, auxiliados por três equipes de

acadêmicos de medicina, além de 11 dentistas, que também

recebem auxílios de estudantes de odontologia. O

atendimento é efetuado semanalmente.

EDUCAÇÃO SANITÁRIA

Quanto à educação sanitária, a Secretaria da Saúde da

Prefeitura firmou diversos convênios com o DASP, visando
dar atendimento à comunidade local.

Dentro do mesmo setor, todos os alunos de escolas

situadas na parte Sul da ilha já foram examinados por

médicos, e tiveram tratamento dentário, sendo também

criados dois clubes de mães, um em Pântano do Sul e outro

em Rio Vermelho, com a fínalídade de proteger a gestante.
Também em convênio com o Departamento Autônomo

de Saúde, foi efetuada em toda a Ilha uma campanha de

vacinação contra a paralisia infantil.
ASSISTÊNCIA SOCIAL

No setor da assistência social, á mais destacada atuação
concentra-se no desenvolvimento comunitário, criando,
segundo palavras do Secretário da Saúde da Prefeiturá,
"canais de comunicação entre o povo e o governo, levando
a comunidade a organizar-se para participar, cooperar e

usufruir das programações que buscam o desenvolvimento

local e, consequentemente, a promoção humana".
O programa de desenvolvimento das comunidades rurais,

coordenado pela Assessoria de Serviço Social, integra,
recursos e esforços de todas as entidades de bem-estar

social, contando também com o apoio técnico da Secretaria

dos Serviços Sociais para a concretização dos trabalhos de

camno.

, ,

Urubici: prefeito deixa
'.

'

cargo. Assume veread�r
A 'câmara Municipal de Urubici vai se

reunir amanhã às 14 hora a fim de apreciar
'o pedido de renúncia do Prefeito Estevão

Ghizoni apresentado no último dia 31 e dar

posse ao seu substituto legal, Vereador Ivo
, Kruger, Presidente do Legislativo. O Prefei­

to apresentou o seu pedido de afastamento

após reunião com líderes políticos da

Arena, e diante da ameaça de crise interna

do partido. Na carta-renúncia é alegado ain­

da motivos de sáude e outros de caráter

administrativo.

Prende-se o meu pedido, a motivos to-
,

talmente alheios à minha vontade. É que,
além da absoluta necessidade de submeter­

me a tratamento médico, outros motivos

, levam-me a tal atitude. Entendo que o meu

afastamento, em muito contribuirá para a

pacificação política do Município, ponto
indispensável para a concretização das gran­
des obras que está a exigir, tais como, a

Serra do Corvo Branco, cuja breve conclu­

são é por todos almejada.

É a seguinte a íntegra do' pedido:
"Senhor Presidente, Venho a presença de

V. Sa., na qualidade de Presidente da Co­

lenda Câmra Municipal apresentar o meu

,pedido de afastamento do cargo de Prefeito

,Municipal.

Assim sendo, espero que essa Colenda

Câmara entenda o meu gesto que é tomado

em favor do próprio Município. Apresento
a V. Sa. e aos demais Vereadores os meus

protestos de elevada estima e consideração.
Cordialmente. Estevão Ghizoni, Vice­

Prefeito, em exercício".

Blumenau vai ter centro

de formação profissional
O Centro de Formação Profissional de

Blumenau vai funcionar num prédio de três

pavimentos, co� área de 1.745 metros qua­
drados. As obras serão iniciadas ainda no

corrente ano, segundo fonte do Senac.

A Prefeitura Municipal de Blumenau

aprovou o projeto' do Centro de Formação
Profissional, que o Senac construirá breve­

mente naquela cidade, na esquina da Aveni­

da Brasil com a Rua Bolívia.

A 'aprovação do projeto foi comunicada
pelo Prefeito Evelásio Vieira, durante audi­

ência concedida ao presidente da Federa­

ção do Comércio \ de Santa Catarina, Sr.
Haroldo Soares Glavan.

A construção da obra integra o plano de

valorização profissional lançado pelo Senac

e que vem sendo executado paulatinamente
em várias regiões de Santa Catarina.

o
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• 1.a VEZ NO BRASIL.

',.., DIAS de encantamento, ao longo da costa SAlDAS
brasileira e do Rio Amazonas a dentro, visitando,
de passagem, SALVADOR, RECIFE, FORTALEZA,
BELÉM e MANAUS (destino).

AR CONDICIONADO EM TODO O NAVIO

DO RIO E SANTOS. •

• 2B DE DEZEMBRO
•

• 23 DE JANEIRO

'W •

E mois, ZONA FRANCA - Onde o seu dinheiro vale o triplo. li •

'. � .

Informações e reservas, com seu, Agente do Viagens, ou: a�:-.. � :

V Província -Turismo eViagens 5 A - .�� :
Emprêsa do Sistema .Fmanceiro Provmcia III..
Registro Embratur N,o 86/R,S .. 2611GB. CAT. "A"

" :
P. ALEGRE Avenida Seno Salgado Filho, 121 Tel. 24-9344 :

.........................................................
-.- ...

_

..
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o ESTADO

P�RTICIPAÇAO DE NASCIMENTO LEIA

ELuiz ÇJonzaga Philippi e_ Flosy r.tIiriam Lago Philippi anun­

ciam a chegada de Margot na Matérnidade éarlos Corrêa, às

DIVULGUE
23 horas do dia 03.11.1972, 'pesando 3 350 gramas e ass!stida

pela Ora. Helena Kretzer Philippi.

JEREMIAS,O BOM

JEREMIAS, QU� TEMPOl!!

QUER PlZER QUE VOCÊ \AI FJ� RICO?
TOPO MUN�O VAI \

'

/F;IC�
,

RICO!

E
CI..

E

QUE FOI Que ,TC TROuxe DE VOL.TA? I

.

\TAABALHO! '

�.�

MUITO PI"'HEI�O?MUJTt)f PINHElRQ?
PEMAI$! "<.

-PINHEIRO <,
/TOI)A

� �AVIPAI!!
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Prontos' estudos para' o
.

novo terminal pesqueiro
Já está em mãos do presidente do Sindi­

• cato das Indústrias de Pesca de Floria­

� nopolís o estudo preliminar elaborado pelo
tt BRDE - por solicitação do Governo Esta­
�
dual - apontando alternativas para a locali­

)

� zação de um novo terminal pesqueiro, já
) que as obras do aterro hidráulico da Baía
:1 Sul dentro em breve impedirão a atracação
G de embarcações no trapiche junto ao Mer­

� cado Público.
!l
i AS ALTERNATNAS
S O estudo preliminar realizado pelo
! BRDE aponta o outro lado da ponte para a

;_ utilização dos pesqueiros, em Coqueiros,
ii área com condições de possibilitar uma

atracação mais adequada.
i
C
- presãrios das indústrias pesqueiras que - a

� partir daquele estudo, pretendem também

_ apontar sugestões que, do ponto de vista
,j das empresas, lhe pareça mais conveniente.
r
Tais sugestões serão entregues ao Governo

� do Estado.

DESENVOLVIMENTO DA PESCA

O documento já está de posse dos em-

'i Por outro lado, informa o Secretário do
I .

9 Desenvolvimento, Hoyedo Gouveia Lins,
't que o problema da pesca em Santa Catarina
está sendo conduzido atentamente pelo

: Governo. Aponta o acordo existente entre

Governo do Estado, a SUDESUL, a SUDE­
"I PE e o BRDE, que visa estabelecer dire­
ti

trizes e ações prioritárias, em níveis federal,
e estadual, para equacionar todos os dese­

quilíbrios da. economia pesqueira do Es­

tado de Santa Catarina.

Como parte desse convênio já foram
. inciados os estudos preliminares para um

'

programa de capacitação de recursos huma­

nos para operar em frota pesqueira.
NOVOS TERMINAIS'

O acordo visa ainda ao dimensiona­
mento da frota pesqueira, sua moderniza­

ção, introdução de nova tecnologia e deter­

minação de tipos de barcos para operar na

captura das principais espécies píscosas do
litoral'catarinense.

Cabe ainda ao Governo do Estado, SU­
DESUL, SUDEPE e BRDE a elaboração de
um estudo de viabilidade para localização
de terminais pesqueiros dotando-os de uma
infraestrutura portuária' condizente com as

necessidades do setor. Um dos terminais se­

rá em Itajaí, que será objeto de acordo

complementar do qual participará à prefei­
tura do município. O acordo deverá ser as­

sinado brevemente.

Por outro lado, recentemente técnicos
do Programa das Nações Unidas para o De­

senvolvimento' estiveram em Florianópolis
a fim de conhecerem em detalhes o acordo

existente, cuja importância despertou inte­

resse desses especialistas fu temacionais.

A TAREFA POL[TICA DO JUDICIARIO
L. G. Nascimento Silva-

"O'Direlto está para as instituições pol íticas como os ossos para 6 corpo". (P.ollock - "Ensaios
em Jurisprudência e Ética"). ,\
DECIDIU o Tribunal Federal de Rllcu'rsos, em sessão da última sexta-feira, considerar
constitucional a cobrança extrajudicial das' devidas do sistema financeiro da habitação regulada
pelo Decreto-Lei no. 70, de 1966. Prevê essa lei que o devedor em débito com relação ao

financiamento obtido do BNH, ou seus agentes; possa ser 'citado pessoalmente ou por edital
para pagar sua dívida, e, não o fazendo DO prazo fixado, seja o imóvel adquirido com recursos.

provenientes do sistema posto em público leilão. Arguía-se tal dispositivo de inconstitucional,.
pelo entendimento de que só por via judicial seria possível executar-se a dívida. O Tribunal, por
decisão unânime, acaba de proclamar a constitucionalidade do Decreto-Lei no. 70.

SOB a aparência de uma decisão relativa a um interesse individual, limitado, o que estava em

jul.gamento era, na realidade, nada mais, nada menos, do que a viabilização da manutenção do
plano habitacional, brasileiro, Não exagero. E o voto do Relator, Ministro Jorge Lafayette, juiz
que alia uma competência juridica a um apurado senso ético, bem apreendeu as consequênclas
que teria uma decisão que viesse a tornar obrigatória a execução judiciária dessas cirliidas. Isso:
significaria desde logo que a Justiça Federal, já tão sobrecarregada, ver-se-ia na contlngência de
ter de apreciar pelo menos 35 mil novos processos, o que, a seu ver, poderia causar até uma

paralisação no próprio Judiciário Federal. Vê-se bem o inconveniente que a solução do
monopólio judicial acarretaria para um sistema, que já se acusa detão tardo.

'

NÃO pretendo examinar a decisão sob o seu ângulo 'de seu acerto jurídico; ele me parece
incontroverso. Há outras leis (Código Civil, lei de falências) consagrando igualmente execuções
extrajudiciais. Nem se vê, por que eXigir-se obrigatoriamente o aParato judicial para a

constatação de uma relação jurídica tão simples: a ocorrência, ou não, de atraso no pagamento.
O que importa ressaltar, entretanto, é a relevância de decisão do Tribunal Federal de Recursos
sol: o ponto de vista econômico-social.

J�

)
!

É QUE o sistema financeiro da habitação corno todo e qualquer sistema financeiro, baseia-se em
sua permanente realimentação. São. os 'tetornos oportunos das quantias emprestadas queirâo
permitir novos empréstimos e· novas aplicações em habitação, em um processo recurrente de

auto-alimentação e de crescimento constante. A celeridade do processo de cobrança dos débitos

é, portanto, uni elemento essencial dele. Se se permiti r que esse retorno só venha a ocorrer anos

depois - como fatalmente acontecerla se os milhares de execuções só' se pudessem fazpr por via
judicial - é evidente que o sistema pereceria e o plano de-construção de novas casas não poderia
ter prosseguimento. Isso sem mencionar que o Fundo de Garantia de Tempo' de Serviço perderia
grande parte dá sua liquidez, pois esta se baseia também na aplicação e no retorno oportuno dos

empréstimos para fins habitacionais. Vê-se, bem que não exagerava eu quando acima indiquei os
efeitos catastróficos de uma decisão julgando inconstitucional o Decreto-Lei no. 70.

� NESSES momentos que o Judiciário assume o seu mais relevante papel no jogo das

instituições. É quando, através de um pleito individual, apreende ele o verdadeiro interesse

coletivo, e constrói as fórmulas jur ídicas que vão preservar esse interesse comum.É essa a obra
silenciosa dos tribunais, e ela se taz pela experiência e intuiçâo dos ju ízes, extraindo da própria
reflexão e do estudo os elementos para proferir decisões fundamentais, como essa, 'para o rumo

das instituicões jurídicas, econômicas ou sociais do Pafs.
'

.

,

VEJA-SE o caso em exame. Qual seria o primeiro impulso de um juiz? Certamente o de decidir
em favor da prerrogativa judiciária, e tarnbêrno de decidir em defesa do devedor, num natural
movimento em prol dos interesses do mais fraco. Mas, uma mais demorada reflexão sobre o,

assunto, um pensamento mais maduro em relação às teses em debate e, principalmente, uma
reflexão mais ampla quanto os efeitos de sua decisão, o deverá a concluir que' a verdadeira
defesa dos interesses dos mais fracos estará numa jurisprudência que assegure, a coritinuidade de
um sistema que visa eexatamente resolver um dos maiores problemas das classes trabalhadoras e

uma· das necessidades humanas mais fundamentais - a de ter uma casa para si e para sua famflia.
A primeira posição do juiz corresponderia a um jurisprudência sentimental, a do "bo� juiz
Magnaud", histórico exemplo de um emocional desvirtuamento das verdadeiras finalidades da

'

Justiça. A segunda corresponde certamente a uma jurisprudência verdadeiramente humana e

social, pois se orienta no sentido da preservação de um sistema de fecundos efeitos sociais.

A TAREFA do juiz moderno tornou-se extremamente complexa em um mundo de interações e

de repercussões tão intensas. A interpretação das leis, e em especial a da Constituição, não é

uma simples operação silogística. Ela exige mais, muito mais do juiz. Exige que compreenda ele

que as leis, o arcabouço jurldico de uma nação, constitui um sistema orgânico e finalfstico. O

intérprete deve ter em vista, como lembrava o grande juiz Oliver W. Holmes Jr, em um de seus

votos magistrais, que o legislador constituinte. não tivera em vista criar "um documento", e sim

"uma Nação", um organismo vivo e em evolução. Uma Constituição é obra de criação
permanente, através da interpretação vivificante dos seus tribunais.

� ENTÃO que o Judiciário evolve do plano puramente técnico, em que geralmente se confina

para o plano da potrtlca. Decidindo sobre os interesses coletivos,' no terreno das instituições
estão, de fato, os ju(zes atuando no plano da "grande pol ítica". e dando aos interesses nacionais

uma uma configuração própria. � o Direito um instrumento irnprescindrvel do processo de

desenvolvimento e de transformação social de uma neção, E é principalmente através da ação
dos tribunais, que ele se torna efetivo, aplicando-se às situações concretas. Esse é um aspecto

quase ignorado da grande e diuturna obra do Judiciário, obra, no entanto, t�o essencial para a

evolução de uma Nação.
,

.

NAO tenho dúvida em proclamar que a decisão que o Tribunal Federal de Becursos acaba de

proferir é um desses julgados que transcendem aos limites dos interesses individuais em jogo e se

projetam no campo da pol Itica, Preservou a continuidade de um dos mais importantes
programas da atual geração de brasileiros - o seu plano habitacional.

Transcrito de O Globo de 5/9/72.

LEIA E DIVULGUE
��o ESTADO"

TROMBlNI�
AEIVIBALAGEM QUENÃO FAZ PAPELÃO.

As caíxas de papelão para embalagem
Trombini são projetadas e dimensionadas
por técnicos do departamento
de Engenharia de Embalagem da própria
indústria que:" dentro de critérios
tuncíonaís e econômicos - pesquisam,
estudam e criam o tipo de caixa
mais adequado para melhor acondicionar
o seu produto. São fabricadas com

papelão de superior qualidade, o que lhe
confere um elevado índice de resistência.
E a Trombini lhe dá integral assistência
técnica em qualquer fase do processo
de embalagem. Por outro lado, as duas
fábricas Trombíní - Curitiba e Farroupilha,
estrategicamente localizadas para atender
a demanda de toda a Região Sul, são
uma garantia de pontualidade nas

entregas, com rigorosa observãncía
dos prazos programados.
Porísso, todos os produtos embalados
em eaíxas de papelão Trombini sempre
fazem bôa figura. Chegam ao destino

.

sempre intactos, com uma excelente
apresentação, e no prazo previsto.
A embalagem Trombini não faz papelão.
Consulte-nos. Teremos prazer em visitá-lo.

o

Estudantes
•

cr.amseu

cineclube
Congregando todos os

diretórios acadêmicos e o

'Diretório Central dos Estu-'
dantes da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina,
foi fundado nesta Capital
o Cineclube Catarinense
Estudantil - Cice.

O Cineclube, que tam­

bém conta com a partici­
pação de estudantes secun­
dários,' através do Centro
de Cultura Catarínense,
tem por objetivo principal
participar ativamente no

desenvolvimento do pro­
cesso cultural dos estudan­
tes catarinenses e da comu­
nidade em geral, através' da
arte cinematográfica.

Logo após a fundação,
foi constituída a primeira
diretoria do Cineclube,
que ficou assim forma­

da; presidente - Renal-
do Dias de Andrade; vice­
presidente - Lindalvo Fa­
rias Nunes; secretário-geral
- Paulo Célio. Lorenzetti;
10) secretário - Adonir
Mário Trentini; diretor téc­
nico - Leodegar da Cunha
Tiscoski; diretor de fínan-
"ças e patrimônio - Agosti­
nho Luiz Bianchi e diretor
de relações públicas - Ve­
ra Linhares de Andrade.

OA8elege
Conselho
nodia30
A Ordem dos Advoga-

,

dos do Brasil, secção de
Santa Catarina, confirmou
para O próximo dia 30 a

eleição para a escolha de.
novos membros do seu

Conselho Estadual e para
as diretorias das Subsec-

.

ções do interior do Estado.
Os advogados residentes

em Florianópolis que dese­

jarem se candidatar ao

Conselho deverão inscre­

ver-se até amanhã na sede
da Ordem.

Fonte da entidade in­

formou que somente pode­
rão votar e ser votados os

advogados que estejam
quites com a tesourària.

_" eleição serárealizada
durante todo o dia 30 na

sede da Ordem dos Advo-.

gados, no Edifício Florên­
cio Costa. Os advogados
residentes no interior po­
derão votar por procura­
ção, ou através de remessa

de voto pelo correio.

o estágio remunerado foi anunciado pelo Sr.' Ledo Barreto, superintendente do
Instituto- Euvaldo Lodi.

Estudantes catarinenses vão ter
estágio 'pago,a partir de ·iane�ro

Ajustando o ensino teórico à prática, cerca de 400

estudantes de nível superior de 14 escolas de Santa

Catarina realizarão estágio" remunerado em diversas

empresas do Estado nas. próximas férias de janeiro e

fevereiro através do Instituto Euvaldo Lodi. O

treinamento é decorrência da integração
Universidade-Indústria, que vem sendo -promovida pelo
IEL em Santa,Catarina desde o ano passado, com a

criação do Sistema Estadual de Estâgios, o qual já
proporcionou aprendizagem prática a 650 estudantes

universitários.

CAOS SUPERADO

Dizendo que na formação profissional do estudante

de nível superior "ainda há muito a desejar", explicou o

professor Ledo Barreto, Superintendente do Instituto

Evaldo Lodi em Santa Catarina, que embora a teoria

ministrada nas escolas possua reconhecidos méritos, a

pouca atividade prática conduz o profissional a uma

"formação inadequada".
- Nota-se que o universitário recém formado tem

conhecimentos práticos inadequados, insuficientes para

proporcionar-lhe a capacidade d� produzir para uma

empresa 'tão Iogo saia da escola. De um modo geral ao
recebê-lo, a empresa e' obrigada a investir nele um

período que varia entre seis a dezoito meses para que ele

reúna os conhecimentos necessários à produção efetiva,
quando o desejado seria que logo após a universidade o

profissional começasse a produzir imediatamente.
E esta é a distorção no sistema de ensino que a IEL se

propõe a lYu4ar a corrigir, através de unia perfeita
integração entre Universidade e Indústria.

Afumando,que a finalidade do órgão não é preparar
mercado de trabalho, disse o Superintendente que isso é

apenas uma das consequências do Sistema Estadual de

Estágios.
O IEL é uma. institução catalisadora, mas

evidentemente os estágios proporcionarão um

aproveitamento muito grande aos alunos, como também
abrem mercado de trabalho para os futuros proftssionais.

Revelou o professor Ledo Barreto que dentro da

programação para o próximo ano, está prevista a criação
de um centro de informações de mão de obra.

INTEGRAÇÃO
Antes da criação do Instituto Euvaldo Lodi no

Estado, os estágios de estudantes em empresas públicas e

privadas, eram promovidos por iniciativas isoladas,
desordenadas e até caóticas, segundo o Superintendente
Ledo Barreto. _

Por exempo - disse ....:. o moço que estivesse cursando

engenharia, ao sentir que era preciso praticar a teoria,

simple�mente procurava uma determinada empresa e se

oferecia gratuitamente a trabalhar por um cert? período.
Acontecia então o seguinte: nem o estudante e nell! a

empresa sabiam como preceder para o melhor

aproveitamento da oportunidade que se apresentava a

ambos.

Com o IEL, os estágios passaram a ser organizados. Os
estudantes são remunerados na base de dois salários

mínimos, recebem orientações, e as instituições que os

admitem sabem como proceder com relação aos alunos.

Em cada empresa há um técnico especialmente
preparado para ser supervisor e antes do estágio é

promovido um treinamento atitudinal' com todos os

inscritos.

Em três anos de atividades em Santa Catarina,
Cr$ 800 mil já foram investidos pelo IEL no seu

trabalho integrador.
COMO PARTICIPAR

'Os acadêmicos que quízerem participar dos próximos
estágios do Instituto Euvaldo Lodi poderão Se inscrever
em seus estabelecimentos de ensino a partir de 15 de

dezembro, sem quaisquer taxas de pagamento. E -as

'empresas interessadas em integrar o SEE deverão se

dirigir ao IEL, à rua Felipe Schmidt, 67,70. andar, fones
2451 e 3586, em Florianópolis.

No momento uma equipe de técnicos do órgão
.

percorre as indústrias do Estado realizando um

levantamento do número de vagas disponíveis ao estágio
de janeiro e fevereiro..

Criado em outubro de 1969 pela Federação _das
Indústrias do Estado de Santa Catarina, Departamento
Regional do Serviço Social da Indústria e Departamento
Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial, o núcleo regional do Instituto Euvaldo Lodi

iniciou em 1971 a implantação do Sistema Estadual de.

Estágios, integrado por 76 entidades '- sendo 62

empresas e 14 instituições de ensino superior - baseado

no objetivo de "aumentar a eficiência dos estágios de

estudantes universitários, proporcionando melhor

formação aos futuros proftssionais a serviço das

empresas".

,r
'l'IIC'MIIINI

MIRnLLÓ TROMBlNI·S.A.
Fábricas de caixas, ,papelão ondulado e papel gomado,
CURITIBA: Rua Constantino Falcão,200 -

�arigtú das Mercês - tones; 22-4458 / 22-3677/24·9021.
FARROUPILHA: Rodovia &8-25 - Cidade Industrial-
fone 88.

'

VENDAS NORTE DO PARANÁ:

Londrina: ,

Av. Hígtenõpolís, 1505 - fone: 22-6791

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -:- 5 de Novembro de 1972 - Página 9

Atropelamento, colisões,
e queda em barranco

foram os acidentes de tran­

sito ocorridos ontem.

,Enquanto isso, a
, policia registrava

móis dois casos de roubo.

POLíCIA
Acidentes de
trânsito fazem

. , .
'

cInco vItImas

';i:J caminhão caiu-num barranco de quatro metros.
, .'

I
Cinco acidentes de trânsitot.com vrtimas, foram registra-

dos ontem em Florianópolis pela Delegacia de. Segurança.
Pessoal, com um saldo de cinco feridos.'

"

O primeiro acidente ocorreu pouco depois do meio-dia,
na estrada geral de Itacorobi, onde o Volkswagen placas
GB-DG-05,-84, dirigido por Elbe de .Castro, de 3.1 anos, resi­

dente à rua Raimundo Correia 35, apartamento 8ó4, em

Copacabana, Guanabara, atropelou o menor Nazareno Ari

Pereira, de 13 anos, filho de Ari Pereira e de Joaquina Perei­

ra, residente nas imediações do local do acidente e que foi

socorrido pelo motorista e medicado no Hospital Celso

Ramos.

Pouco depois, por volta das 13 horas, no Morro do Cor­

te, na estrada do Rio Tavares, o Volkswagen placas
AB-25-22, dirigido pelo seu proprietário, Abel Beatriz Perei­
ra, c-asado,,46 anos, residente à rua Lauro Linhares, 105, na

Trindade, desgovernou indo chocar-se com uma pequena,

casa, residência de. Pedro Teodoro dos Santos que, dado à

violência do choque, chegou a ser deslocada do lugar. O

acidente causou grandes danos na casa e no carro. Do cho­

que saiu ferida a esposa do motorista, Da. Terezinha Perei­

ra, de 43 anos, que foi medicada no Hospital de Carid;de.
O terceiro acidente, uma colisão, Ocorreu na estrada ge-

- ral da Costeira do Pirajubaé, às 13h30min, quando colidi­

ram o ônibus Mercedes Benz, placas AV-00-09, número de

ordem 13, da Transportes Coletivos Limoense, dirigido pelo,
motorista Plácio Decker, solteiro, 26 anos, residente no mu-

nicípio de Antônio Carlos e a lambreta de placas AA-00-30,
conduzida por Pedro da Silva, casado, 34 anos, residente na

Servidão Luiz Zilli, s/n e que sofreu escoriações generaliza­
,

das, sendo medicado no HOSpital de Caridade.

Um, segundo atropelamento aconteceu às 15 horas, na

rua Max Schramm, próximo ao Posto 5, onde o táxi Volks­

wagen, placas AX-01-17, dirigido por Volney Medeiros, ca­

sado, 20 anos, residente à rua Santos Saraiva, 1 500, atrope-
,lou a Tala Cherern Cury, .casada, 65 anos, residente à rua

Max .Schramm. A vítima, com escoriações leves, foi socorri­
da pelo motorista emedicada no Hospital Celso Ramos.

O último acidente, uma capotagem, deu-se no final da
rua Frei Caneca, onde o caminhão Ford F-600, placas
AW-06-25, depois de chocar-se contra o muro do Educandá­

Tio 25 de Novembro, precipitando-se num,barranco de mais
de 4 metros de altura ficou com sua cabine destruída sain­
do o motorista milagrosamente, apenas COm leves escoria­
ções, tendo sido medicado no Hospital Celso Ramos.

Pouco antes da capotagem, o caminhão havia colidido

Com um Karmann-Ghia azul mas como houve acerto entre

as partes, não foi a colisão registrada. A capotagem deu-se

quando o caminhão ia arrancar do local da colisão, já na

rodovia Leoberto 'Leal, quando, provavelmente por razões

mecânicas, o pesado veículo, que estava carregado de tijolos
e madeiras repentinamente começou a descer de ré. O mo­

torista, com muita habilidade, conseguiu evitar que o cami­

nhão atingisse duas Kombís, indo, finalmente, chocar con­
tra o muro do Educandário, que foi parcialmente destruído.

(. ,

,

,

' Além da Delegacia de Segurança Pessoal, os acidentes
foram registrados pelo Detran, tendo os peritos da Divisão
de Polícia Científica efetuado o levantamento dos locais.

Três roubos namadrugada·de
_tem. levaramaté uma canoa

Três roubos ocorreram na madrugada de ontem em Flo­

rianópolis, tendo sido registrados pelá Delegacia de Furtos,

Roubos e Defraudações.
�

O maior deles aconteceu na Rua Frei Caneca, no. 121,

onde os ladrões arrombaram o armazém de propriedade da

Sra. Maria Godinho Simas, levando um aparelho de televi­

são, pacotes de cigarros no valor de Cr$ 800,00, grande
número de latarias e outras miudezas, além de uma canoa

com motor; que serviu para o transporte da mercadoria

roubada. Os ladrões já haviam tentado por duas vezes rou­

bar desse armazém.

GALINHAS

Um outro roubo deu-se no galinheiro do motorista Nério

Jasper, residente em Campinas. Os ladrões levaram doze

gálinhas, "todas bem gordas e com mais de três quilos cada

, uma", segundo seu proprietário, que' as considerava "de es­

rírnacão";

do ao vigia auxílio para verificar a correia do motor do

veículo.

Natalino, o vigia, prontamente atendeu o pedido e en-­

quanto vistoriava o motor com o motorista, os dois passage­

.iros pediram para ir ao banheiro. Quando voltaram pergun­

taram qual a distância para Canasvieiras, embarcando em

seguida no veículo.

Depois que ó carro se afastou, Natalino foi ao banheiro,
onde se encontravam seus pertences, verificando que havi­

am roubado Cr$ 120,00.
Este foi o terceir� roubo de ontem.

DINHEIRO

O, relógio marcava 2h40min, quando três indivíduos �

motorista e dois passageiros - no taxi SX-00-40, chega­
ram ao posto do Transporte Coletivos Limoense, solicitan-

ganheoseu

.1

JOGOS DE PORCELANA
SCHMIDT (42 peças)
• partir d. 12,20 �.n.. l.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AcODteceu•••silll,

por
Walter LaDge

Por 'Ocasião de .uma reu- '

nião festiva, comemorativa
a um jubileu, um dos que
na mesma tomava parte,
um milionário de Dal1as,
Texas, bebeu demais e,
cansado, sentou-se .no ele­
vador onde o sono tomou
conta dele. O chapéu lhe
caiu da cabeça. Quando
acordou encontrem 'no,
mesmo a quantia de 17 dó­
lares, produto de "esmo­
las" que passageiros do ele­
vador, penalisados, lá de­
positaram. Mal sabiam, que
dentro da carteira do ho­
mem se encontravam dez
mil dólares!
Você sabia, caro leitor,
que as veias de um homem
adulto têm o cumprimento
de, 20.000.000 metros?
Que no sangue de um adul­
to existem 24 bilhões de

glóbulos rubros de sangue
os quais, colocados um ao

lado do outro, formam
uma extensão de
18,5.000.000 metros? Isto

é, mais ou menos, meio ca­

minho entre a terra e a

lua? Que os tecidos que
unem os ossos humanos
nos pontos onde estes se

movem, são tão fortes que
correntes de metal de igual
força e espessura, hão

aguentariam e romperiam
sem mais ou menos? Você
sabia que os seguintes idio­
mas se lê da direita para a

esquerda: Árabe, hebráíco,
sírio, turco, perso e tartâri­
co? Que a erupção do vul­
cão da Ilha de Krakatau
em 1893 foi precedida de
um estrondo tão forte que

,

o mesmo foi ouvido a uma

distância de cinco mil
Km? Até a presente data
não houve nenhum aconte­
cimento cujo ruído chegas­
se a tanta distância.

vre. Ela declarou ao JUlZ
que tinha o mesmo direito
de possuir mais do que um
marido, porque os ho­
mens, geralmente, têm
mais do que uma mulher,
com a proteção da Justiça
que isto permite! Resulta­
do: o juiz a condenou a

um mês de prisão por cada
marido!

-

dade do fio de lã." O ou­

tro: "Imbecil, nunca a en­

contrarás, eu a cortei."

Todos os alfabetos do
mundo, por mais diferen­
tes que sejam, em outros

sentidos, têm a letra "A"
como a primeira,

Na cidade de Viena um cir­
co estava exibindo, entre
outros animais, uma varie­
dade de crõcodílos, Por
oêasião de um dos espetá­
culos houve um enorme al­
voroço quando um filhote '

de crocodilo fugiu, meten-
'do-se entre os assistentes.
Alarme! Todos estavam a

procura do animalzinho. A
polícia fechou a saída'do
circo. Afmal... encontra­
ram o bichinho: Estava no

guarda-roupa de uma das'
artistas do circo, com a ca­

b e cinha numa bolsa de
mão, feita de "couro de
crocodilo."

Em Johannesburg, no sul
da África, foi fundado um

Clube de Gagos, chamado:
Demosthenes. Cada sócio
toma o compromisso de

procurar ter confiança em

si mesmo, para assim per­
der o costume de gaguejar.
Aqueles que o conseguem,
são considerados sócios

.

I
honorários do Clube.

Uma "belezinha", de 27
anos de idade se viu peran­
te a justiça, acusada de po­
ligamia. Ela casara com se­

te homens. A todos dizia

que era enfermeira e que
devido ao seu serviço só

podia dormir em casa um

dia da: semana. A descober­
ta se deu quando o marido
no. 3 casualmente encon­

trou o marido no. 7, convi­
dando-o para jantar com

ele, justamente quando a

esposa tinha o seu dia li-

Conversa entre dois' malu­
cos: Como é que você dis­
tingue um gato de um cai
chorro? " O outro: "Muito
simples: pego os dois e ati­
ro de encontro à, parede;
aquele que miar é o gato".
Quem é célebre? Um dia
Napoleão estava sofrendo
de dores reumáticas e man­

dou que chamassem um

médico da corte. Apareceu
um rapaz muito moço ain­
da que no primeiro instan­
te não mereceu muita-con­

fiança ao imperador, que
lhe perguntou: "Quantos
cemitérios o senhor já en­

cheu?" A esta pergunta
feita com uma sensível.
ponta de ironia, o médico.
respondeu imediatamente:
"Não tantos como Vossa
Magestade e só por isso
sou menos célebre do que
Vossa Magestade."

O pequeno Joãozinho deu
um forte beliscão na em­

pregada. Esta queíxóu-se à
patroa, mostrando am- .a

que ficou no braço. Rece­
beu umas palmadinhas do
pai. .Parà se vingar ele en­

,fiou um prego na cadeira
onde a empregada ia se

sentar. Esta levantou-se
com um grito de dor.
"Bem feito", disse o meni­

no, "agora vá mostrar a

,marca ao papai."

Outra conversa entre dois,
loucos: Um estava 'prestes,
a desenrolar um novelo de
lã. "O que estás fazen-'
do? ", "Procuro a extiemi-

LETRAS DE CAMBIO

I'--IV��,
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 � Salas 4 e 5

Fone 2965

AVISO
o Coordenador Geral de Relações Públicas

do Governo do Estado de Santa Catarina, tén­
do em vista as informações chegadas da Asses­
soria Especial de Relações Públicas da Presi­
dência da Hepública e do Ministério da Educa­
ção e Cultura, torna sem efeito a autorização
fornecida à "ALBA S.AI EDITORA 'OE
BRASfLlA" para comercialização da "ENCI­
CLOPEDIA BIBLlOGRÃFICA BRAS.ILEI­
RA", na área da Administração Pública Esta�
dual.

Florianópolis, 05 de novembro de 1972.
LUIZ HENRIQUE PALUMBO TARGAT

Coordenador Geral.

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAo
CONCURSOS DE TECNICO E AUXILIAR

DE CONTROLE
- PROVAS DO DIA 22/10/72-

. ,

A Coordenadoria dos Concursos avisa aos interessados que
.no próximo dia 7 de novembro (terça-feira) fará realizar, nas'
dependências da Delegação do Tribunal, sita à Rua Felipe
Schmi�t, 58 - sobrelojas 1 e 3, em Florianópolis:

a) I.dentificação das provas ....•.... : 09,00 horas
b) Vista de provas .... , • . . . . . . . • • •• 17,00 horas

\

Florianópolis, 3 de novembro de 1972
a) Laélio Ferreira de Melo

-Cocrdenador

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

Agência de Florian6polis
CONCURSO PÚBLICO AGFLO - 01/72

CONTADORES
- AVISO No. 2 -

'

Comunicamos aos candidatos inscritos no CON­
CURSO PÚBLICO AGFLO - 01/72 (de Contadores),
para ingresso no 'Cargo Isolado de Estagiário Técnico
do Quadro de Pessoal do BRDE, que as provas escri­
tas serão realizadas na .Escola Superior de Administra­
ção e Gerência - ESAG -, sita à rua Visconde de
Ouro Preto no. 91, nos seguintes dias e horários:
Dia: 11.11. 72 - 14,00 às 16,00 horas: Composição
sobre tema de desenvol,vimento econômico.
Dia: 12.11.72 - 09;00 às 13,00 horas: Prova de con­

teúdo técnico profisslonal.
Pará boa ordem dos trabalhos, o BRDE solicita.

aos candidatos que compareçam no local das prova�"
.

trirrta . (30-) l1Jinutos.te� antes �da ..hora màrcada
.

P.ii!ra seu in(cio, munidos de régua, lápis, caneta-e bor­
racha, bem como do documento de identidade que
instruiu o requerimento e do talão de inscrição, sem
os quais não terão acesso ao localdas provas.

Florian6polis(SC), 10. de novembro de 1972
ARY CANGUÇU DE MESQU.ITA

Presidente da Comissão Examinadora

Os 400 anos de Os Lusíadas

Em 1572 saiu à luz da
publicidade o maior monu-

,

mento poético' da língua
portuguesa, "última flor
do Lácio inculta e bela",
como a considerou Olavo
Bilac, Príncipe dos Poetas
brasileiros, já talvez em seu

, tempo pressentindo que vi­
ria a ser algum dia mais in­
culta do que nunca, ao

'ponto de levar o nosso

ilustre professor Nereu
Corrêa a afirmar, com toda
propriedade, que "o ensi­
no do'Português chegou,
na maioria dos colégios
brasileiros, ao grau máxi­
mo de· delíquescencía".
("(}ESTADO, de Floria­
nópolis, edição dê
3/6/1972).

'

mente. me pareceu que era

necessário advertir os leito­

'res que o Autor para enca­

.recer a dificuldade da' na­

.vegação e entrada dos Por-

tugueses' na Índia, usa de
uma ficção dos Deuses dos
Gentios. E ainda que San­
to Agostinho nas suas -Re­

tratações se retrate de ter
chamado nos livros que
compôs de Ordine, às Mu­
sas Deusas, todavia como

isto é Poesia e fingimento,
e o Autor, como Poeta,
não pretendamais que or­

nar oestilo poético, não ti­
vemos por inconveniente ir
esta fábula dos, Deuses na:

.

obra, conhecendo por tal e
ficando sempre salva ii ver­
dade da nossa santa fé, que
,todos os Deuses dos,Gen­
tios são Demônios. E por
isso me pareceu o livro"

. digno de se imprimir, e o';
Autor mostra nele muito!
.engenho e muita erudição'
nas, ciências humanas: Em'
fé do que- assinei aqui.
Frev Bertholameu Ferreira
". (Transcrito Ipsis literis.
para a atual ortografia,
guardando a pontuação do .

autor do parecer.).

Luiz de' Camões, como
o Dante, necessita do meti­
culoso esforço da exegese

para ser bem compreendi­
do. A sua vastíssima obra, '

.

além de ressaltar em seus

admiráveis versos o valor,
da gente portuguesa, en­

cerra elementos preciosos ,

para uma apreciação de na­

tureza religiosa, para mos­

trar os nobres e elevados
sentimentos do Poeta. Ci­
tando algumas das suas

melodiosas oitavas, lidas

aqui e ali no imortal Poe­
ma, sente-se esse profundo
-sentímento religioso sob

cuja inspiração sempre es­

teve o grande Vate
lusitano. Assim, no Canto

.

,

. I, sexagésima quinta oita­
va, encontramos: "A lei 'te­
nho daquele, a cujo impé­
rio/ 'Obedece Q visível, e

invisível,/ Aquele que
criou todo o Emisfério,/

.

Tudo'o que sente, e todo o
insensíve1./ Que padeceu
deshonra e vitupério, )So­
.frendo morte injusta e in­

sofrível,/ E que do céu à
.

I terra enfim desceu, /Por .

subir os mortais da terra

ao' céu".

Que perfeita interpreta­
ção tinha Camões a propó­
.sito da missão de Jesus/,

A respeito das contin­
gências enganosas desta
passageira existência terre-

Esse monumento lin­
guístico é constituído pela.
obra prima de Luiz de Ca­
mões - OS LUZÍADAS,
cuja publicação foi prece­
dida do seguinte parecer:
"Vi por mandado da santa
e geral inquisição estes dez
C an tos do Lusíadas de
Luiz .de Camões, dos vale-.
rosos feitos em rumas que

'

os Portugueses fizeram em
Ásia e Európa, e não achei
neles cousa alguma escan­

dalosa, nem contrária à fé
e aos bons (,G�T imes, so-

nal, assim ele sabia expri.
mír-se em seus cantantes
versos: "Quem poderá do
mal aparelhado/ Livrar.se
sem perigo sabiamente,/ Se
lá de cima a guardá sobera.
na/ Não acudir à fraca for.
ça humana?

"

, I

Onde, porém, se revela
o altíssimo sentimento re,

ligioso do imortal Cantor é
nos seus admiráveis SOne.
tos.este pOI excelência Um
dos mais belos e profunda.
mente fílosófícos, vasados
na "última flor do Lácio'"
"Alma minha gentil que te
partiste/ Tão cedo desta vi.
da descontentei RepOUsa
lá no céu eternamente/ E
viva' eu cá na terra sempre
triste!/ Se lá no assen-,
etéreo onde subiste/ rú.
môría desta vida se consen,
te/ Não te esqueças de \
aquele .amor ardente/ Que
já nos olhosmeus tão puro
,vIste!/ E se vires que pode
merecer-te/ Alguma COusa
a dor que me 'ficou/ Da
mágua sem remédio de
perder-te/ Roga a Deus,
que teus anos encurtou,;
Que tão cedo de- cá me le.
ve a ver-te/ Quão cedo de
meus olhos te levou!"

À memória de Luiz Ca.
mões rendamos as nossas
homenagens.

I

'APENAS DESCANSOAOS FREQUENTADORES DO JARDIM

Nosso organismo igualmente foi criado,

\ '

RUA FELIPE SCHMIDT, 37 - FLORIANÓPOLIS

da indústria,' aqropecuária e pesca

para o fomento do desenvolvimento

dos três 'Estados sulinos.

Nosso objetivo e propiciar lucros,

mu itos lucros,

à classe empresarial de Santa Catarina.
\__

BANCO REGIONAL DE·DESENVOLVIMENTO·DO EXTREMO SUL

I

til
oe�

I ANQ2
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Lançàm amaler oferta de material para construção" em'Florianópolis
Além de todos estes materiais temos: ferro, cimento, cal, tubos e conexões Tigre, material etétrlce, ferragens, artigos para decoração,

tintas Polidura. Enfim tudo o que você pensar e precisar para suá construção, as CASAS DA AGUA lhe oferecem pelo, preço mais baixo!
,

...

E tem mais, as CASAS DA 'ÁGUA financiam até doze meses' pelo preço de A VISTA'
. ,

I ' didores monofasicos
10 amperes 75,00

Conjunto Celite PAPOULA
.

Cr$290,00

. Tinta plastica galão _Cr$9,80

Branco Cr$13,50
Decorados Cr$19,OO

Decorados em relevo Cr$22,OO

��

A ELIANE lançou o plse que você esperava.
. E as CASAS DA ÁGUA estão vendendo por apenas
30,00 o metro quadrado, em em lindas cores.

I

mu

150 litros Cr$55,00
250 lltros Cr$1.5,OO
375 litros Cr$95,00
500 litros Cr$115,00

. 1.000 litros' Cr$234,ÓO

,
,

.

Mantemos serviços de entrega gratís, inclusive nas cidades de Tijucas,
Itapema, Porto Belo, Balneário Camboriu e Itajaí.

.

CASAS DA AGUA: Matriz - Campinas fone 6619 - Filial Estreito fone 6298 � Filial centro fone 2340

Ve n h a conhecer em
nossa 'Ioja o aquecedor

.
que você precisa para a

sua 'casa, ou aparta­
mento, O preço você já
sabe,

.:

.

Neste Natal faça de sua casa um mundo colo- .

rido. Pinte-a com tintas POLIDURA - quali­
dade custa menos - 25% de desconto sobre o

preço da tabela.

Bacio Celite .

Cr$26,50
I Ferro nàra construção
com"15% de desconto

Hidrometros Cr$89,00:
. .
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AGRADECIMENTO
SEBASTIÃO FURTADO PEREIRA e FA­

MfLlA, ainda consternados com o passamento
.de seu inesquecível Pai, Sr. PEDRO CARVA- ,

LHO PEREIRA, vêm de público agradecer a
'dedicacão e carinho a ele dedicados pela equi­
pe médica, enfermeiras e funcionários do Hos­
pital Celso Hamos e, em especial, ao Dr.
ALFREDO J. DAURA, que o acompanhou

.

carinhosa e dedicadamente durante sua longa
enfermidade.

CONVITE MisSA DE 70. DIA
A famflia de ORIVAL DIAS BATISTA, ainda consternada
com seu falecimento convida parentes e pessoas amigas para a

Missa de 70. Dia que será realizada dia 5/11 (hoje) às 18
horas na Igreja de Bom Jesus dos Aflitos à rua Fúlvio Aducci
no Estreito.

ALUGA-SE APARTAMENTO
Aluga-se ... m apartamento com sala ampla, 2 quartos, quarto
de banho, cozinha e área de serviços, situado à rua Duarte
Schutel no. 32. Tratar à rua Urbano Sales no. 37, telefone
2981.

ALUGA-SE APTOMISSA DE 7'� DIA
Com 2 qua, (O,, "'.lIa, cozlnha, banheiro e demais dependências,

-situado à r. Souza França,48.
Tratar à r. Conselheiro Mafra, 118 ou pelo fone 3886

. .� . �

l"
o," •• - - •• __ ._-_. --�

Os alunos da 5a. fase, do Curso de Administração da
Universid.ade Federal de Santa Catarina, associàndo-se às
manifestações de pesar pelo falecimento de

GUIOMAR MACHADO SCHEIDT
progenitora da universitária Maria Luzia Scheidt, convidam parentes,
e amigos para assistirem à Missa de 70. Dia, que mandam rezar em

intenção à sua bon fssima alma, segunda-feira, dia 6, às 19,00 horas,
na Capela do COlégio Coração de Jesus.

Por mais este ato de fé 'cristã e amizade,' antecipadamente
agradecem.

CASA ALVENARIA C/TERR�O�"
yende-se, situada à rua Dr. Homero no. 205 (prõxlme à praça

Mu':!ici_l;lal) �ri1São 'José. Inforl11açõ_�s-=-_I'!�_I,��.'I!�s,:_�arç�, _
'

,

CARTE!R.t'>. EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, cateqoria.

'Profissional, pertencente ai'! sr. Àf!!�nio Zapellini._

TRANSFERE�SE '

, Ótimo, ponto comercial, à rua Anita Garibaldi - Edifrcio Centro

Executivo Miguel Daux esquina com Saldanha'Marinho, próprio
'para lanchonete ou outro negócio qualquer. O loca!' já está revestido

'com 'eucaplax, pintado, e possui ainda, uma sobreloja.
.,

Tratar no local com o proprietário ou com o z,elador do edifício.

CONVITE E AGRADECIMENTO
SEBASTIÃO FURTADO PEREIRA E FA­

MfLlA, agradecem as manifestações de pesar
recebidas pelo falecimento de seu Pai, Sr.
'PEDRO CARVALHO PEREIRA, ocorrido sá­
;bado último no Hospital Celso Ramos e convi­
dam os parentes e amigos para a missa de séti­
mo dia que mandaram celebrar na Igreja Ma­
triz de Barreiros, no próximo domingo, dia 5
do corrente, às 9:30 horas. Antecipam agra­
decimentos.

Pl:RMUTA-SE
CASA EM CURITIBA por uma Casa Em FLORiANÓPOLIS. Em

bairro estritamente residencial, terreno de 12X30 m, casa de
alvenaria com 8 peças, garagem e telefone.
Dependendo da Avaliação aceita-se diferença em numerário. Os
interessados poderão dirigir-se à rua Teixeira Soares 488, Fone'
246928 em Curitiba, c/o Sr. Miguel.
'Em Fpolis, tratar c/dona Ana à rua Francisco Tolenti.no 40.AGRADECIMENTO

LIGIA SILVA DOS SANTOS SARAIVA E FAMILlA
'r'\GRADECEM A TODAS AS PESSOAS QUE, BONDOSAMENTE,
AS ACOMPANHARAM, NÃO SÓ NO ATO FÚNEBRE, MAS,
TAMB�M, DURANTE A ENFERMIDADE DE SUA GENITORA
SENHORA MARIA LUCILlA FRAGA DA' SILVA (DONA
BICOTA).
DEUS ILUMINE A TODOS COM A SUA BÊNÇÃO.
Florianópolis, 01 de novembro de 1972.

VEN[)�E�S.E CASA
Á"rua Gal. Nest�r Pas;os (Servidão Gonçalves, 7) Céntro. Tratar no
'local ou pelo fone,3022 com Simões. .

:

ATENÇÃO
Senhora especializada em salgadinhos para,

coquetéis, 'festinhas, aniversários, etc. '

I
. •

Aceita encomendas à Av. Rio Branco. 193-C. ,

VEMAGUET - 1967
Última série. Preço à vista Cr$ 8.000,00. Tratar à Av. Presidente

Kennedy, 69-F � Campinas com Salvador.

d·�
" •

'e I.ICIO

FRANCISCO NAPPI

CD6Lllo

�:A'__

:1,00

LfVING

ENTRADA S ooe 00FACILITADA.
'

J
A PARTIR DE

750JOOMENSAIS
VENDAS

o
o
'" TIPo02e03 RUA OEODORC11 _.

R.ARCIPRESTES PAIVA '

• .,
SERViÇO

•o
q
N

ÁREA - 92.361D�

2-QUARTOS
LIVING C/TERRAÇO
BANHEIRO

'

COZINHA
DEP. SERVo COMPLETA
GARAGE OPCIONAL
PLAV-GROUND

3,50

DORMITÓRIO DORMITÓRIO

o
'"
,,;

LOCALIZAÇÃO

SEM REAJUSTE SALARIA�,
SEM HIPOTECA, SEM CORREÇÃO MONETÃRIA.

DESFRUTE DAS VANTAGENS
DE MORAR NO CENTRO

E REPOUSE TRANQUILO
POIS Ã NOITE A RUA
SE AQUIETA,

P R E P,D, F IXD

SOMOS CATARINENSES
. .g

c::u;; A. G-ONZAGA'· S.A.!
� ENGENHARIA e INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS

DEPARTAMENTO DE VENDAS_R. DEODORO 11_FONES 3450 E 3526

Foi extraviado o certificado de propriedade do vefculo marca
Volkswagen ano de fabricação 1968, motor BH47838, chassis
B8141839 cor bege nilo pérola, certificado, no. 322505, placas
SX0625 de propriedade do Sr, _Alfre(jo Duarte...

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,

Foram perdidos os documentos do ve ículo marca Volkswagen, ano
1967 - motor no. 'BF20860 - .chassi B734715, placas 8217
J)erte,nc�flte_ ap ��,Fr::r.�a_ndo Le�_z,i de Mirànda.

CARTEIRA EXTRAVIADA
'Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Pr()fiss�()':!.al,__pert:ncente ao sr. Jucemar Silvério.

'PREFEITÚRA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

TOMADA, DE PREÇOS No. 09/72

A Se'cretaria de Obras da Prefeitura Municipal de FlorianÓP'olis.
de acordo com' a Legislação em vigor, comunicá aos interessad- ,
devida e previamente registrados nesta Prefeitura, que, em data dt
13 de' novembro de 1972, até às '16 horas, serão recebidas e

examinadas propostas para as Obras de Construçãc:> de Cancha de \1
Esportes com Vestiário no Grupo Escolar de RIo Vermelho _ f11

Munic(pio de Florianópolis, conforme Projetos e Especificações
Técnicas fornecidos por esta Secretaria.

Soménte serão consideradas propostas de Firmas já registradas
nesta Secretaria, e que satisfaçam as seguintes condições básicas para
julgamento da presente Tomada de Preços.

1 - As propostas deverão ser apresentadas em três vias,
2 - As propostas deverão ser apresentadas por preço global, no

entanto deverão constar' preçosunitários, para melhor controle das
parcelas de pagamento por esta Secretaria.

3 - Deverá ser anexado cronograma de serviço e um de
pagamento este ültirno deverá ser de acordo ,com a proposta"e
serviços a executar.

4 - Na execução da Obra, deverão ser obedecidos todos os

detalhes dos Projetos e Especificações Técnicas fornecidos por esta
Secretari a.

5 - Em caso de dúvidas no preço global, prevalecerá a dos
unitários.

6 - Os Projetos fornecidos, deverão ser devolvidos.i quando da
apresentação da proposta.

Todo material necessário. à execução da Obra, será fornecido pela
Firma Empreiteira, o qual deverá ser de 1a. qualidade.

Maiores detalhes, poderão ser obtidos na sede deste 6rg�0 todos'
os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.

A decisão da Secretaria de Obras, sobre o julgamento da presente
Tomada de Preços, será proferido pela Comissão especialmente
designada.

"

No julgamento da proposta serão levados em consideração:
preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados, ou

qualquer outro fator que torne a proposta mais vantajosa a esta

Prefeitura.
A Secretaria de Obras, reserva-sft.o direito de rejeitar. as propostas

que julgar contrárias aos interesses da Prefeitura, ou anular a

presente Licitação, sem que disso haja qualquer=reclamaçâo ou

indenização.
Florianópolis, 28 de outubro de 1972

ENGo. MANOEL PHILlPPI
SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF ..

JÓQUEI CLUBE SANTACATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Jóquei Clube Santa Catarina, por :intermédio de'
seu Presidente convoca os seus associados para a Assembléia Geral
Extraordinária a reali:{ar-s€ dia 08 de novembro às 20:00 horas em

primeira convocação e às 21:00 horas com os associados que se'
acharem presentes em sua Sede Social a Avenida Mauro Ramos 216
'(ex-Tiro Alemão),

Ordem do dia: Escolha do novo local a ser adquirido parl\a
construção do novo hipódromo.

Florianópolis, 31 de outubro de 1972
Dr, Vanio Colaço de Oliveira

Presidente

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN

CGC - MF - 82.508.433/Q01
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos O'S senhores acionistas da COMPANHIA
,CATARINENSE DE ÁGUAS E. SANEAMENTO "CASAN", a se

reunirem'em Assembléia Geral Extraordinária da sociedade, as novas

horas do dia 13 (treze) de novembro de 1972, na sede da empresa, a
"

Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, SC, para deliberarem sobre
'a seguinte:

ORDEM DO DIA
10. - AUMENTO DO CAPITALSOCIAL;
20. - ALTERAÇÃO DO ESTATUTO; e
30. - OUTROS ASSUNTOS DO INTERESSE SOCIAL.
Florianópolis, 10. de novembro de 1972

A DIRETORIA

ASSOCIAÇAO CATARINENSE DOS
EMPREITEIROS DE OBRAS

PÚBLICAS
ASSEMBLÉIA' GER·AL

.

O Presidente da Associação Catarinense dos Empreiteiros de
Obras Públicas - ACEOP - de conformidade com os estatutos
sociais convoca os nobres Associados para a Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se dia 22 de novembro de 1972, às 14:00 horas,
em sua sede provisória, sita à Rua Felipe Schmidt, no. 58, Ediffcio
Florêncio Costa (COMASA),' 60. andar, conjunto 601,
Florianópolis, neste Estado.

A "Ordem do Dia" será a seguinte:
I - Relatório da Presidência sobre o biênio - novembro

1970/liovembro 1972.
2 - Apreciação; aprovação do relatório Econômi�o Financeiro

do biênio - novembro 1970/ novembro 1972.
3 - Apreciação, discussão e aprovação do Programa de

Trabalho e Orçamento Financeiro para o biênio.- novembro
1972/novembro 1974.

4 - Assuntos diversos.

Florianópolis (SC), 03 de novembro de 1972.
Associação Catarinense dos Empreiteiros de Obras Públicas,

ADEMAR BORNHAUSEN - Presidente.

ASSOCIAÇÃO CATARINENS'E DOS
EMPREITEIROS DE OBRAS

PÚBLICAS
ASSEMBLÉIA GERAL,
EXTRAORDINARIA

O Presidente da -Associecão Catarinense dos Empreiteiros de
Obras Públicas - ACEOP .,.' de conformidade com os estatutos
sociais convoca os nobres Associados para a Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se dia 22 de novembro de 1972, às 16:00
horas, em sua sede provisória, sito à Rua Felipe Schmidt, no. 58,
Ediffcio Florêncio Costa (COMASA), 60. andar, conjunto 601,
Florianópolis, neste Estado.

A "Ordem do Dia" será a seguinte:
I - Eleição do Conselho Diretor para o biênio novembro

1972/novembro 1974.
2 - Eleição do Conselho Fiscal e suplentes.
Florianópolis (SC), 03 de novembro de 1972.

Associação Catarinense dos Empreiteiros de Obras Públicas
ADEMAR BORNHAUSEN - Presidente.
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COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES
I ,

'

COTESC,

AVISO AOS USUARIOS

Comunicamos aos senhores usuários que as contas telefônicas, a partir

'do corrente mês, entre os dias 5 e 15, poderão ser encontradas na rede

bancária.

Florianópolis, O::S de novembro de 1972
A DIRETORIA

JOALHERIA E OTICA' ROBERTO MULLER
,

JÓiAS
ALIANÇAS DE dURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
oe PULSO E ARtiGOS

PARA PRESENtE.
CARTOES DE PRATA Cf

GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ:
<1lOS.
A,VIAMENTOS DE RE­

CEITAS DE ÓCULOS.
ÁRMAÇÕES NACIONAIS!
E ESTRANGEIRAS. "

'

RUA TRAJANO 4-C·- FLORIANÓPOLIS

IMPERMEABlLlZADOU PARANÁ LTDA.

NO QUE SE REFERE ii. I MPERMEA­
BILIZACÃO PODE DEIXAR CONOSCO,
SOMOS 'ESPECtALISTAS NO ASSUNTO

-,

TEREZA,CRISTINA -'16 �·A· FONE 62.S,

FLORIANOPOLlS - se.

por TEIXEIRA DA ROSA
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com impressão em talho
doce. Apresentará as ins­

crições "Brot fur die Welt"
e Den Frieden entwickel"
'(engajai-vos em favor da

paz).
1 o. Extilava

Foi coroada de sucesso
a la.Exposição Filatélica
de Avaré, sob auspícios da
Comissão Estadual de Fila­

telia e Prefeitura Munici­

pal, ocorrida de 19 a 22 de
outubro p.p. O presidente
da Comissão foi o denoda­
do filatelista dr. Aléx Pau­
lo Picanço. Foram Secre­
tários os fllatelistas Ederal­
do Padredi e Gerard Bann­
wart.

Selos e Carimbos.

Amigo Filatelista: Não

esqueça de, na sua corres­

pondência, colocar, selos
comemorativos.

Sendo possível, conver­
se com o funcionário do'

Correio local solicitando­
lhe que aplique o carimbo

postal num canto do selo,
de leve de modo que não

haja excesso de tinta.

Filatelia.
A Filatelia além de ser­

vir com sã distração, como
útil passatempo, constitui

,

um manacial de conheci­
mento para os que a ela se

dedlcam não com fim lu­

crativo, mas por amor do
belo e da cultura. (Prof. J.
M. Frutuoso).
Correspondência.

Qualquer nota, comen­
, tário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da

Rosa, Caixa Postal 304,
,Florianópolis, S. Catarina.

filatelismo
prazer no fornecimento de
outras informações. A Ex­

posição será em Si.Paulo, e
a inscrição não será cobra­
da.,
Catarinenses premiados.

Carta recebida do nosso

amigo Ayres Gevaerd, nos
,

dá conta de que sua cole-
cão de selos "História do
'Brasil - do Descobrimento '

â independência", exposta'
na LUtlRAPÉX '/l., em

Aveiro, Portugal, foi pre­
miada com medalha de
bronze prateado, acompa-:
.nhada a premiação de feli­

citações do Júri. Pela dis­

tinção nossos cumprimen­
tos.

O jornarísta Américo
Tozzini também escreveu­

.nos, comunicando que fo­
mos premiados com meda­
lha 'de bronze, por nossa
participação na classe Lite-.
ratura Filatélica, na referi-

, da Exposição de Aveíro,

• Heínrich Heine
Em comemoração ao

1750. aníversárío de nasci
mento do poeta e escrito
H. Heine, em Dusseldorf, a
13 de dezembro de 1797 a

Alemanha Ocidental vai
emitir um selo especial.
Apresentara o' busto ue ti..

,
Heine, será impresso em

--'

off-set, e terá o valor facial
de'40Pf.
Campanha Mundial contra
a Fome.

No próximo mês de de­

zembro, será emitido. pela
Alemanha Ocidental um

selo do valor de 30 Pf., nas
cores verde e vermelho,

.. . .. . , �,. . , :'-;::::.:: : ;-::::::;�::::::;;:":�:;: .

Exposição Filatélica Rio
Grandense,

Teve início sábado, dia
4, e terminará a 11 do cor­

. rente, a Exposição Filatéli­
lcá promovida pela Socie­
dade Filatélica Rio Gran­
dense.

Os concorrentes, de' di­
versas cidades gaúchas,
participaram de um jantar
de confraternização, jeali­
zado no salão de festas do
Ass. dos Viajantes Comer­

ciais; em Porto Alegre.
m Encontro Gaúcho

O agrupamento de ma­
telistas, motivado pela Ex­

posição, vai dar ensejo, a

que se efetive o in Encon­
tro Gaúcho de Filatelia e

.

Numismática.

Realizar-se-á no Plená­
rio da Câmara dos Verea- '

dores de Porto Alegre no

dia de hoje, para discussão
de assuntos-pertinentes ao

maior 'desenvolvimento da
Filatelia e Numismática no

'Estado sulino.

PARA A

CASA DA PRAIA

DACIDAOEf
(/)FEIlTII DE

PEREIRA OLIVEIRA

,

' eI$9"12ro
IVÕ;�L 'i1�1SJl'
SEM ENTRADA SEM ENTRADA

EXFINUPIIII
Em, homenagem ao ses-

'

quicentenãrío de Indepen­
dência dó Brasil, o Clube
Filatélico e Numismático

'

de Piracicaba-SP, vai pro-,
mover, de 14 a·19 de no­

vembro, a terceira Exposi-'
ção Fílatélíca e Numismá­
tica.

Será realizada na sede
do Centro Cultural e Re­
creativo Cristóvão Colom-:

bo, contará com auxílio da
Prefeitura Municipal e se

realizará sob auspícios da
"

Comissão Estadual de Fila­
telia 'e Numismática. Terá

-, o apoio valioso do Lions
Clube Norte, da cidade,
que realiza assim um dos
pontos do seu Código de
Ética; "praticar a amizade
com um fim e não como

'um meio".

O Clube filatélico pira-
'

cicabano solicitou a EBCT
a emissão de um carimbo

comemorativo. '

....

::::::::::::::::::::::::

A inscrição é gratis. Os
interessados deverão diri­

gir-se ao dr. Lauro Natali,
rua S. Cruz, 467. Piracica­
ba. Os participantes rece­

berão Certificados e meda­

lhas,

N Encontro Paulista
Dia 19. por ocasião do '

término da Exfmupi, vai
efetuar-se à 'rua Governa-

, dor Pedro de Toledo, 771,
o IV Encontro Paulista do
Filatelia e Numísmãtíoa. ,

Finalizará com uma peixa­
da no Restaurante do Mi- '�.

rante, em magnífico local,
à margem esquerda do Rio
Piracicaba.

LUBRAJU 1973�
C-om a participação da'

mocidade luso brasileira,
sob o comando do jornalis­
ta Américo Tozzini.vaí ser
realizada em 1973, uma'

Exposição destinada exclu­
sivamente a jovens de amo

bos os sexos, de 12 a 19
anos de idade. Teremos'

Chegou a Linha Dodge 73.
Não perca nemmais um

minuto.
Passe hojemesmo num

Revendedor Autorizado
Chrysler para ver e sentir os
carros mais atuais do Brasil.

Dodge Gran Sedan. Um
novo lançamento Chrysler.
O carro mais elegante do Brasil.
E o mais requintado:
interior luxuoso, relógio

elétrico, tapetes de nylon,
espelho retrovisor com
controle remoto. Tudo isso
com omáximo bom gosto.
E nenhum espalhafato. _

Dodge Dart Coupé, Com
todas as vantagens que você
já conhece na linha Dodge -

198 hp, mecânica perfeita,
conforto para 6 pessoas.
E mil novidades. para 1973:

_

nova frente, traseira

redesenhada, cores atuais,
painel aperfeiçoado, .

esmerado acabamento
interno.

DodgeSE-
o esportivo jovem, está
ainda mais esportivo e

mais jovem para 73.
Com nova grade e
porta-faróis,
lampejador de
pisca-pisca na

• coluna de direção.
Depois de você ver tudo

isso, os Revendedores Chrysler
. vão lhe apresentar outras boas
surpresas.

Planos de pagamento
que superam qualquer
expectativa.
Para você pagarbem
devagar.

Venha correndo comprar
umDodg�73.

LOJAS
PEREIRA OLIVEIRA·

TRAJANO�23
çtDllilf1lJÍJI'OlJ

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYS,LER� do BRASIL
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MElJIORGARANTIA.

VEmOS USAOOS DE QUALIDADE

Departamento deVeículosUsados
do seu Concessionário de Qualidade G"N'jfOJ!iiP
HOEPCKE V�ICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala - Verde Servilha '............ 72

Opala - Cinza Prata Metálico '......... 71

Opala - Branco Everest c/teto Preto ......•...... 71

Opala - Branco Everest. . . . . . . . . . . . . . . . . • • . .. 7,.

Opala - Branco Everest ...........•.. .- • . . . . .. 71

Opala - Branco Polar ' ,.70

Opala - Bege Esporte ,

'\
.. , , ..•.... , 69

Volks-Variant - Azul Diamante. . . . . . . . . . . . . • .. 70

Volks-Variant - Branco Lotus 70

Volkswagen - Vermelho Cereja , '.' .. 70

Volkswagen - Pérola , , 66

Karmanghia - Vermelho Grená , , , , . . . . . .. 68

Galaxie - Cinza c/teto Vinil Preto .....•.•
'

.

Itamaraty - Preto Bali , . , . " ..•........

Regente - Branco .....•... '

" , .

Dodge - Camionet - Azul Universal .

'

, , .. , , .

Chevrolet - Caminhão - Verde Prado , .

Ford - Caminhão - Marfin Azul , ..

'

. ; ,' .

. A· •

.·'....i_I@1J I' ,

COMÉRCIO DE
AUTOMOVEIS

Corcel GT - (1973) O.K.. , . . . . . . . .. Amarelo Tarumã
Corcel Cupê Luxo - (1973) O.K. .,'.,. Marro'; Terracota,
Corcel Cupê STD - (1�73) O.K, :.. Branco Nevasca
Corcel Cupê STD - (1973) O.K ,. Turquesa Tahiti
Mustang Hard-Top .....•...•• , Grená c/teto Vinil Preto
Fuscão - O.K" .. '

, . , .. ; .•••. Verde Iguaçu
Fuscão - O.K. , . . . . . . . . . . . . . . . . .. Amarelo Manga'
Volks 1300 - O.K.. , , . , Amarelo Colonial
Volks 1300 - O.K.• , , . , ',' , Branco Lotus
Volks 1500 - 1972 .. , Vermelho Montana
Variant - 71/72 Azul Diamante
TL - 1971 .. , .. ,................. Verde Folha
TL - 1971 ,.,., , •..•.. Branco Lótus
Variant - 1970 ., Azul Diamante

POSSuIMOS CARROS ZERO QUiLÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

C. ,RAMOS, S.A.·

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466 '

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - �streito.

1.200 - Vermelho, Bege Claro ,' .. '.. 1964
1.200 - Pérola , , 1965
1,300 - Verde Caribe .

'

.. , . .• . . . . . . • . . . . . .. 1968
1.300 - Verde Folha. , . . . . . . . . . • . . . . . • • . .. 1969
1.300 - Branco, Bege e Verde Folha .....•.... ' 1970
1.500 - Branco, Azul, Bege e Vermelho . . . . . . . .. 1971

/

TL - 2 Portas - Vermelho e Branco ....•.. ,... 1970
Variant - Vermelho Cereja ...• , . , . . . . • . . . • .. 1969
Variant - Bege, Azul Diamante , . . .. 1970
Kornbi - Pérola , , , ,'•.. '. 1964
Kombi - Branco Lotus .. , ......••.... ,.,. ,1969

FINANCIAMOS SEU VEícULO ATÉ 36 MESES

/f,
AutOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

FUSCÃO - OK - Verde Guarujá ..

'

, .

VARIANT - OK - Vermelho Montara ......•. , .

VARIANT - Branco Lotus ,., ,

GALAXIE - Cinza , . , ,

F.N.M. -JK- Branco Espuma , , ,

OPALA - Bege Claro , ..•... , .

CORCEL - Turquesa Royal, , .. , ......•... , .

BELlNA -.Vermelho Cardeal , .

KARMANN GHIA -;- Vermelho Cereja ,

VOLKSWAGEN - Branco Lótus , , ,

VOLKSWAGEN - Azul Cobalto , . , .. ,', .

VOLKSWAGEN - Azul Cobalto ....• '

.

VOLKSWAGEN - Pérola , .

VOLKSWAGEN - Branco Lotus , , . ,

VOLKSWAGEN -;- Bege Nilo .. , .

VOLKSWAGEN - Verde Amazonas , .

VOLKSWAGEN 4 PORTAS - Vermelho e Preto .

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PI�O, 40 FONES 2777 e 2765

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.,
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Opala Cupê - Laranja Ô� "" ,. 1973
Opala 4 portas - Amarelo 1972
Volks 1.300 - Vermelh� OK

\
1972

Volks 1.500 - Azul Pavao ..............•... 1972
Volks 1.500 - Bege 1971
Karmann GhiaSuper Equipado '. . . . . . .. 1�71
Volks 1.300 - Azul ,...... 1968
Aero-Willys - Cinza 1964

68
70
68
,69
69
,62

1972
1972
1972 .

1967
1,970
1970
1971
1971-
1969
1970
1970
1969
1968

.

1967
1967
1966
1969

'ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Corcel GT Cupê - Branco e Preto
.......•.....

Corcel Cupê - Gelo .,
" , , ..

Corcel 4 portas - Azul ,
.

Volks 1.300 - Gelo , " .

Volks - Verde .......•......... , .

Volks - Azul ......................•....
.Volks - Azul

.

Volks - Gelo ". ,:
'

.

Vofks - Azul
'

.

Aero Willys - Cinza ....................•.
Kombi - Azul

, .

Jeep (Candango) "" Rosa ,
.

JEDIROBA AUTOMOVEIS
R. Sandanha Marinho Ésq. de João Pinto ./

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET OPALA 2p. O.K. Várias Cores .. '. . .. 1973
CHEVROLET OPALA LUXO 2p. .. . . . . . . . . . .. 1972
CHEVROLET OPALA LUXO 4p..•......... " 1971
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4p. ..•..... 1971
FORD GALAXIE LTO , ..• , .. ,..... 1969
FORD GALAXIE -

, , , .. , '1968
FORD GALAXIE : , , .. , " 1967
LANC'HAS À TURBINA

'

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

VEicUlOS USADOS

Alta Qualidade
OPALA 25004 marchas luxo TOPÁZIO. • . . . . . .. 1971

v OPALA 2500 4 marchas luxo AZUL E LE MANS/PRETO 71
OPALA 2500 luxo VERMELHO SATURNO/PRETO 1970
OPALA 3800 luxo VERMELHO .... , . . . . . . . .. 1969
VARIANT BRANCO POLAR. . • • . . . . . • . • . . .. 1971
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO. . . . . . . . .. 1966
VOLKSWAGEN SEDAN BRANCO 1962
DKW VEMAGUET AZUL ,........ 1966
CAMINHÃO F-650 .....•• , , . ó •••••• '1956'

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AiI"É 36 MESES

VEICULOS USADOS

NOVACAP VEfCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Fuscão Azul Marinho'
, O.K ..

Volks 1.300
, , •..... , , .. , .70/71

Volks 1.300 .. , , ...........•.. : 1966
Volks 1.300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1962
Kombi

, ••. l' ••••••••• ,. 1964

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

ve{culo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aduccl, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

: PROFISSíONAIS '

DR. OSWALDO KERSTEN
)

,

Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E aRURGIA DO APARELHO DIGESTI-

'

'VO°
,

,aRURGIA GERAL

Consultório: Rua Tira-dentes, 26 -:- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim; 28 - Tel.: 2131

'DR. JOAO BATISTA BONNA�SIS JÚ_NIOR
Ex-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospital
dos Servidores do Estado da Guanabara:
Ex-Estaqiárlo- do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof; PAUL SÀDOUL, Nancy - França. -

DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO.­
(Asma, Bronquite, Enfisema).
GINÁSTICA RESPIRATÓRIA
Atende com hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux - con]. 601 Residência -

Fone 28.,...14 .

D'R. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

'DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das CI {nicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 heras,
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edif{cio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. CARLOS A. BARBOSA, PINTO'
CRM - 583. SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clfnica de Senhoras -r-Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Mater'nidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diariamente.

Consultório: Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

·DR� RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica reumatismos. Consultório

'Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às t6,OO horas.

1969 -

1969
1969
1970
1969
1969
1968
1967
1966
1964
1961
1960

, ...
ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS
Com Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San-,

ta Casa de Porto Alegre. Estágio no .Hospítal dos Servido-"
res Públicos «Ernestq Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola dó Rio de
.raneíro.,

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­
xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sal­
danha Marinho. 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 -'

Florianópolis - se.
...

DR. SERGIO DE / CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Cató­
lica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
T1REÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatu ra)

Çonsultôrio: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 � Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas Jurfdicas.,

C. A., SILVEIRA LENZI
(CPF - 00194&329)

Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior,

Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone 2511 - Florianópolis

DR. ALDO AVllA DA LUZ
ADVOGADO

.

CPF 0017766283
Edifício Praça XV, 100. andar - Sala 108

1-

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Clfnlcas de São Paulo.

Tratamento' Estético das Mamas - Abdomern - Rugas­
Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

Atende no Hospital Governador. Celw Rani9� às terças e

quintas, ap6s às 15 horas.
..

�DR. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIIO pLASTICO

ORA. LÉA' S. DA NOVA
.

\

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA:
Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de'
Medicina; rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Plorlanópolls -

DR. CLOVIS PRUDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC:_ 315

ORTODONTIA (CORREÇAO DE DENTES)
CL[NICÁ GERAL,

HORARIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj, 904
Florianópolis.

'oR. EDMO' BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

\

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas,
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

DRS. SAOI LIMA e
UBIRAJARA DIAS FALCÃO

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOLlS.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

HOTEIS

RUA JOÃo PINTO _ FONES. 3951 .lo • , R, ••

FLORII\NÓPOLIS • SANTA CATARINA - BR'ISII.

APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INIIERNO • SALJtO DE RJ:CEPÇOES
TELEFONE • RÁDIO . TELEVISÃO • GELADiIRA. AR CONDICIONADO
"OU�CIMENTO CENTRAL • �AVANDERI... ueRITORIO 9A'" HOSP�DES

IIOTE:L

ROVA.L·

,I

HOTEL BRUGGEMANN·
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUlbo NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A, q)RES
GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

1()O VE(CULOS
Cx. Postal 0-81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.'

, .

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites COm

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

IMOVEIS'

IMOBILIARIA ANDRADE 'RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 -' Galeria Jaqueline - Loja 7

A'BERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMEN1E

CAsAs SEM HABITE-SE
TRINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2
BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO

APART ;\.MENTOS

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios _.. sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção p/ acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­
çÃO DE IMÓVEIS J.Á ESTÁ TRABALHAt\IDO. SE
VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
Mos A SUA INTEIHA OISPOSIÇÃO. OFERECE­
MOS TOTAL. GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN-
'CIA JURIDICA.

.

PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER EM
SERVI:_ LO•.

· Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras.
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)

· salas para comércio
· granja
· fazenda

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAçO, 35

Fone 1611

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

SE VOCr: PRETENDE CONSTRUI R, PROCURE-NOS,
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE; TUD9 PARA voes. CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

.

,
l'i,

i

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

LOTEAMENTO

· PRAIA DE PALMAS

· excelente, praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· Construímos casas a seu gosto � Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno

· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

Brasília 'já/foi
mar "O passado
Há 300 milhões de anos, a área corresponderue ao

Planalto Central, especificamente Brasília, era total­

mente coberta por água, formando-se o que os geólogos
chr.mam de mar Bambui.

A declaração foi dada pelo geólogo....e professor da

unidade de BraSlua, sr. Reinhardt Fuck, que após pesqui­
sas junto a alunos da Universidade, realizou o map'ea-
mento geológico do Distrito Federal.

\
.

Segundo o Geólogo, as pesquisas revelam que as ro-
.

. chas mais antigas encontradas no Planalto são de origem
.

marinha e que teriam formado há um milhão de anos, o

grupo Arachá, a sudoeste de Brasília.
_ Depois de dobradas e metamorfisadas - esclarece o

professor Reínhardt Fuck
- foram soerguidas e submeti-

das à'erosão. .

300 milhões de anos depois, a região sofreu novo pro-

cesso de subsidência e invadida pelo mar, ocasião em que

se depositaram as ardosias, calcários e quartzitos que

constituem o grupo Bambui. !.
.'

"Nas 'rochas calcárias - conclui o professor - foram
,

encontradas estruturas organoginas, atribuídas a seres vi­

vos da época do tipo Alga".

Análise sobre
. a colonizacão

_ Com a participação de representantes de quase to­

dos os países da América do Sul, será instalado em

Belém, na próxima segunda-feira, o primeiro seminário

de coíonização em áreas tropicais, durante o qual será
feito uma análise das realizações do Brasil nesse campo,
visando um intercâmbio de experiências.

Participarão do encontro representantes do Brasil,"
Colômbia, Equador, Venezuela, Bolívia e Paraguai. O

nosso país será representado pelo diretor do departa­
mento de projetos e operações do Incra, Hélio Palma

Arruda. O certame, que terá como tema o sistema de

colonização, visando o estabelcimento de um documento

básico, será encerrado no dia 11.
,"

.

Ob.,os crescem
•

•

com as ang.nas .

São Paulo �AJtl) - A cada ano cresce IlOS Estados

Unidos o número de óbitos provocados por angina no

coração, sendo que recente pesquisa feita no País indi­

cou que a doença nos últimos oito anos teve um aumen­

to de mortalidade' da ordem de 31%. A informação foi

prestada pelo médico Alfred Mundth, durante o II Sim­

pósio Nacional sobre Arteriosclerose Coronária, encer­

rado ontem no Hilton Hotel. Segundo ele, quando existe

num paciente uma doença coronária acrescida de lesão
valvular "não se perisa mais na necessidade ou não .de
uma intervenção cirúrgica, mas a que momento ela deve- .

rá ser feítà". O médico Earl Shirey falou no Simpósio
sobre. seleção de candidatos às operações cardíacas, e

,

disse, com ar de piada, que para prevenir problemas
coronários é bom evitar comer em São Paulo. "Vocês

aqui abusam do colesterol", disse.

-

ção contínua da própria taxa de incremento. A Junção
geométrica, em consequência, deve ser avaliada bipolar­
mente: do lado do estoque, pelo seu crescimento contí-
nuo, e do lado da taxa, pela sua variação persistente. .

.

A taxa de crescimento demográfico emerge da, relação
.

simples entre as taxas brutas da natalidade e mortali­
dade. A escassez estatística não pertnite projeções objeti­
vas, mas é possível.pensar nas perspectivas brasileiras, na
sua realidade de população, a partir da orientação meto­

dológica aqui lembrada, que afinal é trivial no estudo da
demografia moderna. Calcula-se atualmente em 2,8 a ta­
xa de crescimento demográfico do Brasil, uma das mais
altas do mundo, e já podemos supor que ela tende a

aumentar substancialmente caso o processo que a deter­
mine lião seja reorientado com rigor. A questão é que a

natalidade continua crescendo e a mortalidade decres­
cendo. Como há esforços no sentido da elevação dós

padrões gerais de vida da população e como não estão
em vigor programas de controle dos nascimentos, é cor­

reto supor que ambos os movimentos estejam atuando
para radicalizar a tendência: atual, intensificando a dupla
geometricidade. .

De um lado, verificamos que o aumento 'do número
de nascidos vivos no Brasil é persistente. Os registros de
llascirnent000ram 1.331.333 em 1967, 1.494.458 em,

1968 e 1.500.342 em 1969: De outro lado, notámos a

redução progressiva da mortalidade; em consequência do
aumento dos recursos materiais e não materiais'postos à

disposição da comunidade, principalmente meios de
saneamento básico. O quadro seguinte ilustra esta

situação:
Mortalidade infantil (Menos de 1 ano, por mil nascidos)
Cidade

. 1968 1970
.

Belém 80,1 52,5
Teresina 246,3 79,5
Recife 153,3 205,7
Rio N' r,"

. 65,3 52,9
São Paulo 74,44 83,8
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Crescimento da
'populaçã� deve
estabelecer as
futuras opç�e5
o· crescimento persistente da taxa de natalidade e a

queda contínua da taxa de mortalidade realçam a possi-
.

bilidade de crescimento da população brasileira acima
dos níveis previstos. Diante do fenômeno,' ressurgem in­

dagações sobre quais políticas são necessárias para com­

patibilizar as aspirações nacionais de desenvolvimento'
com a.conveniência de evitar tratamentos de choque na

contenção do fluxo demográfico, afastando as influên­
cias de fundo ideológico que se projetam do exterior.

Qualquer que seja o modelo de análise, é certo que este

não é um problema privativo da demografia, mas tam­

bém da economia, da política e da sociologia, que preci­
sam se juntar para refletir sobre orientações adequadas.
OS MILHOES QUE SEREMOS AMANHA

.

São em geral conservadoras as. previsões sobre o cres­

cimento da população brasileira. Muitos cálculos têm
sido feitos mediante a aplicação da taxa corrente de cres­

cimento sobre o estoque populacional. A função geomé­
trica é aí considerada apenas do lado da mobilídade do

estoque. Trabalha-se, portanto, com apenas dois dados: o
da taxá constatada e o do número de pessoas no momen­

to base e nos subsequentes, incidindo aquela, .sempre,
sobre totais novos, sucessivamente. Todavia, o ritmo de

geometricidade é bem mais intenso, em virtude da altera-

CONTE
PARA

SE MODERNIZA
NOVAS OBRAS

Com a presença dos engenheiros Klaus Meínecke e Egon Alberto. Stein,
Diretores da CONTE - Construtora Técnica Ltda., de Blumenau, a L1NCK SA

Equipamentos Rodoviários e Industriais, Filial de Florianópolis, entregou um

Guindaste SAMPSON, modelo K-30, de fabricação nacional, com capacidade de

até 2.500 quilos e lança de 18 metros, tipo Ascencional.

Este moderno Guindaste SAMPSON, já está trabalhando nas obras do novo

prédio da Embratel de 6 pavimentos, cuja obra está sendo executada pela

CONTE - Construtora Técnica Ltda., <.ji.Hl �90i'a está equipada para cumprir o

cronograma de execução dessa importante obra para Blumenau.

O Guindaste SAMPSON foi fornecido pela LlNCK SA, com financiamento da

BESC Financeira e Finame,

Porto Alegre I 40,5 39,1
O quadro demonstra que na maioria das cidades a

mortalidade vem decrescendo fortemente. Algumas
outras inferências, a partir dos números acima, subsidiam
a previsão de que a queda da mortalidade infantil se

ampliará, para fazer crescer ainda mais a taxa de incre­
mento demográfico, uma vez que se mantém crescente o

número de nascimentos. Há a notar, em primeiro lugar,
que em apenas dois casos - São Paulo e Recife - a taxa

de mortalidade aumentou. No primeiro caso trata-se de
consequência direta do fluxo migratório. São Paulo rece­

beu, nos anos próximos de 1968, um volume imoderado
de .migrantes nordestinos. O crescimento do numero de

oportunidades sociais não' foi suficiente para cobrir a

demanda; alargando-se a fronteira da favelização. Foi na
população marginal, precisamente, que ocorreu a intensi­

ficação da mortalidade. No caso de Recife, trata-se de
fenômeno compreensível. A Capital pernambucana
dispõe de escasso equipamento de saneamento básico. Os
seus progressos no setor têm sido, talvez, os mais pobres
em todo o nordeste.

Em todos os outros casos, o decréscimo da mortali­
dade foi função da elevação do padrão geral de vida,
particularmente do aumento dos meios de saneamento
básico. Com o pleno funcionamento do Planasa-Progra­
ma Nacional de Saneamento - a tendência deverá se
acentuar fortemente, sobretudo no nordeste, onde as

diarréias infecciosas continuam sendo a principal causa
de morte. Algumas conclusões preliminares já podem,
portanto, ser feitas. Como o decréscimo damortalidade
se opera rapidamente, resultado desejável de uma políti­
ca conscientemente elaborada e executada para esse fim,
e como a natalidade não está submetida a um regime de
controle, a taxa de incremento demográfico fatalmente
tende a crescer.

Walder de Go�s (AJB)
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Cabelo:

o velho

sonhodo
careca

,1

As mais diversas, receitas para
crescer cabelo já foram
experimentadas por

muitos carecas, cujo sonho
maior é possuir uma vasta mele,

na ou então alguns fios
que escondam o brilho de sua

cabeça desprovida de cabe­
los. Até hoje, entretanto,
pouco têm adiantado os

chamados medicamentos rníla­
,
grosos e os carecas que

desejarem possuir cabelos
� poderão tentar uma
operação de implante,

que já está
sendo feita em Florianó­

polis, por médicos especialistas.

Das receitas, há aquela da babosa" conhecimentos de cirurgia plástica -

uma planta que dá em qualquer canto. ,sua especialidade - com Ivo Pitangui,
Corte uma folha da babosa e tire a gos- no Rio. Do que aprendeu, há o implan­
ma que dali, sairá, Friccione então te de cabelo, já aplicado em Florianó­
aquela gosma no couro cabeludo. polis em cerca de 10 pessoas.Além de fazer nascer o cabelo o grosso A técnica e simples. Bastar retirarlíquido extraído da planta - dizem -

um pouco de cabelo da região da nuca,também fortalece o couro cabeludo.
em forma de ilhas.e implantar na regi­Mas talvez a mais estranha das receí-
ão calva. É uma cirurgia que necessitatas seja esta: primeiro procure uma
de anestesia local' e dura cerca de duasmulher grávida. Após encontrá-la, peça'

delicadamente que ela corte alguns fios horas, dependendo da operação. Se a

de seu cabelo. Se ela aceitar - muitas, area calva é multo grauue necessua ue,

estranhando o pedido, se recusam a 'três tempos, onde são feitas cirurgias
,
aceitar - aguarde tranquilamente que intercaladas. Se a calvfcie é pequena, o

os cabelos surjam. 'resultado é excelente, se maior o resul-
Mais simples é aquele "cientista" de tado pode ser razoável,

Porto Alegre. Ele pede simplesmente Mas o cabelo
-

iiriplárifíl<lo não' é 'o
,

que você, nobre careca, envie pelo cor- que ficará fixado. Vinte dias após a, �i­
reio seu nome, endereço, data de nasci- rurgia este cabelo cai, ficando somente
mpnto e a "ínfima" quantia de vinte' o folículo piloso (raiz do cabelo), quecruzeiros. Através daqueles dados é faz crescer o cabelo. Daí um fato im­
dos indispensáveis cruzeiros ele lhe

portante: para que a operação seja bemmandará dizer o dia exato em que de- sucedida, é necessário que o folículo
verá cortar o cabelo. Depois de alguns esteja íntegro. O cabelo somente co­
meses, - afirma ele - o senhor deixará meçará a surgir, após três meses. O- im-

Dos sacrifícios que os carecas se sub- de ser um triste e talvez, complexado portante, portanto, é ter muita calma e

metem, há um meio estranho e nada careca para ser um fac�iro homem, paciência ao aguardar os novos cabelos
.... cheiroso. Eis a receita: Misture um com uma abastada melena, que nascerão na região calv�.I' TRANSPLANTE/IMPLANTE CUIDADOSpouco de querosene com banha. A se-

I guir passar delicadamente nas partes Das receitas nada certeiras o mais Como é uma operação cirúrgica
como qualquer outra, o implante ne­onde não tem cabelo. Esperar alguns acertado hoje em dia, é fazer o' que

minutos e após enxaguar com água" João Francisco do Vale Pereira já está cessita de cuidados especiais, como cu­

morna. É bem provável que fique al- fazendo em Florianópolis _ e com su- rativos, ser examinado pelo cirurgião
gum cheirinho meio forte, mas não se cesso diz ele. Formado na Faculdade durante quinze dias, etc. O paciente,
preocupe. Dentro de alguns dias come- de Medicina daqui, João Francisco pas- por sua vez, não precisará ficar interna­
çarão a nascer os esperados cabelos.' sou trê s anos aperfeiçoando seus do no hospital para se submeter ao im-

Controlar a lua foi sempre uma

grande preocupação dos carecas. É
através dela que eles fazem incríveis sa­

crifícios para ter um dia a cabeça cheia

I de cabelos, o que alguns consideram

indispensável para suas conquistas
I amorosas. O método Pilomax é, talvez,

I o mais conhecido e o mais fervorosa­
mente seguido pelos pacientes carecas.

Segundo o autor do método - um

"sábio" cientista - se a careca cortar

alguns fios de cabelo de acordo com a
.

tabela por ele enviada e seguindo as

fases da lua, é bem provável que em

alguma milagrosa manhã - surpresa!
venha a surgir um 'belo e esbelto ho­

mem, com ,a cabeça cheia de macios
cabelos.

Ainda seguindo a lua, na alguns que
aconselham somente cortar os ralos
cabelos - se ainda restam - na lua
crescente. É cortar e esperar. Um diaa
reluzente careca deixará de existir, sur­
gindo, em lugar dela, uma linda e cabe­
luda cabeça.

MISTURAS

ATENÇÃO
CENTRO HELIOGRÁFICOCOPIAS HELIOGRÁFICAS,

MATERIAL:'
ENGENHARIA E�ÍJESENHÇSOLICITE MENSAGEIRO

FONE: 27-51

PARA VEREADOR
WALDEMAR FILHO

2212

SISTEMAO Com. e Repr� de Maq.', Ltda.
OFERECE
QUALIDADE

TRIUMPH
ADLER

a mais alta eficiência em equipamentos para escritório,
RUA: FELIPE SCHMIDT-23 - S/14 FONE 47-05 FLORIANOPOLlS - SC

PARA VEREADOR
ALCINO VIEIRA

ARENA
N'o.2214

PARA VEREADOR
CLODOALDO AMARAL

ARENA
.

2213

COMUN,ICAÇÃO E VENDA
DE INSTALAÇOE�'

A Cia. \..,1Ião de Seguros Gerais, Sucursal de San­
ta Catarina, adquiriu dois pavimentos (30. e 40. an­
dares) no Edifício .JOSÉ DAUX, à rua Arcipreste Pai­
va, 13, onde funcionarão seus novos escritórios, CO­
LOCA À VENDA AS ATUAIS INSTALAÇÕES, in-

" clusive aparelhos de ar condicionado, e, bem como,
transfere seus contratos de Locação sita à Praça 15 de

, novembro, 21, salas 201/202/205, Edifício João Mo­
"ritz, nesta Capital. As pessoas interessadas deverão
tratar neste local durante o horário comercial.

A GERÊNCIA
'

plante. Após a operação em que o pa­
ciente fica sentado - ele obtém alta.
Por outro lado, não ficam marcas o.

',' ,

próprio couro cabeludo se encarrega
de; escondê-las. i"

Esse método' existe há cerca de 1O
anos, Fdi proposto pOF uni americano'
chamado Orentreich. E .até agora aque­
les que se ,submeterám .ao implante" os

cabelos não caíram, afirma o Dr. João
Francisco.

TRANQUILIDADE EMOCIONAl,
Por outro lado, o Dr. Rodrigo

D'Eça Neves, formado pela Faculdade
de Medicina de Florianópolis e com

curso de cirurgia plástica feito no Hos­
pital das Clínicas de São Paulo, tendo '

como mestre o Dr. Victor Spina, frisa
que a cirurgia estética está muito liga­
da ao estado emocional do indivíduo.

,

Discordando um pouco quanto ao ter­

,mo com seu colega João Fr�cisco (ele
chama transplante e outro nnplilllte) o
método é o mesmo. E muita gente já
tem sé submetido à cirurgia' para me­

lhorar a aparência, só que - por ética

profissional - não diz quem jáfez.,
- A pessoa que não tem o que seria

normal nos outros -e- como cabelo -

. I

não chega a ter tranquilidade emocio-
nal. É mais', um problema de ambiente,
do indivíduo se sentir bem no meio em

que vive, de bem-estar no ambiente.

Salienta ainda o Dr. Rodrigo que o

único problema que causa o transplan­
te é a angústia, já que o cabelo leva,
três meses para surgir.

I,

QUANTO CUSTA,
,. Ninguém diz quanto cobra para fa­
zer:o implante ou transplante de cabe­
lo' (atenção: homens totalmente care­

cas não podem se submeter à cirurgia
já que não dá para fazer de uma pessoa
para outra e sim da própria). Mas, pe­
las pesquisas feitas, é possível afirmar

: que não sai menos de mil cruzeiros,
,

atingindo até três mil cruzeiros, depen­
,I dendo das intenções do paciente.

Por outro lado, ninguém sabe afir­
mar porque cai o cabelo, as causas da
calvície. Alguns acham que tem algu­
ma relação com os músculos da cabe­
ça, outros de que depende das condi­
ções hormonais. Mas tudo fica ainda
na base das suposições.

RECEITINHA
Da fértil imaginação das pessoas, tu:

do é possível. Das descobertas, mistu­
ras e receitas, há ainda uma extraída

,

do esterco de galinha. Dizem que jun­
tando uma certa quantia daqueles de­
tritos e passando na cabeça, é bem pro­
vável que apareçam os esperados cabe­
los. Os mais desesperados que tentem.

Ambos os cirurgiões, no entanto,
são unânimes em afirmar que é um tra­

balho delicado, de grande responsabili­
"dade.

j.,
j

"LANCHAS DE QUALIDADE

SENHORES, INDUSTRIAIS

� Irmãos Gerson
� INSC�IÇÃO N' 96/3802 - C G,C '92725951/001

Ltda.

FABRICAÇAO DE MATRIZES DE CORTE
E REPUCHAR • FÓRMAS ,DE INJETAR

E APREssA0 -- SERViÇOS EM FREZA,
RETIFICA; SERRA-FITA, ETC.

,
, ,

Rua .Atanésio Belmonte. 2�2 ' Fone 22, �ó 19 ' 1', ,\l�gr�

RESTAURANTE PRAYON
<

,TíPICAS CHI�ESAS
P. INTERNACIONAL

l- :;.'

',�l�
j.,

SERViÇO A ,LA CARTE )9;,

COMI,DAS

L PANORAMAR

I--------------------------------------�,

B- ESTALEIROS, BRUNO LTDA.I
1·

, '..,

rq-

j�
...

LEI,A· E ANUNCIE O ESTADO
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Se os mortos pudessem se reunir em.Congresso e

apresentar um Programa Mínimo de Reivindi­
cacões, entre elas certamente estaria a de não mais

assinalar no. calendário uma data especial em sua
intenção.

Na verdade, em nome de reverenciar a sua me­

mória, os vivos cuidam de tornar essa tarefa a me­

nos desagradável possível e se cercam de precau­
ções nada espirituais, neste afã.

Há, em volta do campo santo, uma verdadeira

quermesse, O churrasco vem com acompanhamen­
to de farinha e maionese; ta cerveja em lata está

sempre .gelada,. embora, para os tradicionalistas,
sirva-se' também em casco-escuro, Namoros inci­

. pientes começam e se acabam ali mesmo, entre os·

túmulos, entremeados de furtivas olhadas por cima

'de cruzes e lápides. O guri da banana recheada co-

loca seu cesto de vime sobre a campa de Pedro

* * *

Eleutério de Souza, falecido em 1954, e conta a

féria. Sizenando Andrade abre o jornal e lê as últi­

mas notícias, sentado em cima do cunhado e amigo
Natanael Furtado, desaparecido em 1971, "tão

'moço, coitadJ".
O aprendiz de marinheiro João Antônio Siquei­

'ra, no exercício pleno da paquera, em uma carneira
.

'aberta, inadvertido de sua colocação - ele, que.no
momento só tinha olhos e suspiros para Almerinda
Bittencourt.

Abordado pela reportagem" JOsé G_uedes Proen­
ça, de Santo Amaro da Imperatriz, declara rsdon­
damente que não tem nenhum morto a chorar:

' .

- Todos os anos eu venho. Acho o máximo. Só
não bebo cerveja porque acho também que assim é
demais. Mas como o meu churrasquinho, dou as '

minhas paqueradas e no fim da tarde sempre
sobra alguma coisa. 1\10 ano que vem eu e u,,!, amigo

estamos pensando em ir a São Paulo, diz que lá tem
um cemitério com mais de 10.000 túmulos, já viu?

Antônio Alves de Souza, proprietário de uma

das barracas �o churrasco, diz que teve a idéia
"muito em cima da hora".

.

- Mas para o ano, isso aqui vai melhorar muito,
Vou pedir licença à Prefeitura e botar umas mesi­
nhas por aqui, só para aperitivo, e ali perto do

eucalipto vou fazer um "puxado" reservado, para
..as refeições. Vou dar seis pratos diferentes.

Quem sempre comparece ao cemitério é o casal.
Osmar Adelaide Costa; afinal, foi num dia de Fina­

.dos de 1967 que se encontraram, ali mesmo,'nas
iTrês Pontes. Acham, contudo, que o sentido da
data foi muito desvirtuado.

..:.. Tem gente que só vem para namorar, é uma

pouca falta de respeito!
Zé Moacir, vendedor de torradinho com ponto

nó Instituto 'Estadual de Educação, já apurou 52
cruzeiros no fim da tarde, transportando água.

Os viv'os,.·no
dia s morto.�

É, mas os homens a í fecharam o registro da
torneira só para prejudicar a gente. O jeito foi

pegar água dos outros túmulos mesmo e trazer para
cá.

Ante o espanto do repórter, Zé Moacir confessa
que o seu serviço, durante a maior parte do tempo,
consistiu em transbordar água dos túmulos da ala

norte para os da ala sul e vice-versa. O importante é

que ninguém ficou sedento, ainda menos ele que
faz suas declarações entre dois goles numa lata de
azeite enferrujada.

Ãs 19h30min, quando somente se ouve a faina

do desmonte das barracas e as portas do cemitério
se fecharam, João Euclides Sales, falecido em

.

14/3/1948, chama o seu vizinho Eráclito Borba

Silva, morto em 22/5/1932.
- Cada ano está pior, meu velho.
- É. Até xixi fizeram em cima de mim.

.1

Fotos de: Paulo Dutra

I .'
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Hol'IlUJootlse", filtra
Eu

.
e essa minha incontinência verbal, ..

Anteriormente, ela já me havia custado dois ou três

aborrecimentos, um deles de certa gravidade. Contudo,
me conformo: são os ossos de um oftcio em que se pensa
em voz alta.

Desta vez, porém, a coisa foi um pouquinho longe
demais. O dr. Mário Costa examinou a minha rouquidão,
me fez engolir uns ferrinhos, me fez dizer uns

âááááhhhhss e óóóóóóhhsss e deu a sentença: ou bem

para de falar, ou para de filmar. Quer dizer, não chegou a

ser tão radical assim, mas empregou aquela maneira

peculiar que os médicos utilizam para impressionar um
cliente rebelde.

No primeiro instante, não vi nada mais coerente a

fazer do que calar-me e acender um Hollyood sem filtro.
Antes que essa atitude passasse a ser encarada como uma

opção, entretanto, apaguei o cigarro e enunciei uma

velha piada:
- É fácil; Ghurchill, por exemplo, deixou de fumar

35 vezes.

Acabei sendo inteirado de' que ganhara uma voz dois
tons abaixo do que realmente necessito, para fazer
'circular o meu verbo de uma maneira altiva e digna. O
resultado desta deficiência, que se agrava,
evidentemente, a cada vez que as fumaças do meu

Hollywood liso penetram em demanda dos pulmões e

outros órgãos iimttrofes ou confinantes, faz com que eu

me encontre em permanente estado de rouquidão -

circunstância responsâvel pelo fato de não ter pleiteado
nunca aquela sonhada cadeira na Câmara de Vereadores
de São José.

particular, uma espécie de maçonaria tabagista.. Um
sujeito que puxe o maço vermelho diante de' um colega.
logo é reconhecido e festejado. Em Porto Alegre, na

churrascaria do Internacional, protagonizei uma cena

muda que ilustra bem a idéia: o meu vizinho à esquerda
tirou o cigarro do bolso ao mesmo tempo em que eu

fazia o mesmo gesto. Encaramo-nos: Ele levantou o seu

maço:
- Vinte aftas!
Eu levantei o meu:
- Desde que comecei a fumar!
Puxámos uma tragada profunda dos. nossos

Hollywood à guisa de cumprimento.
Agora, na hora de deixá-lo, só consigo me lembrar da

.

frase do cronista: "o cigarro é um vicio que não me dá o

menor prazer; nem é propriamente um' vício ;_ é Uma

coisa que me faz falta ",
Me faz mesmo.

novidade. Tragar um cigarro com filtro diante das

namoradas era aemonstração de gosto refinado,
cosmopolitismo e bolsa generosa.

Eu fiquei firme. Com o passar do tempo, o meu amor

só fez aumentar; submetido que era a duras provações.
Certa vez, em um restaurante pretensamente de luxo, em
São Paulo, o maitre repeliu com nojo a minha proposta
de mandar comprar um Hollywood sem filtro no

botequim da esquina; trouxe, como se fora uma dádiva,
vários maços de "Peter Stuyvesant", "Saint George",
"Phillip Morris" e perfumarias anexas. Levantei-me

tranquilamente e fIZ esta declaração simples, mas cheia
de fê:

- Este restaurante não tem Hollywood sem filtro;
não' merece, portanto, a minha presença. Lamento
.muito. Boa noite.

Na verdade, o meu cigarro é o cigarro dos botequins.
Não há. botequim no mundo que deixe de ter o seu'
Hollywood sem filtro, chama-se ele Carnel, nos Estados
Unidos, Gauloises, na França; ou 109, no interior do
Uruguai. Os. seus tumantes formam um confraria

Assim, cá estou eu em arrufos com o meu

companheiro .de 15 anos, a quem nunca trai sequer em

pensamento. Lembro-me, já com certa saudade, de que o

primeiro cigarro com filtro que apareceu, o Minister,
levou para esta marca todos os meus amigos. O

Hollywood foi miseravelmente abandonado. Nos
primeiros tempos, quem ia ao Rio ou a São Paulo, praças
onde o Minister foi lançado com grande antecedência,
trazia oara Floríanõpoíis. feliz, três pacotes da última ,

Paulo da Costa Ramos

CiD'!","

INDEPENDÊNCIA OU MORTE, filme nacional sobre

a data histórica do Brasil, rodado em regime de

. super-produção, dentro do esquema do cinema
. brasileiro, com um super elenco, encabeçado por
Tarcfsio Meira, seguido de Glória Menezes, Díonísío
Azevedo, Kate Hansen, Emiliano Queiroz, Manoel da
Nóbrega e outros. A produção é de Oswaldo Massaini, o
mesmo de O Pagador de Promessas; adireção é de Carlos

Coimbra, elemento experiente no cinema nacional e

cujos melhores resultados foram colhidos na área do
fílme de cangaço. Eastmancolor - Censura 5 anos. Cine.

São José 1,30-3,45 - 7,45-9,45 horas.

O JECA E O BODE, filme nacional, chanchada com

Chico Fumaça, Wanda Marchetti e Bernardino, o bode

que fala, segundo afirma a publicidade do filme.
Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine Ritz 24-7,45-9,45
horas.

O SUPER MACHO, de Marco Viccario, com Lando
B u zz anca, Rosana Podestá, Sílvia Koscyna.
Eastmancolor. Censura 18 mos. Cine Coral4-8-10 horas.

AJOELHADO A SEUS PÊS, com Giani Morandi.
O VINGADOR DOS MAYAS cf Kirk Mortis

Censura 10 anos.

Cine Roxy 2 e 8 horas.

A PRIMEIRA NOITE DO DR. DANIEL, com Lando

Buzzanca e Ira Furstenberg. Technicolor. Censura 18

anos. Cine Jalisco 4-7,30-9,30 horas.
'\

O PEQUENO GRANDE HOMEM (Little Big Maq) de
Arthur Penn. Um dos grandes filmes do ano; western

satírico, anti-racista e de profunda preocupação crítica,
na linha de desmistificação que marca o atual cinema,

norte-americano. Oscilando entre o trágico e o cômico, é
outra afirmação do talento do diretor Arthur Penn, um
cineasta sem estilo definido, mas cujas obras tem sido

marcadas por um eficiente vigor de imagens: Um de Nós

Morrerá, O Milagre de Ana Sulivan, Caçada Humana e

Uma' Rajada de Balas. O elenco é liderado por Dustin
Hoffmann em atuação extraordinária, seguido de Faye
Dunaway, Martin Balsan e Richard Mullígan, este último
vivendo, de forma excepcional, o General Custer, sobre

quem a narrativa se detém mais demoradamente, num.
enfoque que mostra o personagem como uma

mentalidade psicopata, um matador de índios, com

indisfarçável ânsia de poder. Technicolor. Censura 18

anos. Cine Glória 4-7-9,15 horas.

MISSÃO MATAR, filme nacional de Alberto Pieralisi,
com Tarcísío Meira e Yvone Buckinghan, Eastmancolor.

-

14 anos. Cine Rajá 5 e 8 horas.

SABATA... 'VIVO OU MORTO, cf Brad Harris,
Eastrríancolor. Censura 18 'anos. Cine São Luiz. 8 horas.

FILMES EM MATINÉE
São José - 1,30 horas INDEPENDÊNCIA OU

MORTE - 5 anos.

Ritz - 10 horas - QUAL Ê O CAMINHO PARA A

GUERRA? - 5 anos.

2 horas - O JECA E O BODE - 5 anos.

Coral - 2 horas - O VINGADOR DOS MAYAS - 10

anos.

Roxy 2 horas - AJOELHAJ;>O A SEUS PÊS
O VINGADOR DOS MAYAS - 10 anos.

Jalisco - 2 horas.O AGENTE SECRETO M I '5 - 10

anos.

Glória - 2 horas - QUAL É O CAMINHO PARA A

GUERRA? - 5 anos.

Raja - 2 horas - O DRAMA DO DESERTO - 14 anos.

São Luiz � 2 horas. ABENÇOAI AS FERAS E AS

CRIANÇAS - 10 anos.. Darci Costa

Tv

TV Cultura - Canal 6

11 :45 - Caminhos da Verdade e do Amor; 12:00 -

Cine Matínê; 13:40 - O Gordo e o Magro; 14:00 -

Horário Político; 14:30 - Clube dos Heróis; 15:00 -

Domingo Total (à cores); 19:00 - Programa Flávio
Cavalcanti (à cores); 23:00 - Ataque e Defesa; 23:30-
O Homem de Virgínia.

-

Mas achamos que você merecia·

mais espaço ...e confôrto.

É po'r isto que estamos nos

'mudando para casa nova.

I

Agora pOderemos atendê-lo
melhor, proporcionando-lhe
um atendimento mais persona-
lizado. '.

Você também vai notar uma no­
va atmosfera no ambiente-na.

. música, no uniforme das se­
cretárias e no atendimento.
Preclsavames de uma página

-

inteira para dar-lhe esta
boa nova.

Pois tudo isto fizemos em
função de você: cliente for­
necedor, amigo e comprador.

SOMOS CATARINENSES

..

A. GONZAG� S.A. • ENGENHARIA E· INCORPORAÇOES IMOBILlARIAS

SEDE PROPRIA
SETOR

Rua: Arcipreste Paiva, 11

DEPTO ADM,INISTRATIVO ,. Fone: 3450
DEPTO COMERCIAL . Fones: 3526 '

4690

SEDE PROPRIA : Rua: Esteves Junior, 150 • Fone: 4726
DEPTO TÉCNICO

Rua: Deodoro, 11 • Fone: 3795
'

DIViSA0 ADMINISTRAÇAO DE 'IMOVEIS
LAGOA IATE CLUBE.

I
II

,
.�
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CASAMENTO
Letícia Abreu e Romeu Moreira Filho, estão de casa­

mento marcado para dia 2 de dezembro. A cerimônia

religiosa será na singela capela do Divino Espírito Santo.

APOSENTADORIA
-

O Governador Colombo Salles esteve em CamposNo­

vos, onde fez entrega de mais vinte certificados de apo­

sentadoria concedidas pelo FUNRURAL naquele muni­

cípio e manteve contatos com os candidatos a prefeito,

vice-prefeito e vereador pelaARENA local.

O Diretor do FUNRURAL, Sérgio da Costa Pereira, de­

clarou na ocasião que Santa Catarina é o primeiro Estado

do Brasil em número de aposentadorias concedidas na

área agrícola. O órgão já concedeu 40 mil aposentadorias

em nosso Estado.
ABONO

, O Governador Colombo Salles, após consulta às Se­

cretarias da Fazenda e da Administração, encaminhou à

Assembléia Legislativa do Estado um projeto de lei que

concede abono d/Natal aos servidores estaduais.
A informação foi prestada pelo Secretário Sérgio Uchoa
de Rezende, da Fazenda, adiantando que o abono será

de 120 cruzeiros e só atingirá os funcionários que perce­
bam remuneraçãe de até 1 mil cruzeiros mensais.

COHAB
Representada por sua Direção, a Companhia de Habi­

tação do Estado de Santa Catarina (COHAB), estará pre­
sente ao 10.' Seminário Nacional de COHABs, promovido

pela Companhia de Habitação do Estado do Pará, nâ

período de 10 a 14 de dezembro próximo, em Belém.

O encontro contará com a colaboração técnica e finan­
ceira do BNH e constam do temário a ser debatido maté­

rias técnicas, econômicas, financeiras, Sociais, jurídjcas e

admin,istrativas, dentro do esquema Planejamento­

Produção- Comercialização-Administração.
CELESC
A CELESC (Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A)

acaba de firmar um contrato no valorde Cr$ 700.000,00
com a firma LINTRA - Linhas de Transmissão Ltda., de

Belo Horizonte, para execução de serviços em linhas de

energia elétrica na região Oeste do Estado.

PANORAMA

A Construtora Sul Brasil, que em nossa cidade é diri­

gida pelo Engenheiro Miguel Wolk, nos informa que está

em ritmo acelerado, a construção do edificioPanorama,
na Avenida Rubens de ArrudaRamos.

PREFEITO .

Ainda' recebendo merecidos elogios, com a promoção
dos Jogos Abertos que realizou na cidade de Itaiai, o

Prefeito Júlio César.
,\

'

PALESTRA
'

"A Marinha na Guerra da Independência", é o tema

da palestra que o Capitão-de-Fragata, Paulo Peixoto Jus­

to fará na Academia Catarinense de Letras.

MfNI-FEIRA
Muito concorrida a Mini-Feira de Pratos Tipicos que

está se realizando no pátio da Escola Técnica Federal de

Santa Catarina, promoção da Primeira Dama do Estado,
'

D. Dayse Werner Salles, em favor da Sociedade Promo­

cionaldoMenor Trabalhador.

VÂNIO COLLAÇO
Voltando do 100. Congresso Brasileiro de Ginecologia

realizado em Curitiba, o Dr. VâniaCollaço de Oliveira. O

médico catarinense, que se fez acompanhar de sua espo­

sa, foi homenageado com almoço pelo Cônsul-Geral da

Itália, sediado em Curitiba.
ANIVERSÁRIO
Com um jantar muito íntimo no Manolo'S, o casal

Paulo Aguiar, comemorava aniversário da simpática se­

nhora Aguiar.
UC
Esteve em n'ossa cidade para entendimentos com a

Diretoria do Lagoa Iate Clube, o Departamento de Shaw

de Silvio Santos.
Tudo indica, a inauguração da piscina do Lic, acontecerá
com grandes festas.

BARCO
Um barco equipado com aparelhos especiais de locali­

zação e captura de pescado, com tripulação especializada
para avaliação' dós recursos marinhos da costa ca.tari­

nense, encontrá-se na Guanabara, em fase final de prepa­
ro, para em seguida basear em Florianópolis, onde serão
centralizadas as pesquisas do Projeto SUDEPE/FAO,
com a cooperação do Governo do Estado.

VESTIBULAR

Visando facilitar os alunos que se inscreverão para os

vestibulares da UFSC, a Superintendência da Polícia Ci­

vil montou um plano para identificar os vestibulandos

nas próprias escolas onde estudam. A turma de identifi­
cação trabalhará nós seguintes estabelecimentos: Institu­

to Estadual de Educação, Colégio Catarinense, Colégio

CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
--_._"_ -

CENTROSUL LTDA

8 Hs.:CINE ROXY, PROGRAMA, DUPLO'·,2
1� fiLME

)
.

\_
SEUS
oU!OS
TIWISMmAM
MENSAG(Ns
AlEGRES
E""'"
SEO
""""""

j;'&,o/

AJOELHADO 'A SEUS PES

.

2"D, FILME
"

,5 ti FEIRA

OEeATlNA009-PUOTEMOR ..•

A Sra. Eleonora
, Melim Passoni,
e seu

charme, hoje
é noticia
em nossa

coluna.

Camille,
manequim de

categoria
internacional

que agora
apresenta a coleção

Dijon.

A Sra. Maria Helena Martins, uma elegante mineira que

adora a Ilha de Sol eMar.
.

Sagrado Coração de Jesus e Escola Técnica Federal de

Santa Catarina.
'

JOGOS COLEGIAIS
Está nos informando o Diretor Geral do Colégio Cata­

rinense, Padre Eugênio Rohr, que até o dia 10 o Colégio
está com a programação dos Jogos Olimpicos do ano 72.

VIAGEM
Pelo vôo Varig, viajaram anteontem para o Rio, o Sr.

Desembargador e Sra. Osmundo Wanderley da Nóbrega.
,

Acompanhando o casal, sua filhaMiriam Nóbrega Bauer..
CURSO

.

A Secretaria Estadual de Educação promoverá um

curso de treinamento para professores de classes de recu­

peração da 4a. série de ensino de 10. grau, no pertoâoâe
13 a 30 de novembro próximo. ,

O curso deverá ter duração de 60 horas e o local da

realização ainda não foi estabelecido. Os interessados po­
derão fazer suas inscrições a partir de amanhã, na Divisão
Básica da SEE. Todos os professores licenciados ou nor­
malistas que trabalhem em escolas básicas dos Municí­

pios que constituem a ta. Coordenadoria Regional de

Educação. vão poder inscrever-se.
6

CASAL ATHERINO

Nair e Theodôcio Atherino, um elegante casal da so­

ciedade carioca, que jr! há alguns dias se encontra em

nossa cidade, foi homenageado pelo casal Iolanda e

Õdson Cardoso, com um elegante jantar.
'RECONHECIMENTO

O M/!!-istro Interino daEducação e Cultura, Confúcio

,'RITZ 2 -

_ 4 _ 7,45 _' 9,45Hs. I

PARA ONDE FUnIR?

ONDE BUgCAR
ABRIGO?

a

"'ais
,Cruel

Batalha
estrelando

(/110 BlADE OFGRAS$)

Nigel Davenpcrt,' JeanWaltacel An!hony May/
Roteiro de Sean Foreslal·Jelferson Pascal/
Produtida e Dirigida por Cornel Wilde I

PANAVISION METROCOlOR
G
MGM

9 PRIMEIRA
NDITE
DD
DR.OABIEL

'TRANSPLANTE OU REIMPLANTE?,

-UTII mlSTIU 'IRA fURSHNBERG
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Pamplona, enviou telegrama ao Governador Colombo Sa­

.lles, informando que já encaminhou à consideração do

Presidente daRepública o decreto de reconhecimento da

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Joinville.

TURISMO

A convite do Rotary Clube de Brusque, o Diretor

Geral do DEATUR, Rubens Nazareno Neves, proferiu
palestra naquela cidade sobre os problemas turísticos ca­

tarinenses. Durante sua conferência, focalizou com mais

ênfase a formação de -mão-de-obra especializada, a con­

fecção de material de divulgação e a construção de pos­
tos de informações turísticas nas rodovias do Estado.

SAGRILLO

Procedente do Rio chegou quinta-feira à nos"? cidade,
o conceituado cabeleireiro da alta Sociedade CCl, ioca, Sa­

grillo. A viagem do cabeleireiro foi exclusivamente para
conhecer, a tão famosa ilha de Sol e Mar. Nos disse

Sagrillo que volta ao Rio com excelente imagem da nossa

capital.
TARDE BENEFICENTE

"Numa promoção do Lions Clube de Florianópolis
Centro'será realizado no próximo dia 9 uma Tarde Bene­

ficente nos Salões do Lira Tênis Clube, oportunidade em

que serão apresentadas as Debutantes 1972 do Clube da

Colina, desfile de modas de A LOJINHA e outras atra­

ções.'
Os convites ingressos que forãm feitos pelo Lions Clu­

be de Florianópolis Centro juntamente com o Lira Tênis

Clube estão sendo vendidos ao preço de Cr$ 5,00 cujo
resultado reverterá em beneficio de obras assistenciais.

"

CORALsAO jOSÉ 1,30 - 3,45"- 7,45 1,_", 9,45 Hs.
I

"ITRIOTlSMO,CORIIGEMii'AVENTURII,DRIIMlI E IIMOR
'

NII M�IOR HISTORIII BR SILEIRIIIIIMIIIS I
,?{7" /?'-ÁL'h

fILMIIDII.
Oswaldo Massaini """".

0daic/�'rr

fj;j�.C5eJ�'
''''\
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DlONISIO AZEVEDO. KÁTE HANSEN.EMILlANO QUEIROZ

MANOEL DE NOBREGA. HELOISA HELENA E OMAIS

FABULOSO ELENCO JA REUNIDO NO MESMO FILME!

S�I,�r!9,?............. ,"" _�t/};F�{'{illMa

8 lO Hs.4

GLORIA 4 _ 7 '9,15Hs.

UM GRRNDE
RTOR E UM GRRNDE
DIRETOR REUNIDOS PELR
PRIMEIRR VEZ!

CIMma C!!Iller F,ms TecMlcoIor

DUSTIN tiOffMAN

[1iVEND g,M.��l�HÕMEl!J

Hayley Mills
Hywel Bennett
Bifli�'W;;;��w
A1yllis Calvert

F,!inkF,nlay
Barry foster
Sapnaan Peer

Roifu;�'U'KJ
í:i:cy"icw(kge
Frank Granal
Technicolor
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Áries 'Libra

IA moda exclusiva

LONDRES - (ANSA) - Por
mais extravagante e pouco prática
que a moda possa ser, a tendência

geral é segui-la quase que cegamen­
te. Todos nós queremos estar atuali­
zados, queremos ser modernos, fato
aliás muito válido desde que isto'
não nos torne escravos.

Isto se refere particularmente às

crianças que de uns tempos para cá
têm andado lado a lado com os'

adultos em matéria de moda. Nem
sempre porém isto é aconselhável

pois muitas vezes os trajes dos adul­
tos limitam a liberdade das crianças
que precisam ter sempre os movi­
mentos soltos para poderem' brin­
car.

O estilo pré-rnaman foi u,m dos
mais acertados na moda infantil dos
últimos tempos que parecia ter-se

esquecido de todas as necessidades
das crianças. Logicamente, os shorts '

ficam excluídos do comentário já
que são considerados o traje mais
esportivo, o traje prático por exce-

lência. E é justamente deles que
queremos falar pois foram relança-

,

dos na moda infantil de verão com

enorme aceitação por parte dos, pe­
quenos clientes. O conjunto da fo­

tografia é um dos mais práticos e

graciosos para o verão. Realizado
em jersey com pequenos pois bran­

cos, é constituído por uma espécie
de paletó-camisa e'um short bem

justo, corri barra virada.

Assim como na moda dos adul­
tos, na das crianças, os acessórios
são muito' importantes. Este con­

junto, por exemplo; ficará muito

gracioso quando acompanhado por
tamancos brancose um foulard co­

lorido. Em se falando de foulards, a
moda atual os quer de algodão qua­
.drículado tipo toalhas de mesa. No

caso, as cores são vermelho, branco
e marinho.

Enfim, são estas as últimas ten­

dências; segui-las ou não cabe ao
'

gosto de cada um e, principalmente
ao bom senso.

EMEDAUX

.. lIma saiu aconchega_nte

PARIS - (ANSA) - O que
vamos dizer hoje certamente vai
interessar a todos já que se rela­
ciona com problemas e situações

, muito frequentes nos dias de ho­
je. Uma delas é o super povoado
das cidades modernas, fato que
frequentemente determina a pre­
sença de bairros horríveis, com­
postos por construções anônimas
e incolores. A única alternativa
portanto, 'é valorizar o espaço
em que vivemos, o interior de
nossas casas, recusando desta

na habilidade dos decoradores
que sempre conseguem conferir
a seus interiores aquele toque de
cor e originalidade.

,Em se falando de originali­
dade, queremos chamar a aten- '

ção para os móveis da fotografia
que primam pela comodidade e

pelo grande valor estético. Trata
-se de' um sofá e duas poltronas
de estrutura externa em aço cro-
.mado e estrutura interna em ma­

deira, pluriestratíficada, Os teci­
dos do acabamento externo são
em pele, de preferência de cores
vivas. É interessante notar que
tanto sofá como as poltronas são
realizadas com urna única almo­
fada cilíndrica enrolada em tor­
no das alniofadas centrais.

forma todas as adjacentes. E esta
é urna reação bastante válida
diante de um fato praticamente

, impossível de ser eliminado.
Não podemos-esquecer de um

detalhe muito importante: quan­
to mais um espaço ou urna série
de espaços são bem estudados
menos importantes serão o .dese­
nho e a qualificação das peças de
decoração.E, devemos adicionar
também que é muito difícil en­
contrar casas "bem estudadas"; a
beleza delas reside geralmente,

'

Enfim, esta é apenas urna en­
tre' diversas idéias de como deco­
rar uma, sala-de-visitas'moderna e

aconchegante. -

o es.tilo dap,.imave,.a
PARIS - (ANSA) - O estilo feminino tradicional

inspirado nos anos 60, caracterizou as mais recentes
coleções apresentadas no âmbito da alta moda prima­
veril. Os estilistas ressaltaram a importância da saia no
vestuário feminino, a despeito das calças compridas
que parecia terem-na relegado a segundo plano. A no­

va linha é macia e volumosa em relação à das outras
estações, O vestido tem o aspecto de um

_
chemisier

mesmo tendo a camisa separada da saia. E por isso
que são muito versáteis pois possibilitam o uso de ,

suas peças separadas.
O'rnodelo apresentado hoje é típico das novas co­

leções. Realizado em crepe de seda preto estampado
com pequenos motivos laranja e verde, tem urna blusa
bem curta e "uma saia de cintura alta sobre a qual
amarramos um cinto no mesmo tecido.

Os grandes costureiros na sua maioria, orientaram
-se em direção a modelos originais e essencialmente
femininos. Daí a causa da elímínação das calças com­
pridas que já não constituem mais uma novidade.

Não precisamos dizer que estamos falando de mo­
da para mulheres de meia idade que não se concedem
extravagâncias e, ao mesmo tempo, seguem a atuali­
dade da moda de maneira elegante. E foi este tipo de
chemísier de mangas compridas, a peça básica de to­
das as coleções de alta moda. Logicamente, cada cria­
dor deu ao modelo seu toque pessoal, transfor­
mando-o emprincesse, em vestido para a noite, em
chemisier esportivo.

O que importa porém, são as línhas e os' cortes
que, pelo menos 'durante os próximos meses, seguirão
o padrão clássico e tradicional.

ENTREGOU·· ,O JARDIM

Nas fotos,
aspectos do

cem itério-parque
Jardim da Paz,

,

entregue dia dois
pela EM EDAUX

ao Centro
Social Stella
Maris. Após a

solenidade,
autoridades e

presentes
visitaram o

empreendimento, o
primeiro desta
categoria em

Santa Catarina.

,.
'.

.

Horo8copO omar Card080

- Proteja seus
ideais e direitos, não de
modo violento e viril. Por
outro lado cuide também
da saúde, da reputação e

não revele suas _!loyaS
ídéías _� ninguém.

,_

Touro
- Esforce-se o

mais que puder para man­
ter a paz em seu lar. Evite,
também, os contatos com

rivais e inimigos declarados
e com pessoas que não es­

tão .ern paz; com a Jlls�jE:
Gêmeos

- Se realmente
deseja alcançar seus objeti­
vos, procure neste dia
maior da semana, trocar
idéias com pessoas inteli­
gentes, e bem dotadas de,
conhecimentos. O fluxo é
ótimo ao amor, às diver­
sões, à religião, à saúde e à

p�z no lar.

Câncer
- Dia em que

somente deverá empregar
meios honestos para conse­

guir seus objetivos. Por
outro lado, os pais, filhos,
o cônjuge e os familiares
em geral, estarão muito
afáveis para com você.

_

- Dedique algu.
mas horas deste dia para
aconselhar e transmitir
mais otimismo e vontade
de vencer aos menos aforo
tunados. Depois faça higie­
ne mental passeando, di.
vertindo-se, amando e troo '

cando idéias com pessoas
agradáveis.

Escorpião
- Seja suave

em suas maneiras de tratar
os outros, pois saiba que
existe pessoas muito sensí- '

veis. Portanto aja com jei­
to e procure solucionar os

problemas familiares. "

Sagitário
- Deixe de

ser demasiadamente curio­
so e procure ignorar os de­
feitos e problemas alheíof
neste domingo. Tenha pa­
ciência quanto- as oposi,
ções que deverá enfrentar.
Você vencerá.

Leiio
- Ignore as pessoas

faladeiras e incompetentes
neste domingo. Cuide so­

mente de seus problemas,
entre em contato com pes­
soas inteligentes e pesqui­
sadoras e de grande capaci­
dade analítica e profis­
sional.

Virgem
- Evite aborre­

cer-se por coisas de Some­
nos importância. Procure
divertir-se passear e ler
obras importantes dos seus
anseios profissionais e' fu­
turos.

Capricórnio
- Procure

não dar ouvido a mexeri­
cos de vizinhos. Faça sim,
.novas

. amizades, entabule
novas associações e progra­
me corretamente seus pla­
n0S profissionais.

'

,Aquário
,

- Dia em que
tem tudo para lhe dar feli­
cidade em todos os sentí­
dos. Mas você deverá cola­
borar evitando os excessos
alcoólicos e de velocidade,
rusgas no campo amoroso
e familiar.

Peixes
- Equilibre-se

.mentalments hoje, não se
deixando levar por pessoas
ignorantes e desequilibra­
das quanto à honestidade.
A fase e o dia deverão lhe
trazer' total paz 'espiritual,
felicidade no amor e no

campo social.

PAZDA
EMEDAUX entregou na última quinta-feira - dia 2

- o primeiro cemitério-parque de Florianópolis, Jar­
dim da Paz, em solenidade que contou com a presença
de diversas autoridades e proprietários dos primeiros
lotes. A obra foi entraque ao Centro Social Stella Ma- _

ris, entidade beneficente que vai administrá-lo, através
, de .seu presidente, sr. Newton da luz .Macuco. Com
mais este importante empreendimento EMEDAUX,
Florianópolis tornou-se uma das primeiras capitais bra­
sileiras a possuir uma obra desta natureza, idéia que
começou em 8elo Horizonte e foi aprnvada com gran­
de receptividade em outros importantes centros do
pafs - Porto Alegre será a próxima, já estando com o

seu cemitério-parque programado.
Na solenidade de entrega do Jardim da Paz, estive­

rqm presentes os diretores da EMEDAUX, o presidente
.do Centro Social Stella Maris, sr. Newton da Luz, Ma­
cuco, o assistente espi ritual da entidade, O r. Ernesto
Mormann, e o secretário, sr. AméricoVespúcio Prates.
CSSM �

O Centro-Social Stella Maris, que vai administrar o

cemitério-parque Jardim da Paz, é uma entidade de
objetivos beneficentes, que além da assistência espiri­
tual, presta auxílio médico, odontológico, farmacêu­
tico e outras atividades de objetivo social.
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,) A rede: um acessório que nasceu com os gols

Na Inglaterra o futebol era jogado sem as restrições da
lei do inipedimento. Não existia em 1889, o "Off-Side"

-

e acontecer um placar de O a O era tão impossível quanto
no futebol retrancado de hoje ocorrer um placar de 29 x

12, por exemplo. E eram tantos os gols de cada partida
. que frequentemente ocorriam dúvidas sobre a marcação
dos pontos. As traves demarcavam o gol, mas não havia

redes que letivessem a bola. "Entrou ou não entrou" era

urna discussão inevitável durante os jogos cada vez mais

tumultuados. .

Neste mesmo ano de 1889, a cidade de Bridport - o

maior centro produtor de redes do mundo - ofertou ao

futebol a sua nova invenção: uma rede que transformasse

o gol numa imensa caçapa e que eexterminasse de uma

vez por todas as dúvidas e os rififis.

Em Bridport fabricam-se todos os tipos de redes, des­
de o produto pesado, utilizado nas pescarias em alto mar

ITAGUAÇU, - COQUEIROS
Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metros

quadrados com 3�iOO metros de frente para a aaía
Sul, com praia particular, murado; com 'rampa para

lancha etc. Barbada preço de ocasião.
Vendo terreno COJTI 800 metros quadrados (20 x 40)

na ,Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
pronto para constru ir.
Vendo terreno próprio para indústria, Depósitos Ofi­
cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente ao,

Detran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício

Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, Escritó·
.rios, Consultórios etc.
Tratar com Paulo pelo fone 4414.,

TV. TV. TV. TV. TV. TV.
-

TV:

•• AUTORIZADO '�
* CONSERTO .o. DOMICfLlQ .

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFl'cfNA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.
(atensemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV., TV. TV. TV.
....eve este anuncio e-gã"f'e 10% de desconto'
no Servico.,

que combate as dores musculares e

articulares ...
- tome URO�ONAL e VI."8 CONTENTE!; .•

COMPRE AGORA E
NÃO PAGUE

NADA EM DEZEMBRO!
CAMA - MESA - BANHO

MAfÔS - SAíDAS - ROUPÕES
MALHAS FINAS
CRÉDITO INSTANTANEO

SEM ACRESCIMO.
Grande variedade dos afamados produtos Têx­
teis de Santa Catarina.

Ótimo- atendimento
Filiada ao Diners, Carte Blanche, Elo, Nacio­
nal, Credicard e CBC.

Das 9 às 12 e das 14 às 19 horas

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

ou nos serviços de guindastes, até as finas redes utilizadas

para bordados e trabalhos à mão. Cerca de dois milhões

de libras (30 milhões de cruzeiros) são exportados anual- '

mente de Bridport, e tudo isso em redes. Recentemente

a BBC realizou um documentário sobre a produção de

redes naquela cidade, ressaltando a utilização desse pro"
- duto no esporte: futebol, basquetebol, tênis, vôlei e cor­

,

ridas de cavalo.
Há 83 anos as redes de Bridport e as fabricadas em

outros países praticantes do futebol sustentam as bolas

violentamente arremessadas contra as suas malhas. Atual­

mente, entretanto, a rarefação dos gols e a eleição do O a

O como "placar de ordem" no futebol mundial parecem
remeter à inutilidade as redes no futebol.

Afinal, "balançar o véu da noiva" tem sido quase uma

heresia nesses tempos de "catenacchio" e de -ferrolhos

ortodoxos, inimigos ferrenhos do gol.

Muito contortopor dentro e uma

cara linda para não sujÇlr a paisagem.
Com muito respeito a beleza de Itaguaçu,

a Construtora Alliança começa construir

o Edifício ltapoã,
.

A filosofia do projeto ao ser

encomendado aos engenheiros, era: Um
edi-fício com muito conforto e uma cara

linda para não sujar a paisagem de

Itaguaçu.
.

O Itapoã será assim.
Uma verdadeira casa grande em autêntico

estilo colonial. Dois Blocos. Cada bloco
com entrada independente. Dois Andares
Sacadas de frente para ó mar. Estacionamento
coberto para todos os apartamentos.

Porém, preocupados com tanto conforto

ebeleza, os engenheiros cometeram uma

terrível injustiça:
O ltapóã só terá 17 apartamentos e

daqu i a doze meses, apenas 17 fam íl ias

poderão desfrutar de toda esta maravilha.

Se depois de uma espiadinha pela,
janela, você tiver vontade de ir trabalhar,
considere-se apto a ser um dos pretendentes
ao privilégio de morar no ltapoã, Porque
morar em Itaguaçu é um estado de espírito.
É viver em férias .

Mas apartamento no ttapoã, não é

apartamentinho para veraneio. É para morar

bem, mesmo. O menor apartamento tem 105
metros quadrados.

Apesar de serem poucos os apartamentos,
os preços e financiamentos são suaves. e

acessíveis a muitos.
Os prazos, nem se fala, vão até 240

meses. Isto é, 20 alias e pequenas prestações'
para pagar muito conforto, uma linda moradia

e a mais bela paisagem desta terra.

O sol, a praia e o mar estão a sua espera.

yá morar em Itaguaçu. No Itapoã.

Edifício' Itapoã,
Praia de Itaguaçú.

I

ncorporoonstrução
ALLlANCA

construtora alliança Itda
Rua Fúlvio Aducci, 930

_ Informações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos Imobiliários - Felipe Schmidt, 51- Fone 2979 - Reg. SCIESC no. 150 - Aberto até as 22 horas.
-
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2711:."98 deLoveStorg

Hpebum e Tracy: uma paixão que nem a morte apagou.

NEW YORK - (ANSA) - Katherine Hepburn encontrou Spencer me dão enjôo!" - Sua indiferença pelos trajes é proverbial. Vesti!Tracy, pela primeira vez, em 1940, no escritório do produtor Joe um "exclusivo" de Balenciaga, ou uma blusa de algodão, para ela, d'Mankiewicz. Deviam discutir, ambos, o "script" do filme "Mulher na mesma. Proverbiais também suas - eternamente desleixadas �
do Ano". Katherine olhou para o "partner", e logo foi dizendo: calças compridas.
"Você é um tanto pequeno, não é verdade? !" - "Não se incomode, Durante todo o longo período de sua relação com Katherine
meu bem - interrompeu imediatamente o produtor - "Ele saberá Spencer Tracy só excreveu à atriz duas breves cartas. O ator detes:reduzi-la à sua verdadeira proporção!" - Foi este o início da relação tava excrever: preferia os telegramas, ou as longas conversas telefô.
pessoal e artística db casal mais famoso do cinema norte-americano, nicas. Tracy também tinha suas manias "profissionais": foi o único
uma relação que' deveria terminar 27 anos mais tarde, quando ator que nunca quis ver nenhum de seus filmes. Só no fim de sua
Spencer morreu.-' 'vida, quando as películas vinham sendo apresentadas na televisão

Tracy: homem de poucas palavras, esquivo, fleumático, neurô- ele acompanhou algumas delas - como espectador - manifestand�
tico, frequentemente bêbado. "La" Hepburn: uma jovem mulher sua surpresa diante das interpretações de vinte, trinta anos atrás. Era
enérgica, de conversa incansável, excêntrica, brilhante. O que foi que

- como conta Garson Kanin - um dos mais pertinazes devoradores
manteve unidas, durante 27 anos, duas pessoas de gênios tão diferen- de livros. Lia de tudo e era um dos atores mais cultos de HollYWOOd
-tes?

,
'Mas à noite, deitado em sua cama, preferia ler policiais e fumar pel�

Garson Kanin, comediógrafo e diretor teatral norte-americano, 'menos trinta cigarros. Era sua maneira de suportar a insônia, que
procura dar uma resposta a esta 'interrogação, em seu livro "Tracy sempre o atormentou.

.

and Hepburn", Kanin conheceu e frequentou o casal durante trinta No forneço de 1963, o ator sentiu as primeiras dificuldades de
anos, e no livro conta - pela primeira vez - numerosos episódios respiração. Kate esteve perto dele até quando não sarou. Foi mais
que põem em relevo as naturezas dos dois grandes atores. Mas, eficiente que uma enfermeira profissional. Dieta e exercícios físicos
apesar da intimidade de uma amizade, nem mesmo Kanin sabe expli- foram firmemente controlados por ela. No quarto do ator havia Uma
car como Katherine e Spencer tenham conseguido viver juntos du- "cyclette", um vibrador e um massagiador elétrico. Havia também
rante tanto tempo,' em perfeita harmonia. O livro _ como aliás o ,um grande número de garrafas de água sobre todas as mesinhas e em
próprio Kanin confessa - pretende ser apenas uma homenagem a cada canto do quarto. Mas nem mesmo Kate conseguiu afastar Tracy
d di

,. do "whisky". "Veja bem - explicou-lhe um dia o ator - fiquei emuas pessoas extraor manas,_. _

, . estado de permanente ebriedade durante 25 anos consecutivos. NãoKatherine, quando conheceu Spencer, estava saindo de sua pri- posso sair disso agora. Minhas melhores atuações artísticas forammeira e única experiência matrimonial, que acabou com o divórcio
.• aquelas que eu fiz quando estava bêbado. Joguei até polo, naqueleO ator, por sua vez, estava separado de sua esposa, Louise Treadwell, estado, sem cair de cavalo. Como você quer que eu pare, agora? " _

com a qual, porém, mantinha (e sempre manteve) ótimas relações. Kate entendeu. e - desta vez - não insistiu. "Não tenho dúvidaFrequentemente i� vê-�a,. em sua casa �ituada numa das colinas de nenhuma - acrescenta o autor de "Spencer and Hepburn - de queBeverly, onde Louíse VIVIa com seus dois filhos, John - que nasceu Kate ampliou os horizontes de Spencer e o ajudou a viver em. seussurdo - e Louise, Por serem católicos, Spencer e sua mulher nunca Últimos anos".
'

. pensaram em divórcio. E �ate - durante sua lo�ga relação com A morte de Spencer Tracy, ocorrida em junho de 1967, foi _

Spencer - nunca fez pressao nenhuma, neste sentido. Durante 27 para Kate - o fim de uma maravilhosa aventura sentimental.
anos, el�s ficaram =. c�;n0 ? autor os desc�eve -:- "amigos .apaixona-. Ei� como 'a atriz descreve seus sentimentos pelo companheirod�s, .maIs que ama�tes , evitando de_ se�,VIStos J.un��s SOZInhOS, em ,desaparecido. "Spencer foi a única pessoa pura que eu conheci emp'ublico, e"consegum�o manter-se nao escondida - pelo menos minha vida. Já encontrei homens fascinantes, e alguns deles - incluo
reservad� sua r�layao. .. '_

síve - terrivelmente atraentes. Mas Spencer era diferente de todos .

. Ka�e aInd� hoje e uma muI?er de �andes �tlVldade�, � n�o renuE-- Nenhuma "máscara", nenhum egoísmo. Sei muito bem que às vezes
Cla,. �nda hoje (62 anos �e ídade), as .partIdas. �e tems, a nataçao podia parecer um egoísta. N�da disso. Spencer sabia que eu gostava,cotidiana, aos longo� passelO�, ,e as corndas de bicicleta pelo Central de fazer tudo quanto podia, para ele. Tomava a sério seu trabalho,Park. Tem um apetite formidâvel e come por duas pessoas. Tem a nunca sua própria pessoa. E tinha um cérebro tão limpo, tão lúcido.mania de limpeza pess_?al, tomando cerca de oito duchas por dia, Inventava suas próprias opiniões, não precisava descobri-las num li.
preferivelmente frias. A noite, depois do jantar, deita-se no chão e vro ou num jornal. Sabia o que queria. Não podia prescindir defica imóvel durante meia hora. Isso - a seu ver - ajuda a digestão. minha presença, nem 'eu da dele. Havia coisas incríveis entre nós
Quando pode fazê-lo dorme 14 horas por dia.. Não fuma e bebe dois... Quando eu não estava passando bem, por exemplo, seu corpo,muito pouco. Detesta conceder autógrafos ou entrevistas, e é a única por um estranho fenômeno psicossomático, se cobria de eczemas...
atriz que venceu três "Oscar", sem nunca ter presenciado às "galas" Sentirei a falta de Spencer todos os dias, até a hora "de minha
da premiação. "Manifestações deste gênero - afirma sinceramente - morte".

o �t!D"o""o�� deMililo

A·volt., ao silêncio,

o trânsito esuaparafernália não perturbam mais a restauração da Catedral de Milão.

MILÃO - Desde que as ruas em volta da
grande catedral gótica de Milão se trans­
formaram num pandemônio de carros, bu­
zinas, lampejar ele semáforos etc., o "DUO­
MO" (esta igreja edificada à imagem da dor
em forma de cruz, que se ergue sobre a rica
e alegre Milão) "desapareceu" de sua praça,
porque a praça deixou de ser dos homens,
das almas que sofrem ou se alegram, e pas­
sou a pertencer. aos monstros metálícos

,

que, correndo um atrás do outro, um carro

junto do outro, envolviam o templo por
todos os lados, poluindo o ar COI)1 suas exa­

lações fétidas e dilacerando o cérebro dos
transeuntes com seus berros horrorosos.

Esse, mais do que as depredações feitas
pelo homem e pelo tempo, foi o maior in­
sulto 'a praca, que plasmou com o "DUO­
MO" a desumanização do próprio "DUO­
MO" - mal, este, mais difícil de tratar do
que todos os outros de que tem padecido o

famoso monumento.

Agora, desde os primeiros dias de setem­

bro, desde que as autoridades municipais e

comunais' lançaram o, grito de alarma �;
proibiram de repente o tráfego de veículos
em volta do edifício, a humilhação cessou e

a praça recuperou, novamente, sua dimen­
são humana. O "DUOMO" voltou a ser o

verdadeiro protagonista da praça. Não-mais
a multidão barulhenta dos carros, dos bon­
des, dos ônibus, dos "PULMANS", Embora
a fachada fique quase oculta pelos andai­
mes da sua restauração e das muitas está­
tu as que a enfeitam, encardidas pelo
"SMOG", já os milaneses perceberam à ver­
dadeira majestade do "DUOMO", seu ver­

dadeiro valor espiritual que antes nem po­
diam sequer advinhar.

Em volta ao "DUOMO" há novamente o

silêncio: as ruas que o rodeiam ignoram os

motores, as pessoas finalmente passeiam
sem o pesadelo de um veículo que corre

como uma flexa a um milímetro de distân-'
cia.

As crianças brincam ali perto e as tur­

mas dos últimos turistas podem permane­
cer paradas junto aos tapumes, olhando por
en tre as teias de aranha das tábuas que pro­
tegem aquele monumento de pedra que o

mundo todo admira.
Isso tudo, agora, é a diversão humana da

praça que muitos achavam perdida para
Sempre e que foi milagrosamente redesco­
berta, embora essa redescoberta tenha tra­

zido consigo a profunda amargura de se

constatar que a falta de bom senso, o desa­
viso dos homens, fez que a catedral de Mi­
lão sofresse em poucas dezenas de anos

aqueles males que nem o tempo através de
séculos lhe causou ..

"SMOG", trânsito vertiginoso, além de
outros fatores, são na opinião dos técnicos

. da "Fábrica" - as razões mais diretas que
provocaram os estragos do "DUOMO". D�,

quem a responsabilidade mais imediata? É
difícil responder a essa pergunta porque to­
dos os que moram em Milão, há muito QU

há pouco tempo, são um pouco respon­
sáveis por haverem ignorado o problema,
distraídos, que estiveram, por outros inte­

resses, outras religiões.
Insensibilidade dos milaneses? Talvez

não. Distração, sim, por angústias pessoais,
problemas existenciais - males, estes,
característicos da sociedade moderna e que,
desviam a atenção das coisas e interesses
mais próximos.

Antes que as autoridades se advertissem
do problema, foram os jovens e até mesmo

.

as crianças de Milão que, há dois anos, em
1970, deram o alarma sobre a ruína pro-
gressiva do "DUOMO".

.

A municipalidade promoveu um concur­

so de pintura entre todos os alunos das es­

colas primárias e seeundárías da cidade, so­
bre o tema: "Como eu vejo Milão". O resul­

.

tado foi uma' autêntica denúncia daquela
"Distração", daquela "angústia", daquele
"agonismo" dos adultos.

No concurso foram representadas selvas
de concreto, de casarões, de colmeias hu­
manas sem um mínimo de verde, ruas abar­
rotadas de indivíduos tensos e apressados,
rios de carros, um céu quase preto: mas,
sobretudo, aparecia o "DUOMO" injuriado
por luzes mistificadoras e vulgares, degrada­
do pelo "SMOG", quase oculto mima flo-

,

resta de veículos,
Essa, ametrópole como a representaram

llá dois anos os garotos da cidade: esse, o
"DUOMO" - um mundo angustiado e de­
sumano, uma visão lamentável que os adul­
tos não percebiam ou fingiam não perce-
ber.

'

A verdadeira salvação do "DUOMO",
agora, não consiste tanto nó tratamento

preservativo e realizável de seus males ma­
teriais, quanto na dignidade "humana" que
lhe foi finalmente devolvida: no seu retor­
no como ,'protagonista" e não mais "cená­
rio" quase inútil duma cidade.
"In nomine patris et fílli et spiritus

sancti: é a nossa catedral" é a igreja dos
nosos ancestraís.ié a casa de Milão, toda de
mármore. É o "DUOMO", grande, belo,
único no mundo, tão belo e tão grande".

Assim, no fim �do século passado um

poeta milanês, Enrico de Marchi, saudava a

famosa catedral de volta de uma viagem
que fez ao exterior. E assim, de agora em

diante, poderão novamente saudá-lo os mi-
laneses.

'

-;

Koerich torna sua vida mais feliz.
Com artigos de Koerich sua casa fica mais bonita, mais completa

e mais confortável. E você vive mais fel iz.
Com os preços e as condições de pagamento de Koerich, seu bolso

não sofre, seu coração fica livre de fortes impactos. E você vive mais
feliz .

Se Koerich está querendo lhe dar todas as aleqrias domundo, não
se arrisque a comprar em lojas tristes.

Compre em Koerich. A felicidade mora lá.
I

Conjunto estofado (sofá-'
cama) todo em espuma, re­
vestido em Courvin.

Só 27. - mensais. Sem
entrada.

Dormitório para casal. Em
imbuia, pessegueiro e ca­

viúna.

só42.- mensais. Sem
entrada.

Televisor Empire 23 pole­
gadas. Excelência em ele­

trôRica.

Só65.- mensais. Sem
entrada. Copa Fórmica com balcão,

mesa elástica e 6 cadeiras.

Só 30. - mensais. Sem
entrada.Refrigerador Co sul, tran­

quilidade toda a vida.

Só 62. - mensais. Sem

SUPERM
,LOJAS·IUinsta-Fogão Dako, com

lação completa.
A partir de23,­
sais. Sem entrada.

Televisor Telefunken 23

polegadas. Refrigerado a ar.

Só3, - d� entrada e75. mensais.

men- -tornam sua vida mais feliz.

Centro / Estreito / Campinas.
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Area

No Grande

Foi criada, agora, na França' a Associação Interna-

tonal contra a violência no esporte. Não posso imaginar

como essa entidade poderá zelar pela correção e pela
�ealdade em qualquer modalidade esportiva. S: os árbi­
tros, que são sobenl,!os dentro.�o campo, ru:o _conse­
guem impor a lei do Jogo, que dirá uma Associação com

cheiro de casa platônica, sem poder, de fato, nem de

direito. ,

,

De qualquer maneira, aconse_lharia.a Associ�ção con-

tra à violência a baixar alguns dias aqui no Brasil para ver

como são tratados artistas da envergadura de Pelé, Paulo

Cesar, Tostão, Jairzinho, Doval, Lula, Letvinha, Dirceu

Lopes, para citar os expoentes.

Todo mundo fica lastimando o padrão técnico do fu­
tebol do momento, achando que os gols não acontecem

devido a retranca. Realmente, os times, hoje em dia, se

concentram exageradamente na grande área, com o indis­

cutível ânimo de defender o zero-a-zero. Mas, acima do

defensivismo, o que está matando a beleza do futebol e o

antijogo cujo vício maior e a violência das defesas.
,

,Os árbitros não têm autoridade para combater a vio-

lência. Quafzdo a bola começa a rolar na área, os beques
•

desfraldam a bandeira da intimidação e temos conversa-

I do.
.

I +++

U� jogador como Paulo' Cesar, que trabalha a bola

com finesse e inteligência, não pode correr 10 metros

sem que um inconsciente venha de lá e o derrube de

corpo inteiro. Quantas vezes,
_

numa partida, u,!" Paulo
. Cesar, um Jairzinho, um Tostao conseguem realizar uma

jogada individual? Invariavelmente, os defensores' trun­
cam o lance, aterrando o atacante. Ora, é dos grandes
talentos que nascem as grandes jogadas, inclusive os gols.
Se os grandes talentos.são castigados sem dó, nem pieda-'
de, o futebol acaba nivelado por baixo.

A crise do futebol poderia começar a ser vencida a

partir de uma atitude mais severa dos árbitro� �o'!tra a

violência sistemática com que os beques e médios anu­

lam os atacantes.

Na Inglaterra, acaba de ser feito um estudo para.de­
monstrar que a média de gols caiu assustadoramente nos
últimos 10 anos: o campeão inglês, há 10 anos, marcava

acima de 100 gols. Hoje, o campeão mal chega a 75 gols
na temporada. O que é isso? Só retranca? Não, mais

que nada, impunidade para os beques que atacam pelas
costas, dão bico nos tornozelos, usam os cotovelos come­
tem faltas brutais contra os atacantes parados e em movi­

mento e, quando são castigados, e com a marcação de

tiros livres nos quais o infrator acaba protegido por uma
barreira quase intransponível.

+++

Ainda domingo passado, no Fla-Flu, eu anotei: em
1, seis lances de que participou, dominando e conduzindo a

bola, Paulo Cesar foi derrubado por diferentes marcado­
res do time do Fluminense. Foram seis situações em que
a beleza do futebol saiu comprometida pela mediocri­

dade dosdefensores. E o que foi que aconteceu com os

infratores? Nada.

Em contrapartida, quando o atacante encosta à
ombro no beque, o.juiz num acesso quase instintivo de

pusilanimidade, apita falta e, se o lance é mais pesado, lá
vem cartão amarelo para intimar o sujeito.

Vendo a luta inglória dos grandes atacantes, luta que
é contra os árbitros e bandeirinhas, cada vez me conven­

ço mais de que a salvação do futebol está na aplicação
desassombrada das leis do jogo. Enquanto vingar na gran­
de' área a lei da intimidação, enquanto os árbitros não
eliminarem de seu código o chamado perigo de gol, en­
quanto craques da expressão de Paulo Cesar, Doval, Jair­
zinho, Tostão, Pelé, Dirceu Lopes continuarem a djJa­
nhar fria e sistematicamente, o' futebol será cada vez

mais esse espetáculo chato que tem sido ultimamente.

A,.mando l..Voguei,.a

fACIL - FACll
CONSERTO'TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA;'1

MÃO DE OBRA
SOM Cr$ 8,00 '

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MAFRA;127 - TEL. 2059

CONSTRUTORA IRMAOS MOLLER LTDA�
/ .

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763
Estreito - Fpolis - SC

.

FONE:3736
CASAS RESIDENCIAIS

APARTAMENTOS

CONJUNTOS COMERCIAIS E
'

INDUSTRIAIS

Projeto e Construções..•.
com financiamento.

,

"

Nacional tem 13 jogos hoje

o treinador Leônidas espera solucionar os problemas de
ordem técnica do Botafogo com uma vitória hoje sobre o

Atlético no estádio Magalhães Pinto. Já o time míneíro com

a demissão do técnico Telê Santana, enfrenta sérios

problemas de ordem administrativa mas o presidente do

Clube, Nelson Campos, disse que nada vai impedir que o

time faça uma boa apresentação contra o Botafogo.
_ O Atlético jogará com Mazurkiewcz; Zé' Maria,

Vantuír, Márcio e Cláudio; Vanderlei e Bibi; Roberto, Lola
ou Cabinho, Dario e Romeu. O Botafogo está escalado com

Cao; Mauro Cruz, Scala, Valtencir e Marinho; Marco

Aurélio, Carlos Roberto e Dorinho; Zequinha, Ferreti e

Fischer. O juiz da partida será Oscar Scólfaro auxiliado por
, Juan De La Passion e AbelSantos.'

.

CURITIBA

CorltllM X CorÚJtIa,."

O Coritiba atê o momento vem fazendo a melhor

campanha do Nacional, e enfrenta hoje no Belfort Duarte, o
Coríntians que no seu último jogo derrotou o Palmeiras por,
1 aO.

'

A motivação da torcida do Coritiba é grande e por isso.

os cartolas acham normal uma renda superior a 300 mil

cruzeiros, e acreditam numa 'vitória, para garantir a

classificação por antecipação.
O Coríntians subindo de produção à cada jogo é um dos

líderes do Nacional, o que deverá fazer com que o jogo de

logo mais seja um dos melhores da 17a. rodada do Certame.

A arbitragem será do gaúcho Agomar Martíns auxiliado'

por Bráulio Zanoto e Rubens Maranho, e os times serão os

seguintes: Coritiba _ Jairo, Hermes, Pescuma, Cláudio, e
,

Nilo; Fito e Chiquinho; Flechá, Leocãdío, Zé Roberto, e

Dirceu. Conntíans'> Ado; Zé Maria, Luiz Carlos, Vagner e
Pedrinho; Tião e Rivelino; Mirandinha, Sicupira, Lance e

Marco, Antônio.

BELÉM
Hemo X Santos

A ausência de Pelé e Manoel Maria, este último porque e ,

oriundo do futebol de Santarém, repercutiu negativamente
entre a opinião pública de Belém. Pelé não jogará porque o

,

Remo não concordou em pagar a taxa de Cr$ 10mil exigi­
dos pelo Santos. Os dois jogadores seriam homenageados
pela torcida e autoridades. .

. U. Santos não tr�inou nem fez reconhecimento do grama­
do -do estádio Evandro de Almeida e o Remo acredita na

, vitória para alimentar esperanças de se classificar no grupo
B, já que está em quarto lugar com 14 pontos junto com o,
Flamengo.

Os times já estão escalados: Santos _ Cláudio; Orlando,
Paulo, Oberdã e Zé Carlos; Léo e Nenem; Jair da Costa,
Afonsínho, Alcindo e Edu. Remo _ Dico; Aranha, Mendes,
Dutra e Cuca; Tito e Hertz; Copeu, Caíto, Roberto e Pery.
José Assis de Aragão será o juiz.

FORTALEZA

O Cruzeiro tentará se reabilitar hoje contra o Ceará em

partida marcada para às 16 horas no estádio de Foi:taleza. O
técnico do Cruzeiro Hilton Chaves, reuniu a equipe antes do

embarque para Fortaleza e pediu o máximo empenho de

todos, lembrando que embora perdendo seis pontos nas •

últimas quatro rodadas, o Cruzeiro é um dos primeiros colo- .

. cados do campeonáto e, tem chances de vencer o Ceará, e
garantir a classificação.

U Cruzeiro saírajogando com Raul; Lauro, Misael, Fon­
tana e Vanderlei; Piazza e Zé Carlos; Roberto Batata,
Palhinha, Dirceu Lopes e Lima. O Ceará jogará com Hélio;
Reizinho, Odélio, Mauro e Paulo Tavares; Edmar e João­

zinho; Jorge Costa, Samuel, Erandir e Marco Aurélio. O juiz
da partida será Garibaldo Matos; auxiliado, por Edson Caro
neiro e Francisco Monteiro da Silva.

8ELO HORIZONTE

Atlético X Botalogo

GUANABARA

FIa�ngo X Vlt6ria

Depois de ter derrotado a equipe da Portuguesa de Des­

portos na quinta-feira em São Paulo por 1 a O, o Flamengo
enfrenta esta tarde o Vitórià no Maracanã, que no Campeo­
nato Nacional está mal colocado e não deverá ser problema

.

para os rubros negros.

Fio, voltou a ser ídolo e no último jogo deu a vitória ao

FIa devendo ser mantido no ataque, fazendo com que a.'

torcida compareça em massa ao Estádio para ver seu fute­
bol, que é cheio de lances pitorescos, perturbando total-:

, mente os adversários e ao mesmo tempo divertindo o públi-
co.

'

Os times já estão escalados, devendo o Flamengo jogar
com Renato; Moreira, Ch i q uinho, Reyes e Mineiro;
Zanata e Líminha; Rogério, Fio, Doval e Paulo César, en­
quanto que o Vitória sairá jogando com Agnaldo, Cláudio,
Leleu, Valter e França; Fernando e Marquinhos; Osni,
Gibira, Tóia e Mário Sérgio. ,O juiz será Gilberto Lima, auxi­
liado por Antônio .Víug e Eduardo Menezes.

PORTO ALEGRE

6rêmlo X Santa �.,.uz

O Grêmio, ainda não conformado com a derroca diante
do Vasco da Gama, enfrenta hoje no estádio Olímpico o

Santa Cruz. Daltro Menezes não vai alterar a equipe, apenas
ensaiou os jogadores com chutes a gol, para, segundo ele,
evitar que o Grêmio venha perder as chances de gols como
aconteceu contra o clube cruzmaltíno.

O Santa Cruz tem problemas apenas COIU a escalação do
ponta direita e do ponta -de lança, mas o técnico Evaristo,
Macedo afirmou que isto não constitui sérias preocupações,
e a equipe reúne condições para derrotar o Grêmio. O Santa
Cruz jogará com Gilberto; Louro, Sapatão, Rivaldo e

'

Botinha; Zito, Givanildo e Luciano;' Hamilton, Ramon e

Fernando Santana. O Grêmio formará com Jair; Everaldo,
Anchieta, Beto e Jorge Tabajara; Jadir e Ivo; Catarina,
Oberti, Lairton e Loivo.

MANAUS

NaelO,,"I X Pal�Ü'IJlt

U Palmeiras enfrenta hoje o Nacional no estádio Vivaldo
,

.Lima, em Manaus, em partida programada para às 18 horas
sob a díreção do juiz Luiz Carlos Félix. Sem aceitar as

recomendações da diretoria do clube, o treinador Oswaldo
Brandão pretende trazer Ademir da Guia de volta ao time

pará dar maior agressividade à equipe, que nos últimos três.
jogos perdeu cinco pontos. Já o Nacional aumenta

esperanças que Campos, o artilheiro do nacional, venha
marcar seus gols para garantir a classificação.

O Palmeiras Jogará com 'Leão; Eurico, Luiz Pereira,
• Alfredo e Zeca; Dudu e Ademir; Edu, Leivinha, Fedato e

Nei. O Nacional formará com Edson Borracha; Antônio
Piola, Jurandir, Fausto e Nelson; Jorginho e Danival;
Ismael, Pedrilho, Campos e Reis.
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Portugue_ XAlltérka: (6B)
Não obtendo a permissão da'C-SD para jogar no Canindé,

a Portuguesa enfrenta hoje no Parque Antártica o América
do Rio. Os jogadores da Portuguesa não acharam ruím a

decisão da CBD em não concordar com a transferência da

partida, pois só assim não correm o risco de serem apedre­
jados pela própria torcida como ocorreu no jogo contra o

Flamengo. O \América não tem problemas para o jogo de

hoje e garante a permanência de Ubirajara no arco. A Portu­

guesa jogará com Miguel; Deodoro, Guaraci, Calegari e

I Fogueira; Sérgio Lopes e Dicá; Xaxã;: Enéas, Basílio e

Moacir. O América formará com Ubirajara; Cabrita, Alex,
Adeci e Alvanir; Badeco e Edu; Antônio Carlos, Tarciso,
Taquito e GiImar. José Cavalheiro estará no apito auxiliado

-- ������----------_���------------��----���----��====�======��p:o�r�M:a:u:ro:;�F:él:ix�eMiltonJo�e. ,

"Esta relação e todas as demais que são feitas neste jornal, aos domingos, a título de "Cartões que.não concorrem" são

afixadas, desde o dia anterior (sábado) n� prédio da LEF, sita na Rua: Fúlvio Aducci no. 1221 - Estreito.

MACEIÓ
BratlU X InterlNU!"","I

O Internacional depois da derrota para o América no

BeiraRio viajou' para Maceió confiante num bom resultado

contra o Brasil. Dino Sani garante a reabilitação e afirmou

que: "não vamos mais dar sopa a ninguém, o caso é jogar
para ganhar" .

No Brasil, depois da derrota para o Grêmio em Maceió

por 2 a O, o time sofreu séria crise e se reformulou para
voltar a conseguir bons resultados.

Danilo já escalou o time com o qual espera vencer. o
Inter: Vermelho; Valter, Dodó, Adevaldo e Ademir;'
Menezes; Salim e Alves; Mano, Edson Trombada e Silva..
Díno Sani também já definiu o time e apenas Cláudio será o

desfalque. Mas mesmo assim com Schneíder; Pedro Basílio,
.

Figueroa, Pontes e Jorge Andrade; Carbone e Paulo César;'
Valdomiro, Braulio, Manoel e Escurinho, o treinador garan­
te que trará dois pontos positivos de Maceó,

NATAL
..

,

Depois de ter Sido derrotado. pelo Coritiba pot 2 a O na '

. quarta-feira, o Fluminense tentará a reabilitação na tarde de

,hoje em Natal, jogando contra o ABC que é o lanterna do
, grupoB.

A ausência de Félix e Gerson não preocupa muito
Pinheiro devido a fragilidade do adversário que não vem

atravessando uma boa fase e que também tem problemas na
escalação da equipe. A dúvida de Célio de Souza é na meia
cancha, pois dificilmente Danilo Menezes terá condições de

jogo.

Os times: Fluminense _ Jorge Vitório; Toninho, Silveira,
Assis e Marco Antônio; Denilson e Didi; Cafuringa, Jair,
Rubens e Lula. ABC _ Tião; Sabará, Edson, Nilton e Rildo;
Maranhão e Orlando; Libânio, Alberí, Elias e Danílo
Menezes ou Soares. Dulcidio Vanderlei Boschila será o juiz.

,
F SALVADOR

Bahia XAmérka: (6B)

O Bahia enfrenta esta tarde no Estádio da Fonte Nova, o
América Mineiro, que conforme seu técnico Iustrich, jogará

'

na retranca visando apenas o empate.

O Bahia ocupa o quarto lugar no grupo A, com um

ponto de vantagem sobre o São Paulo e por isso o treinador
Sílvio Pirilo pediu o empenho dos jogadores para o jogo de

logo mais, orientando-os para que tentem as jogadas pelas
.pontas, lançando mais os laterais Odair e Paulo Henrique e

o ponteiro direito Natal,

As duas equipes já estão escaladas e deverão jogar assim:
Bahía _ Renato, Odair, Onça, Braga e Paulo Henrique;
Baiaco e Afonsínho; Natal, Picolé, João Daniel e Delorme,
'América _ Élcio, Augusto, Vander, Luiz Alberto e Alemão;
Pedro Omar e Juca Show; Eli, Iauca, Hélio e Tião.

'RECIfE

'Nóutico X Silo Pard.

Forlan que se machucou no jogo contra o Atlético, des­
falcará o São Paulo na tarde de hoje contra o Náutico no

Arrudão. O time pernambucano, que vem subindo de pro­
dução nos últimos jogos, terá mais uma vez a ausência de

Paraguaio. A preocup�ção maior do Gradim, é a boa fase de
Pedro Rocha que fez quatro gols em duas partidas e já
tomou as providências. Colocará Vasconcelos colado no jo­
.gador, para tentar anulá-lo durante a partida.

Com arbitragem dó carioca José Carlos Vidal, o jogo
começará às 16h3Omin com os times assim escalados: São
Paulo _ Sérgio; Nelson, Dias, Arlindo e Gilberto; Edson e

Pedro Rocha; Paulo, Terto, Zé Carlos e Paraná. Náutico _

Lula; Gena, Gilson, Sidclei e Romero; Cordeiro e Vasconce­

los; Dedeu, João Paulo, Edvaldo e Elói.

ARACAJU'
'Serglpe X V...eo

O Sergipe está com 27 pontos perdidos e é o pior time
do campeonato nacional, mas sua torcida acordou-se depois
da vitória contra o Remo por 3 a O. O Vasco na

quinta-feira, colheu bom resultado ao derrotar o Grêmio em

Porto Alegre e é o franco favorito no jogo de hoje marcado
para às 16 horas no Batistão. Travaglini fará apenas uma

alteração no time: Jorge Carvoeiro voltará a ponta direita
no lugar _de Luiz.

.

O Vasco jozarã com Andrada: Fidélis, Joel, Moisés e

Alfinete; Alcír, e Buglê; Jorge Carvoeiro, Silva, Tostão e

Marco Antônio contra o Sergipe, de Lumumba; Zé Oto,
,

João Carlos, Raimundo e Joel; Ailton e Zé Pequeno;
, Fernando, Adãozinho, Paulo Sérgio e Torino.

O juiz será Vilmar Serra, auxiliado por Murilo Carvalho e

Cristóvão Junot.

SÃOPA,ULO
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BRASILEIRO'DE VELA

Brasileiro de Lightning
terminacomHasselmann
campeão e Buckup vice
o Fluminense Herbert Ha:sselmann é o Herbert e Edgaru Hasseímann e do auxiliar --�

novo campeão brasileiro de vela da Classe Ralf Johnstone - o gaúcho - se misturou a

Lightning, título que levantou disputando euforia da famílía, cuja esposa do campeão
com 27 participantes inclusive o campeão além de abraçá-lo e beijá-lo oferecia-lhe
do ano passado Denis Clemence que veio a pastéis e coca-cola.
Florianópolis _ disposto a levantar o bi- Embora só viesse acreditar que havia le-
campeonato. As 11h45min, os alto-falantes vantado o campeonato brasileiro da catego-
do Veleiros da Ilha � entidade promotora ria Líghtning quando os juízes deram o tiro
do certame - anunciaram o' término da final, Robert Hasselmann declarou que veio
sexta regata oficial do campeonato, indi- a Florianópolis apenas para tentar uma boa
cando o barco Fandango vencedor da pro- colocação porque considerava excelente a

va. performance do Fandango.
Apesar de ter sido o concorrente mais - A coisa corria bem até sexta-feira, na

, regular nas' seis provas oficiais - quatro penúltima regata, quando meu barco, sofreu
vezes vencedor, um terceiro lugar e uma uma avaria e não me permitiu completar a

regata não terminada por avaria sofrida - prova. Nesse dia vi que minhas esperanças
Herbert Hasselmann conquistou o título pelo título se esvaiam e quase não acredi-
com diferença de apenas um ponto do vice- 'tava mais no título: Apesar do incidente
campeão, que foi o paulista Robert confiava na tripulação, em meu irmão
Buckup, comandante do barco Canarinho. -Edgard e no "Gaúcho" que substituiu o
A terceira colocação ficou com Denis outro irmão - Robson, para disputar a re-
Clemence com a embarcação Easy Rider, - gata decisiva.

'

tendo conquistado apenas 120 pontos, Mostrando-se preocupado em represen-
contra 133 do campeão e 132 do vice. O tar bem o Brasil no próximo campeonato
catarinense Joaquim Bello, pilotando mundial da classe que será disputado nos
Goiabada, não' esteve muito bem na última Estados Unidos, o campeão confirmou o

prova, tendo ficado com o 100. lugar, o reaparecimento de Robson na tripualação
que lhe valeu apenas a quinta colocação no do Fandango. Também estará em fevereiro,
cômputo geral. defendendo as cores do, Brasil no Sul-

A CHEGADA Americano, programdo para a Colômbia.
Rebocado pela lancha da Comissão de OS RIVAIS .

Regatas, a tripulação campeão chegou a Para Herbert 'Hasselniann, seus,princi-
rampa do Veleir�s da Ilha por volta das pais rivais eram o campeão do ano passado
12h30min, quando todos os concorrentes Denis Clemence - Easy Rider o paulista
já haviam recolhido suas embarcações. Foi Robert Buckup -t- Canarinho, e o catari-
bastante aplaudida pelas demais tripulações nense Joaquim,Bello - Goiabada, que não
e assistentes. Os demais concorrentes não, se saiu melhor "porque seu barco é novo e

deixaram passar o tradicional banho de não rendeu aquilo que pode". Uma das sur-
água, 'enquanto os familiares de Herbert presas durante a regata de ontem para o

Hasselmann o banhavam com champanhe campeão foi a grande diferença entre seu

"Georges Aubert". A alegria dos irmãos barco e o segundo colocado.

Faltou'sorte a Denis
para levantar «) "bi'I

I

:8uclcup: ,Canf!lrinho
correspondeu sempre

espera uma boa' colocação no certa­
me. Elogiando a atuação dos dois

primeiros colocados na competição,
o ex-campeão brasileiro, da classe
declarou que "nunca houve tanta

justiça numa disputa da classe, pois
o campeão-e o vice foram merecida­
mente os melhores.

Atribuindo o pequeno rendimen­
to de seu barco a falta de sorte, ja

'

que se viu obrigado a adaptar um
mastro ao Easy Rider que foi que­
brado na segunda prova' Denis

Clemence elogiou a conquista de
seu companheiro de delegação.
"que venceu com méritos e seu bar­
co teve um rendimento sensacio­
nal". Dizendo que não gosta de

"apelar" Denis declarou que não

chegou ao bi-campeonato por falta
de sorte, pois o mastro que usou

para substituir o, original é de quali- Finalizou, suas declarações a O
dade bem inferior e prejudicou mui- ESTADO dizendo que os promo­
to o rendimento do barco. tores do certame acertaram em tu-

,

Para disputar o Sul-Americano, do e quebraram o ,recorde de núme­
em fevereiro, na Colômbia, Denis ro de participantes na classe: 27.
pretende estar com o Easy-Rider . Para ele, a raia é excelente e as con­

em perfeitas condições com novo dições do tempo de maneira geral
mastro feito de spruce, de proce- foram boas, com o vento oscilando
dencia americana. Com ele, Denis sempre entre 4 e 30 nós.

Ao fmal da última regata, R�
bert Buckup estava muito preocu­
pado com a limpeza de seu barco. O
"Canarinho" rendeu o suficienté -

, mesmo quando o mastro quebrou -

para a obtenção dos 132 pontos
, que garantiram o více-campeonato.

As suas primeiras palavras foram
de reconhecimento da performa:nce
do campeão: "Acho que a coloca­

ção final foi bastante justa: O pri­
meiro lugar ficou em boas mãos".

Robert elogiou os organizadores
do campeonato. Disse que além do

gra:nde número de particípantes,
"Havimm muitos estreantes, e isso é
bom".

Depois de falar sobre a raia; que
considerou boa, e o vento, que em

I
'

,

- Eles tiraram os primeiros luga-
res com méritos e, se o resultado
fmal fosse de forma diferente, teria
sido injustiça.

seu entender não prejudicou nin­

guém, o velejador paulista discorreu
sobre, a sua participação nas provas.

"Vim preparado para urna boa'
colocação, e felizmente. deu tudo
certo e consegui. Apesar do meu

mastro ter sido quebrado, tenho
certeza de que ele não influenciou
em nada. O rendimento foi normal
e o remendo feito foi muito bom.

Ago�a o negócio é pensar na frente.
Em fevereiro estarei disputando
mais urna regata, o campeonato sul
americano" e espero novamente me

colocar bem. Vou começar cedo a

treinar, pois é com muito treino -

quanto mais melhor - que se conse-'
gue uin aperfeiçoamento".

Nas comemorações, a família Hasselmann se confraternizou com beijos
e champanha,

RESULTADO FINAL--
Segundo o regulamento do certame, cada concorrente deve abdicar os pontos de
urna das seis, regatas oficiais; ou seja aquela em que obteve menor número de
pontos, Computando-se os pontos obtidos em cinco provas, a classificação final
apresenta-se com dois concorrentes em 140. lugar - Waterrote III e GTX - com
80 pontos, e dois participantes em 220. lugar - Titanic e Canjica - ambos
catarinenses com 28 pontos. O resultado final do XV Campeonato Brasileiro de
Vela, ClasseLíghtníng é o seguinte:

'

Oassificação Barco Pontos Estado Comandante
"

lo. lugar - Fandango, 133 RJ Herbert Hasselmann - Campeãolo. lugar canarinho 132 SP Robert Buckup - Vice
3o.lugar Easy Rider 120 RJ Denis R. Clemence
40.lugar Turuna II 119 SP Geraldo Low Beer
50. lugar Goiabada 108 SC Joàguim A. Bello
6o.lugar Ciranda 106 - PE Carlos Russell
70.luàtu Juriti II 103 SP Ricardo Fleischfresser
So.Jugar TupillI 99 RS Gastão Altmayer
90.lugar Waikiki 97 SP Claudio Julio Abramowitz

lOo.lugar Tange 94 PE Benevenuto Teles Neto
llo.lugar Patinho Feio �9 SC Walmor Gomes Soares
120.lugar Urucubaca 85 SP Thomas Summer
130.lugar Pois-é ' 83 RJ José Biaia
140.lugar Waterrote III 80 SP Dietmar Heydenreich
140.lugar Gtx 80 SP Allen H, Baker
ISo. lugar Jangadeiro 71 PE Ernesto O. Cavalcanti
'160.lugar Cavu 70 SP André Sulzbeck
170.lugar Barba Negra 61 RS Paulo Renato Paradeda
180.lugar 'Xamego 48 PE Mário Jacome �ilho
190.lugar Dea 47 SP Martin R. Altmann
200.lugJrr Sagres 43 PE João A. Carvalho Fo.
210.lugar Zubenelgenubi 40 GB Miklos Geza Stammer
220.lugar Titanic 28 SC Lauro Battistotti
220.lugar Canjica 28 SC Edson Medeiros Araúj!>230.lugar Typhoon lO SP Viggo Andersen

II, Colorado· e América hoie
em Curitiba às 14 horas,

I Colorado e América - as duas melhores
, equipes do Torneio' Integração - jogam

hoje na preliminar de Coritiba' e Coríntians,
no Estádio Belfort Duarte, pela sexta

11\ '

rodada do torneio. Ambas as equipes aindaI estão invictas na disputa' e vêm de uma

I vitória no último domingo fora de casa,

I quando o América venceu o Figueirense na

Capital por 2 a I e o Colorado derrotou

pelo mesmo escore o Iguaçu em União da
I Vitória. A partida de hoje promete ser uma

das melhores do certame, considerando-se a

posição de ambos na tabela' de
i

I classificação: ambos são líderes. O América
tem sete pontos ganhos e três perdidos em
sete jogos e o Colorado jogou apenas três
partidas, perdendo apenas um ponto e

II l ganhando .cinco. . '. . .(, . A partida sera dirigida pelo catarínense,

Alvir Renzi, auxiliado por dois juízes da

Federação Paranense de Futebol, que serão
escolhidos na manhã de hoje. Dépois do

apronto na manhã de ontem, no Estádio

Olímpico, o treinador Lauro Búrigo
decidiu escalar a mesma equipe que venceu
o FigÚeirense no Orlando Scarpelli. O
América formará com Da Costa - Nelinho,
Hamilton, Ladinho e Djalma - Veneza, e
Chico Samara - Jairzinho, Fontan, Tonho
e João Carlos.

O apronto do Colorado aconteceu

ontem pela manhã com leve física, quando '

o técnico Hélio Alves escalou o time para o

jogo de hoje com Negri - Bira, Álvaro"
Zequinha e Brando - Natálio e Pedrinho -

Toninho, Careca, Oli e João Carlos.

[I Hercílio pára se houver
preiuízo com arrecadação
Se a renda de hoje entre Hercílio e Atlé­

I tico não ultrapassar 10 rciI cruzeiros, o ti­

me de Piava abandonará o' Torneio Inte

gração: "Jogar com 'prejuízo demasiado
não é possível, é preferível parar". O presi­
dente do Hercílio já fez a conta no bico do

lápis e chegou a conclusão que cada partida
'II i em seu campo, dá um prejuízo de mais de

I 2 mil cruzeiros. A esperança de Piava numa

I' boa arrecadação, dá-se em virtude do con-
I

'

II
ceito que goza o time paranaense pois na

, última vez que atuou em Tubarão pela
! Taça Brasil, empatou em 1 gol contra o
I I

Hercílio.

O Hercílio não tem treinador e Pedroca

.

o regra 3, já escalou o time com o' qual
confia na primeira vitória no Integração:
Ângelo; Djalma, Edson, César e Hetinho;
Carioca, Zenon e Pedrinho; Márcio, Sérgio
e Zé Carlos.

O Atlético chegou ontem a Tubarão e

Valdemar Carabina acredita que seu time

mantenha a invencibílidade com Picasso;
Renatínho, Alfredo, Almeida e Júlio; Silva
e Valtinho; Nilton, Madureira, Liminha e

Serginho.
O jogo tem seu início previsto para as

16 horas no estádio Anibal Costa.

Nos pés de, Lica, com chuteiras alemãs, a esperança de Miraglia hoje

Chuteira alemo'para
Lica. fazer os gols
que faltam ao Avaí

Uma chuteira alemã Puma, foi a no­
vidade que Miraglia .trouxe da Guana­
bara para Lica: Espero que com ela,
Lica faça os gols que estão faltando ao

nosso time". Durante os treinamentos'
da semana, com a ausência de Miraglía,
Nelinho foi quem comandou os traba­
lhos e não deu moleza para o planteI.

tínho e Orivaldo; Celso e Moacir;
Ademir, Lica, Michíla e Léo.

O Iguaçu, chegou ontem a Florianó­
polis e está confiante que volta a jogar
seu futebol como no começo do
Torneio Integração, onde em três jogos
empatou um com o América e venceu
os outros dois, contra o Figueirense e

o Pinheiros.
'

. '

Seu time já está escalado e sairá jo­
gando com Roque; Bugrão, Chavala,
Belga e Jandio; Dito-Cola e Índio;
Lourival, Rapa, Paulinho e Cunha ..

A partida tem seu início marcado
para as 15h30nÍin no Adolfo Konder,
e haverá preliminar.

Quando Miraglia voltou, na sexta­

feira, comandou o coletivo que 'serviu
de apronto e não encontrou problemas
na equipe. Manterá o mesmo time que
empatou com o Atlético em Curitiba,
e confia numa boa apresentação do
Avaí com Rubens; Gonzaga, Lili, Mil-

Riachuelo procura confirmar

liderança no remo da capital

O Riachuelo volta a defender hoje a liderança do IV '

'Campeonato de Remo de Florianópolis, disputando com

o Martinellí e Aldo Luz a segunda regata oficial do
certame. O "Clube da Rita Maria", ainda invicto nas

,

regatas deste ano, conta com 73 pontos conquistados na ,

primeira regata e confirmou participar dos nove páreos
programados para a manhã de hoje na Baía Sul. O
Martinelli possui 65 pontos e o Aldo Luz tem apenas 30
pontos. O primeiro páreo terá a largada às 8 horas, na
altura do Veleiros da Ilha e chegada nas imediações da
Ilha do Carvão.

'.

O programa de hoje apresenta a sezuínte ordem de
guarnições: 10. páreo - out-ríggers a 2 remos com
tlmoneíro (classe aspirante); 20. páreo - Out-riggers a 4
remos com timoneiro (classe senior); 30. pãreo -

Out-riggers a 2 remos sem tinioneiro (classe senior); 40.
páreo - Single-Skiff (classe senior); 50. páreo -

Out-ríggers a 2 remos com timoneiro (classe sénior); 60.
páreo - Out-Riggers a 4 remos com timoneiro (classe
juvenil); 70. páreo - Out-Ríggers a 4 remos sem'
timoneiro (classe senior); 80. páreo - Double-Skíff
(classe senior); e 90. páreo - Out-Ríggers a oito remos

(classe senior).
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A PLANTA FALANTE
ENTREGOO PITECO,
MEIO ATORDOAOO,'A
THUGA!MAS QUANDo
ESTA SE PREPARA­
VA PARA DESPOSAR
NOSSO HERÓI,ALGO
�De eSTRANHO co­
MeçA A ACONTE­
CER NO CARTO"RIO! 1t"-101_�I�

•••N'SSO)PITECO JI( VAI COME­
ÇANDO A_SAIR 'DO ESTADO

...De
INCONSCIENC'A EM G)UE: FORA
DEIXADO PELA PLANTA!

•••E ENVIA MAIS
UMA MENSAGEM

AO eSPAçO!

PREPA�eM-se
PARA A VIAGEM!
PODEREMOS 00"
MINAR o PLANETA
F�CILMe.NTe 1 •••MAS
CAIAM NA REGIÃ"O

. 'DE LEM! OS HUMA­
NOS JA' eSTÃO
PR�TICAMeNTE

VENCIDOS!

AGUARDEM, PORÊM
UMA'ÚLTIMA MENSA­
GEM !_VOIJ VERIFICAR
se NAO HA' NENHUM
GRUPO DE HUMANOS
A\NDA, ACORt>AQO ,

POR AQUI!

O ��.:�t, , �".-'f'" .�"N: .,• • °I I I h..·" II,
0I ,: : J .;. !,.i . -

, I

"o.

.

Otf\ ",eRó\ 00
oo,.RO MUNOO

, j
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IlGORIII EM TETRIC -COLo.

()

c::J
CJ

-

- I

o P'STILO. DA PLANTA
. ERGUe-Se ATE' A ,

GRANDe ALTURA, PARA.
r COMO UM PERISCÓPIO,

E)(AM\NAR AS .

CIRCUNVIzINHANÇAS!

o

#

AH: SO l.EM\A·
NOS OORM\NDO!
PENSO QUE �A'
POSSO ENVIAR A

ÓL'TIMA MENSAGEM!
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COM ESTE
[)ICtON�R'O
EU ENCON­
TRf\REI AS
TA\S PALA-
"RAS'

•

LUCIA REGINA C. LOBO E SILVA - 11 anos

LUCIA HELENA PEREIRA - 10 anos

•

�IMe\RO SINÔNIMOS
PARA"GLORIOSO,
RAPIANTE ,ENSO­

lAR�Ç»O·� ••

ENSOU\RAoo•••
CHEiO OESOL •••
GLORIOSO ••• ,
CHEIO oe GlO- .

R'� •••LOMINO"
SO ••• ILUM\NA-

DO •••

.......

G
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AJUOE-O A ENCONTlMIf A NAve.

AS VISITAS 00 JOTALHÃO SÃO SEMPRE UM TI?AN5TÔ�NO PARA o
COELliO CAOL..HO. VEJAM O QúE ACONTECEU. AGORA : vAMOS DflMR A TUR­
MA TODA SOCORRENDO O NOSSO AMIGO E lE.NTEMOS ENCONTRAR AS
SETE DIFERENÇAS 00 NOSSO JOGOINHO OE HOJE. AGUCE BEM A VIS·
TA.ENCONTRE OS SETE ERROS E 50' DE.POIS OLHE A SOLUÇÃO AI'
EMeAlXO.

.
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�ORIZONTAIS: '-SENSAÇÃO DE _

MUITO QUENTE, NO CORPO. 2.ADO­
RA, VENERA. 5- CONHECES. 4-0VA'­
RIO DOS PEI�ES. 5. INSTRUMENTO
MUSICAL DE CORDAS ("PARENTE DA
HARPA· 1PL..URAL..)' .

VERTICAIS: I": PAR, ooIS,=TC. 2-
AIA,BA',60vERNANTA .3-T�AaA.
LHO, DeVER. 4- MULHER oe ADÃO .

5- FLÔ_RES DA ROSEIRA.

CROZADISMO
, 2 3 4 '5

2
I

3

4

I,)

C�OZAOINHAS
I 2 3 � '5'

2

3

4

?

E' BOM SER AMI60 DO JOTALHÃOJ PRINCIPALMENTE
QUANDO SE QUER APANHAR 6OSTOSOS FRUTOS QUE ESTÃO
NO ALTO, COMO e" o CASO DOS COELHINHOS ... O NOSSO CASO e­
APENAS ACHAR AS SETe DIFeRENçAS EX.ISTENTES NOS 0015
DeSENHOS ACIMA. ;

.

r 'O�SOdV� 00 'toga '013Wn90':>
. W9A�N 'v'CJ 'aU:I'td vwn ! '3�O,,�)t '10 OH1vg !OHNIH''30� 00
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CRozADISMO

rr'1oo.1.,,!...,."�
- - l-IORIZONTAIS
e VERTICAIS :

I-NATURAL DA SU'ÉCIA(FEM); 2- BRAMIOO',
RUGIDO, ETC. (PL.) j 3- PLANTA RASTEIRA(Pl.)j
4-FILTRADA NO COADOF!; IS-COZER DIRE­
TAMENTE NA BRASA.

•

�I:ISSV' -g •
vaVOJ-f7

'SI:l�3-€ • SOtl�O -a 'V::>3nS-1
:OWSIQtlZOlJl - S30:J01OS
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HORIZONTAIS E' VERTICAIS:
1· CORTE DE TER�ENO QUE LIGA DOIS
MARES," ..»

2· TORNA NULO; INVALIDA; ETC. •

3· NEBULOSIDADE QUE; SE FORMA NA
ATt.\')5FERA; DE ONDE CAI A CHUVA.

4 - CITA; APRESENTA COMO PROVA; ETC,
5' MISTURA DE ÂGUA E ARGll.AlBARRO;LODO,(PL.).

. SttwV" . c; , \f� 31\>' - �
, W'3AílN - ç'

,
'V1nN\f - Z

•

1\fNVJ 'I : \I.lSOdS3�

A CAIXA ECON.ÔMICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA CONTA A HISTÓRIA DOS GRANDES HOMENS DE SANTA CATARINA
Arqueólogo liberalNatural de Desterro, ocupou cadeira

na Academia Paulista de Letras e

Academia Brasileira de Letras.

2.

�ml
"ORI'ZONTAlS E 'IERTICAIS:

1- SERPEttTE, DESIGNACÂO GERAL DOS OF(- .

DIOS,ETC; 2- O MESMO QUE OLA'; 5-INGE­
RE�, ENGOLEM,(LIQulpoS); q-ANTÔNIMO
DE ELE; 5' PAlITE.ETEREA DO HOMEM (PL.)
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VAMOS PROCURAR O COELHO '?

DESENHE A CABECA DO ANJINf.lO
E VAMOS COLOfllR :
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Afonso D'Escragnolle Taunay nasceu em Desterro em 11
de julho de 1876. Filho do Visconde de Taunay, naquela
época Presidente da Província de Santa Catarina, Afonso
estudou engenharia na Escola Politécnica do Rio de Janeiro.
Em 1904 foi professor substituto da Escola Politécnica de
São Paulo, passando, em 1910, a ser professor catedrático
daquela escola. Em 1917 ingressou no Museu Paulista, como
diretor, e seis anos depois assumiu a direção dos Museus do
Estado de São Paulo.

De 1934 a 1937 organizou a Biblioteca e o arquivo do
Ministério das Relações Exteriores.

De todas as atividades exercidas por Afonso Taunay, a

mais expressiva foi a literária. "Crônica do Tempo dos
Felipes", foi o primeiro livro. na segunda edição mudou o

nome para "Leonor de Ávila. Escreveu 26 obras sobre a
história do Brasil, 48 sobre a história do Estado de São Paulo,
12 sobre a história da literatura, da ciência e da arte no Brasil,
8 sobre linguística, 1 ensaio bibliográfico referente ao Brasil e

�
'às ciências naturais, 4 traduções e 9 reedições. Colaborou
com o Correio Paulistano, Revista da Academia Brasileira de
Letras, Revista do Brasil e Revista de Filosofia e História. Em
1929 foi para a Academia Paulista de Letras, no mesmo ano
foi escolhido para ocupar uma cadeira na Academia Brasileira
de Letras. Afonso D'Escragnolle Taunay faleceu em 20 de
março de 1958, em São Paulo.

Duarte Paranhos Schuttel, nasceu em Desterro, no dia 8 de

junho de 1837. Em.1855 recebeu o diploma de bacharel em
Ciências e Letras e seis anos depois formou-se em medicina,
no Rio de Janeiro. Antes de regressar a Santa Catarina foi

Inspetor Paroquial das Escolas de Magé, no Estado do Rio.
Em Florianópolis, foi médico militar e do Hospital de

Caridade; Membro do Instituto Farmacêutico do Rio de
Janeiro e correspondente do Instituto Médico, também do
Rio de Janeiro. Schuttel foi um dos maiores militantes
catarinenses pelo partido liberal. Exerceu a presidência da

Câmara de Desterro, foi vice-presidente da Câmara de

Desterro, vice-presidente da Província, deputado provincial e
deputado geral. Teve uma vida intelectual muito ativa. Foi o

primeiro ca tarinense a preocupar-se pela arqueologia,

chegando a publicar um tratado sobre o assunto: "Breve
Notícia Sobre Esqueletos de Indígenas Brasilienses na

Província de Santa Catarina",
Dirigiu o jornal, órgão do partido liberal, "A

Regeneração". Nos tempos de estudante Schuttel, fez parte
do Clube Literário Fluminense do qual participavam
Machado de Assis e Araújo Porto Alegre. Schuttel presidiu o

Centro Catarinense do Rio de Janeiro e fez parte da

Academia Filosófica. Ainda no Rio, publicou "Análise das

Obras de M.A. Álvares de Azevedo", sob o pseudônimo de

"Insulano". Escreveu para a Revista Brasileira e para' a
Revista da Sociedade Filosófica.

Duarte Paranhos Schuttel morreu em Florianópolis no dia
6 de outubro de 1901.

PEÇA COFRiNHOS DA

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL AO PAPAI
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Pi'ot�� um Surtees 1S-15, José Carlos Pace fe;mais veloz que Fittlpaldi
ontem em Inter/agos, na segunda etapa do Torneie) 3rasi/eiro de Fórmu/a-2..

.

O piloto brasileiro demonstrou que (om um carro em condições poderá brilhar­
nas competições internacionais da categoria
ou'mesmo no fechado clube da Fórmu/a-'.

Pace vence

as duas

provas ele
'.c

Inter,lagos
l-
I
L
,

I

José Carlos Pace estabeleceu lima no­

va marca na pista de Interlagos ao ga­
nhar ontem a segunda etapa do Torneio

Brasileiro de Fórmula-f, numa prova
em que o campeão mundial Emerson

Fittipaldi chegou na segunda colocação.
Pace, dirigindo um Surtees TS-lS,

ganhou as duas provas de 14 voltas em

redor do sinuoso circuito de 7.960 me-

,

tros em lho, 14 minutos e 40,46 segun­
dos. Fittipaldi que foi o segundo na pri­
meira bateria e o terceiro na segunda,
havia ganho a prova do domingo passa­
do e continua na frente do torneio com,
15 pontos.
Mike Hailwood, da. Inglaterra; brin­

dou os espectadores com um excitante
duelo com Fittipaldi e logrou obter Q

2a.Bateria 10. - 3 - José Carlos Pace - 14 .

voltas - tempo da prova 37m 15.09s; 20. -

2 - Mike Hailwood - 14 voltas - 37 m

20.03s; 30. - 1 - Emerson FittipaÍdi - 14
voltas - 37m 20.87s; 40. - 17 - Bob Wol­
lek

.

- 14 voltas - 38m 22.39ü .50. - 7 -

Wilson Fittipàldi Jr. - 14 voltas - 38m
28.39s; 60. '- 6 José Dolhen - 14 voltas -

38m 52.4s; 70. - 11 - Pedro Victoi De
Lamare - 14 voltas - 39m 33.38s; 80. --: 12
- Brett Lunger - 14 voltas - 39m 44.03s;
90. - 5 - Francisco Lameirão - 14 voltas -

40m 05.59s; 100. - 22 - Silvio Montenegro
- 13 voltas; 110. - 9 - Lian Duarte - 10
voltas; 120. - 19 - James Hunt - l' volta.

!
I
J

Resultados
la. Bateria 10. - 3 - José Carlos Pace - 14
voltas - tempo de 37m 25.46s, melhor vol­
t as - 8A - 2m 39.4s (novo recorde F-2) -

179, 774K/H; 20 ..
- 1 - Emerson Fittipaldi

- 14 voltas em 37m 38.23s, melhor volta .:
10A - 2m 40,.Os; 30. - 2 - Mike Hailwood
- 14 voltas - 37m 44.55s, melhor volta -

10A - 2m 40.3s; 40. - 15 - Tim Schenken
-r- 14 voltas - 38m 02.27s; 50. - 7 - Wils<;>n
Fittipaldi Jr. - 14 voltas - 38m 27.12s; 60.
- 17 - Bob Wollek - 14 voltas - 38m
-42.20S; 70. - 9 - Lian Duarte - 14 voltas
- 38m 53.30s; 80. - 10 - David Purley -

14 voltas - 38m 59.00s; 90. - 6 - José
Dolhen - 14 voltas - 39Ih 00.67s; 100.·-

21 - Jean Peirre Jaussaud - 14 voltas -

39m 22.34s; 110. - 12 - Brett Langer - 14
voltas - 39m 31.10s; 120. - 11 -r-' Pedro
Victor De Lamare - 14 voltas - 39m
42.99s; 130. - 4 � Carlos Ruech - 14 vol­
tas - 40m 11.54s; 140. - 5 - Francisco
Lameirão - 14 voltas - 40m 11.85s; 150. �

22 - Silvio Montenegro - 13 voltas; 160. -

18 - David Morgan - 7 voltas; 170. - 14 -­

Ronnie Peterson - 3.voltás; 180. - 16 .;

Henri Pescarolo - 2 voltas; 190. - 8 - An
drea de Adamich - 2 voltas.

. Média da prova - 178,67 KM/H.

"-

terceiro lugar na classificação geral. Pa-
ce, por sua vez, quebrou o recorde da

volta, na primeira bateria, cobrindo o

percurso em 2 minutos, 39,4 segundos;
com uma média horária de 179,774
km., superando assim a marca do austra­

liano Tim Schenken, obtida há uma se­

mana atrás.

Público
Cerca de 100.000 pessoas viram a

corrida, sob um céu brilhante e um calor
de 26 graus. Até o sábado anterior à
provva, chovera bastante em São Paulo,

Resultado Final Soma dos tempos da h. e

2a. Bateria F.2. - 10. - 3 - José Carlos
Pace - 28 voltas - Ih 14m 40.46s; 20. - 1
� Emerson Fittipaldi - 28 voltas - Ih 14m
52.1.0s; 30. - \2 - Mike Hailwood - 28 vol­
tas - Ih 15m 04.58s; 40. - 7 - 'Wilson
Fittipaldi Ir. - 28 voltas - Ih 16m 55.51s;
50. - 17 - Bob Wollek - 28 voltas - Ih
17m 04.59s; 60. - 6 --José Dolhem - 28
voltas - Ih 17m 52.81s; 70. - 12 � Brett
Lunger - 28 voltas - Ih 19m -15.13s; 80. -

'11 - Pedro Vicor De Lamare - 28'voltas -

Ih 19m 26.37s; 90. - 5 -, Francisco Lameí-
tão - 28 voltas - Ih 20m 17.44s; 100. - 22
- Silvio Montenegro -,26 voltas.

Classíficação 1) Emerson Fittipaldi - 15
pontos; 2) José 'Carlos Pace - 9 pontos; 3)
Wilson Fittipaldi Jr, - 7 pontos; 4) Tim
Schenken - 6 pontos; 5) Mike hailwood - 4
pontos; 6) Andrea de Adamich - 3 pontos;
7) James Hunt e Bob W011ek - 2 pontos; 9)
José Dolern e David Purley - 1 ponto.

o que fez com que, nos treinos, ostem­
pos conseguidos pelos corredores fossem
inferiores em 10 segundos, em média,
aos obtidos na semana anterior.

Pace saiu na primeira fila, ao lado de
Emerson Fittipaldi e Mike Hailwood,
embora o melhor tempo tivesse' perten­
cido ao campeão' mundial, com

2'58"l}iO. O vencedor de ontem mar­

cou, na ocasião, um tempo inferior em

9/10 de segundo, vindo logo a seguir o
volante britânico com 3',2".

Na tarde de sábado, para alegria dos

Uma dívida

queiá.,não
•• •

eXiste mais
José Carlos Face se considerava, até

ontem, um corredor em dívida para com
-

o público. Apesar de considerado, pelos '

in'iciados em corridas, como um valor dÇ
altura de Emerson Fittipaldi, Pace sem­

pre teve a persegui-lo um profundo azar
-

.

circunstância que era agravada pelo fa­
to' de dirigir carros nem sempre ótimos,
para escuderias nem sempre organizadas.

No último campeonato mundial de
Fórmula-I, Pace terminou com 3 pon­
tos, conseguidos nas provas de Monza e

Jarama - por sinal, as 'duas únicas que
completou sem problemas. Ein meados
do ano, disputou ainda duas provas na

série Can-Am, quebrando logo no início
e uma pelo campeonato mundial de mar­

cas, pela Ferrari, ocasião em que obteve,
além da segunda colocação (Áustria), um
contrato para' dirigir os grã-turismo da fá­
brica italiana .

Na fórmula-2, foi inclusive enganado
pelo empresário. europeu, ficando sem

.mâquína para correr e sem o dinheiro do
patrocinador.

Valorização
Para o piloto Lian de Abreu Duarte,

José Carlos Pace é hoje um excelente in­
vestimento: "No começo, ninguém lhe
dava 50.000 cruzeiros; hoje, quem quiser
patrociná-lo tem de. pôr zero nisso", afir­
mou.

No ano passado, correndo em Fórmu­
la-2 durante o torneio brasileiro da es­

pecialidade, Pace não foi feliz. Na pri­
meira corrida, em São Paulo, o carro

pilotos e do público, que já era numero­

so no autódromo, as nuvenscomeçaram
a se dissipar,' permitindo que os carros­
tentassem melhorar os tempos até alí aso,
sinalados.

Choque
Na segunda bateria, chocaram-Se os

carros conduzidos por Tim Schenken,
Jean-Pierre Jassaud e David Purley,
obrigando-os li desistir da corrida, embo­
ra não tivessem sofrido lesões.

O Torneio Brasileiro de Fóimula-2

prosseguirá no próximo domingo, no au-.

tódrómo de Interlagos.

quebrou; em Curitiba, na segunda prova,
chegou em sétimo; em Porto Alegre me­

lhorou, mas não tanto que desse para
chegar na frente de Reutmann e Fittípal­
di: foi terceiro.

Desta vez, contudo, Pace veio com ar­

gumentos mais palpáveis do que o seu
indiscutfvel cartaz entre os pilotos: um.
TS-15, o mais aperfeiçoado carro da e�
quipe John Surtees, e a reconhecida
competêncía dest� mesma equipe, cam­
peã mundial da temporada 72 com o-vo­

lante .inglês Mike Hailwood,
.

"Finalmente - disse ele - tenho ago­
ra um carro para andar na frente". Esta
confiança, contudo, não foi correspondí­
da na primeira rodada do torneio, quan-.
do seu carro parou após completar ape­
nas duas voltas no circuito de ínterlagos,
não chegando sequer a alinhar para a se­

gunda bateria.
Na tarde de ontem, finalmente Pace

pagou a sua dívida. E a oportunidade de
"dar um bom espetáculo ao público bra­
sileiro" foi plenamente satisfeita.
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-Pace venceu as

.duas' baterias
de Fórmula' - 2

�t Com a vitória, a quebra do recorde de F-2 (Pá

o Avaí

imereceu
. , .

a vItorIai

deJaO
Jogando melhor mas prejudi­
cado pela arbitragem, o Aval'
deu de 1 a O no Iguaçu, de
União da Vitória, em partida
realizada ontem no Estádio
Adolfo Konder. O gol foi de
Lica; aos 15 munutos do 20.
tempo, cobrando uma falta.
Em Tubarão, o Hercüio em­
patou com o Atlético Parana­
ense em um tento e em Curi­
tiba o América manteve a in­
vencibilidade empatando com

o Colorado de Z:« 2, na preli­
minar de Coritiba e Corín­
tians. (Págs. 10 e 11).

..

Loteria ·Esportiva
teve suas zebras

(CampeollGto Nacional - plig8. 12.. 13.. 14.. e 15).

Menino de 14 anos
morre·afogad'o na

praia do aterro
Póglna 5.

Te�mina a greve nà Chile
...
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Acabou-se
. 1

ont.ma

Mini-feira'

Correspondendo a todas as

expectativas, foi encerrada na
noite de ontem alI Mini-Fei­
ra de Pratos Ttpicos, que 'du­
rante três dias se constituiu.
na maior atração de Florianó­

polis, trazendo à Capital gran­
de número de visitantes de to­

do o Estado. Durante a tarde
e a noite de ontem houve a

apresentação de diversas ban­

dinhas, que se constituiram
em uma das atrações daMini­
Feira, promovida pela Socie­
dade Promocional do Menor

Trãbalhador, entidade presidi­
da pela Sr. Dayse Werner
Salles.

Pógina ti.
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Colomboune a Are�a em Lages

Lages(Sucursal)-
-

OGovernadorColombo.
Sallescumpriuontemvisitaespecialdecaráter
políticocomoobjetivodepacificaraArena
lageana,cujasdivisões.internasameaçamas:
candidaturasàsucessãodoPrefeitoÁureoVidali
Ramoseseuvice.Acaravanaarenista,que
retornouporvoltadas15horasconscientede
haversuperadoacrise·internadoPartido,
.

chegouàs11h3Orninnoaeroportomunicipal
ondefoirecepcionadapeloPrefeitoÁureo'
VidalRamosepelonovopresidente'daArena
Municipal,Sr.DOIValMacedo.Acomitivado
Sr.ColomboSallesestavaintegradapelos

senadores.Celso Ramos e Antônio. Carlos
Konder-Reis; Vice-Governador Atílio Fontana;
Deputados Dib Cherem, Evaldo Amaral e

HenriqueCórdova; presidente do Diretório
Regionalda Arena, Sr. Renato Ramos da Silva e
.vice-presidente do Diretório Regional, Sr. Jorge
.

Bornhausen,
RECEPÇÃO CALOROSA
Depoisde recepcionados por centenas de

correligionários, a cúpula arenista rumou para o

GrandeHotel Lages, seguida de grande caravana­

.

deautomóveis que, segundo os arenistas mais
fanáticos,era composta por mais de 800
veículos.No Grande Hotel, a comunidade
-Iegeanarecepcionou os visitantes com um

.

almoçodo qual participaram mais de uma

centenade pessoas, entre as quais autoridades
ideLagescomo o Prefeito Áureo Vidal Ramos;
:opresidente DOIVal Macedo, da Arena

iMunicipal; o Comandante do Batalhão
Ferroviário, coronel Mário Schelmer Ramos, e o

Jpresidenteda Cnae, general José Pinto Sombra.

IDurante 9 encontro, falou o advogado Jorge
.BarrosoFilho, em nome da comunidade, para
iagradecerao Governador Colombo Salles os

benefícios de sua administração para com

Lages.Ressaltou os esforços desenvolvidos pelo
'ChefedoExecutivo visando a' unificação do

'J
Partidono· município e prestou' uma
.homenagem, ao Senador Celso. Ramos
ressaltandosua atividade no Senado Federal em
.favornãc,sô de Lages, sua terra natal; mas de
:
todooEstado.

ARENA COESA
• Após a _.saudação pelo representante legal,

-

falou o presidente do Diretório "Regional da
Arena, pregando a unificação do Partido que
não· deve ficar restrita apenas ao âmbito
nacional, mas atingir também o plano municipal
,e estadual. O Sr. Renato' Ramos da Silva
I encareceu a volta dos descontentes ao seio da
agremiação que dela se afastaram por discordar

.
da filosofia política do Partido, garantindo que

t "a Arena os espera _

de braços abertos para
.
continuar a luta, em . favor do seu

fortalecimento" .

Num b�eve improviso, o Senador Antônio
Carlos Konder Reis anunciou que. se sentiu

orgulhoso em visitar mais uma vez a cidade de

Lages atendendo um pedido especial do
Governador Colombo Salles, já que tinha

viagem marcada para os Estados Unidos em

missão diplomática do Brasil. Embora tenha

embarcado para o exterior na noite de ontem, o
Sr. Konder Reis foi a Lages e conclamou os

arenistas a se unirem em torno das candidaturas
de Newton Borges da Costa e João D'Ávila
Vieira. 'Finalizou seu pronunciamento tecendo

elogios a atuação de seu colega de bancada no

Congresso Nacional, dizendo da luta que o

Senador Celso Ramos vem desenvolvendo
.naquela casa em favor de Santa Catarina.

-EMOÇÃO DA VOLTA
.

Ao agradecer-as homenagens que lhe foram
tributadas 'pelos colegas de �gremiação e. pelo

representante de' sua terra natal, 'o Senador
Celso Ramos não conteve as lágrimas que o

obrigaram a interromper por diversas vezes seu

pronunciamento. Agradeceu as 'palavras
ielogiosas a -sua pessoa pelos oradores que o

.antecederarn e disse de sua imensa satisfação ao

retornar mais uma vez ao seu torrão natal.

Ressaltou a importância da unificação do
Partido, citando como exemplo as campanhas
recentes desenvolvidas juntamente comq o

'ex-Senador Irineu Bornhausen em favor da
.

Arena. Revelou que estiveram lado-a-lado em'
todo o território catarinense, 'provando aos

descontentes de Lages que a uniao pode e deve
ser feita para o fortalecimento do Pru:tido.

Finalmente, falou o Governador Colombo
Salles discorrendo sobre as obras que o seu
Governo tem realizado no município de Lages,
destacan�o os setores de Saude, Agricultura,
Educaç.ao, Saneamento -e Transportes.

Anunciou

�.
o Conselho Estadual de

Educação de erá examinar .0 processo de

autorização p funcionamento da Faculdade
de Veterinária rfgarantiu o seu funcionamento
para março de 1973. ,Pregou ainda a unificação
.partidáría e advertiu que não há possibilidade
! da Arena existir em Lages com duas facções.

Finalizou dizendo que deixava a cidade certo de

que a crise arenista estaria superada e a situação
da agremiação totalmente controlada.

'"

ApartirdehojeOESTADO'passaaprestarmais um Serviço a comunidade
principalmenteaclasseestudantil.Emcolaboração com o Curso Barriga Verde -

ondeoaprovadoévocê-apresentamostodasas segundas-feiras um vestibular
.
simulado.Asrespostasserãoemitidasnaedição de amanhã para que você,
vestibulando,possaavaliarseusconhecimentosem todas as matérias que irá
enfrentarparaingressarnaUFSC.Agoravocêterá mais um compromisso com O
ESTADO-EdiçãodeSegunda-feíra>-atéasvésperas do vestibular. Eis aqui ('
primeiro"simulado"esintacomovocêvaiindoem "Quíniica"

2-AadrenalinaéollI.JImonioelaborado
pelasglândulassuprarenais.Éusada.sobfor­
madeinjeçõesintravenosasparaaumentara
pressãoarterial(vasoconstritora)ecomoim­
portantetônicodocoração.Suafórmulaes­
truturalplanaéarepresentadaabaixo.
a)Aadrenalinaéumcompostodefunçãc
mistaálcool-fenol-amína
b)Aadrenalinatemcadeiacarbônicahete-
rogênea.
.

c)Aadrenalinatematividadeótica
d)Aadrenalinaéumcompostoaromático
e)Todasasafirmativasanterioresestãocor.
retas.

OHHH
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3-Aborrachanaturalépolímerodeum
compostochamadoisopreno.Oisoprenoé
umalcadienode.duplasligaçõesconjugadas,
eapresentacadeiaramificadaetemfórmula
molecularC5H8.Onomeoficialdoisopre­
noé:
a)metilbutadieno1,3
b)pentadieno1,3
c)pentadieno1,4
d)pentadieno1,2
e)metilbutadieno1,2

- - ----_._._-- - -.- _, --,_ ..

5-Qualdos sequintes hidrocarbonetos po­.
deserobtido pela hidrogenação de um alei­
no?
a)metilpropano
b)metilbutano
c)2,3dimetil butano
d)dimetilpropano
e)b2,3trirnetil butano
.

.

6.,Reagindo TlnoTdepropeno e'i �ol de'
propinorespectivamente com 1 rnol de elo­
.roe2moles de hidrogênio resulta:
a)compostos diferentes e isômeros
b)compostos diferentes e não isômeros
c)omesmo composto
d)compostos diferentes e homólogos
'e)nenhuma das respostas anteriores.

7-Oalceno que apresenta isomeria geo­
métrica(cis-trans) é:
a)3metilpenteno 1
b)2metilpenteno 1
c)2,3dimetil penteno 2
d)2,4dimetil penteno 2 .

e)3,4dimetil penteno 2

8-Os compostos abaixo relacionados,
"A","B"e "C", pertencem respectivamente
àsfunções:

.

CH·CH-Q·CH·CH
32 2 3

Q
H·C·Q·CH·CH

2 3 Q�V2
·c·

9 - Unindo através das valências livres o

radical isobutil com .o radical terc-butil re­
sulta um hidrocarboneto conhecido pelo no­

me de isooctano. O nome oficial do isoocta­
no é:
a) 2, 2, 4 trimetil pentano
b) 2, 2, 4 trirnetil hexano
c) 2, 2, 3 trimetil pentano
d) 2, 4, 4 trimetil pentano
e) as respostas a e d estão corretas.

1O-:_::--O
-

índice -de octanas (octanagemjde
uma gasolina exprime a maior ou menor ten­
dência à detonação dêste combustível.
Quando dizemos que a gasolina azul tem nú­
mero' de octanas 80, isto significa que a ga-
solina: -

a) contém 80% de n-octano
b) contém 20% jile n-heptano
c) contém 80% de isooctano
d) comporta-se como a mistura de 80%:de
isooctano e 20% de n-heptano,
e) as respostas a e b estão corretas.

,

11- Numa reação o cloro passou de Cl+7
para CI+3; 'podemos dizer que:
a - houve oxidação-
b - o cloro cedeu 4 elétrons
c - houve redução
d - houve inversão de carga elétrica.
e . o composto a que o cloro pertence é o

redutor.

12 - O volume ocupado por 34g de NH3 (N=
14, H=t) é de:

,
a - 22,4 I em C.N.T.P.
b- 561 emC.N.T.P.
c - 171 em C.N.T.P.
d - 11,21 em C.N.T.P. '

e - 44,8 I em C.N.T.P.

13 - Um elemento de número atômico 26
apresenta a seguinte estrutura:
a-1S2.2S22p6,3S23p6.4S1.3d7
b-1S22S22p6,3S23p6,3d8
c· lS22S22p6,3S23p6,3d6,4S2
d-1S22S2.2p6.,3S2.3p6.4S3,3d5
e-1S2,2S2,2p6,3S1.lp7,4S23d6

14 - Os óxidos em que o exigênio apresenta
no. de oxidação -0,5 são chamados:
a - óxidos lI-nfóterps
b - superóxidos
c - anidridos
d - peróxidos
e - indiferentes.

15 - O ultra microscópio é baseado na se­

guinte propriedade do estado coloidal:
a - Movimento Browniano
b - Pectização
c - Electroforece
d - Efeito Tyndall
e - Eletroftltração.

16 - Uma solução A de NaCI apresenta
normalidade 0,5 e outra solução B do mes­

mo composto é 2N; podemos dizer:
a - A solução B apresenta um ponto de ebu­
lição mais elevado que a solução A.
.b - O no. de partículas dispersas em A. é
maior do que em B.
c - A solução A pode reagir com a solução B.

.

d - A pressão osmótica em A é maior do que
emB. (.
c - A tensão máxima de vapor tem' o mesmo

valor nas duas soluções.

17 - A massa de hidróxido de sódio neces­
sária para obter 28,4g de sulfato de sódio
pela reação com ácido sulfúrico é: (Na-23
S-32,0-16).
a= Iôg
b- 20g
c- 24g
d - l8g
e� 10g

18 - Sabendo-se que a fração molar do
soluto de uma solução é 0,3, podemos afir­
marque:
a - A fração molar do solvente (xl) .é·;·1,7
b - xl =·,0,3
c , xl = -(j;7

.
d : xl = 0,2
e - xl = 0,6

H9 .: Uma solução que apresenta 10 g de
H2S04 em 80 cm3 de solução apresenta
normalidade de:

a-I N
b - 1,27 N
c - 2,55 N
d - 0,5 N
e - 0,3 N

20'- O Na Al02 é o composto resultante da

reação:
a - Na20 + Al(OH)3
b- NaOH + Al203
c - NaOH + Al(OH)3
d - NaAl + Al203
e - H2Al03 + Na20.

'71rr

"Ã� qB"

a)éster,cetona, imina
b)cetona, aldeído, amina
c)éter,ceto-éter, amina secundária
d)éter,éster, amina
e)anidrido, éster, amida
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São Paulo deu a maior
goleada: seis a zero

o Náutico não fez qualquer
esforço para vencer o

São Paulo. Mesmo jogando .

em seu próprio campo, o ti­

me pernambucano levou

uma goleada, a maior do
Campeonato Nacional, .

.

perdendo de seis a zero.

Jogando sem' qualquer motivação· �

sem nenhum espírito de luta, o Náutico
levou ontem dentro de casa a.maior golea-:
da do campeonato nacional: apanhou de
6 a O do São Paulo, perdendo qualquer
chance de classificação. Os gols da equipe
paulista foram marcados por. P.araná,
Edson, Pedro Rocha, Terto e Dias. 'Aos

.43 minutos do segundo tempo, o técnico
Poy pediu aos jogadores que não fizessem
mais gols, evitando que o Náutico sofresse
diante de sua torcida uma humilhação
ainda maior.

Vaiado durante quase todo o

jogo pela sua própria torcida, o Náutico

fez sua pior partida do campeonato, per­
mitindo que o irregular São Paulo domi­
nasse totalmente as ações. O São Paulo
continua em perseguição ao Bahia, na luta

.

pela última vaga do grupo "A". O Náu­
tico levou á maior' goleada do certame jo·
gando com: Lula (Varlindo); Gena (Bor­
ges), Sidclei, Gilson e Romero; João Pau­
lo e Vasconcelos; Dedeu, Paulinho, Edval­
do e Eloi. O São Paulo venceu com Sér­
gio; Nelson, Arlindo (Mário), !Dias e Gil­
berto; Edson e Pedro Rocha; Paulo
(Everaldo), Terto, Zé Carlos e Paraná. O

juiz, com boa atuação, foi o carioca José
Carlos Vidal e a renda somou Cr$
60.�72,00, para 60.605 pagantes.

Ceará e Cruzeiro não
pa�sar:am de um' empate
O Ceará e o Cruzeiro empata­

ram ontem a tarde no Estádio
Presidente Vargas, numa partida
muito disputada pela equipe lo·

cal, que desejava se vingar de 6 a

O imposta pelos mineiros no Na­
cional do ano passado. O escore

de 1 a 1 foi justo e considerado
"honroso" pela torcida, que

. mantém acesas suas esperanças
de classificação no Grupo "D",
ainda mais que o resultado de

Grêmio e Santa Cruz - vitória

do ültímo - favoreceu a sua

equipe: Os times jogaram com as

seguintes escalações: Cruzeiro -

Hélio; Pedro Paulo, Misael (Cel-
. ton), Fontana e Wanderley; Piaz-.
za e Zé Carlos; Eduardo, Palhi­
nha, DirceuLopes e Roberto Ba­
tata. Ceará - Hélio; Reizínho, O·
délio, Mauro Calixto e Paulo Tá­
vares; Edmar e Joãozinho; Jorge
Costa, Samuel Erandi e Elcio.
Um público de 19.837 pessoas
assistiu ao jogo.

Teste 113 terno Ceará
o teste no. 113 marcado para sábado e domingo, vai

reunir as 26 equipes que disputam o campeonato Nacional.
O teste é muito difícil e a princípio só um time é favorito: .

O Ceará que deve vencer o fácil o C.R. Brasil.'

. )

.Jogo 1 - Botafogo x SãoPaulo: - O jogo é no Maracanã
mas isto não quer dizer nada. O Botafogo anda perdendo
para todo mundo, e o São Paulo vem crescendo nos últimos
jogos. Goleou ontem o Náutico por 6 x O em Recife. Mas os .

dois times não merecem muita fé, e. o melhor palpite é
coluna do meio.

Jogo 2 - Coritiba x Internacional: - O Coritiba-apesar
de ter perdido ontem para o Coríntians é o time mais'
regular do Campeonato e o Inter a cada jogo vive um

. drama, perde aqui ganha lá. O jogo é no Belfort Duarte em
Curitiba e os "coxas brancas" 'devem ganhar. Coluna 1.

Jogo 3 - Cruzeiro J9 Atlético: -.O clá�ico do futebol
mineiro. Não há favorito, e os dois times podem jogar 200
anos que dá sempre O x O ou 1 x 1, e o apostador que sonha
com milhões da "loteca" vai marcar logicamente coluna do
meio.
-,

Jogo 4 � Bahia x Vitória: Outro clássico, este do futebol
baiano. O Bahia é melhor time, mas aconselhamos marcar

coluna do meio e vitória do Bahia.

Jogo 5 - Ceará x C. R. Brasil: - O Ceará está
praticamente classificado para a fase final e o C. R. Brasil
anda apanhando mais que "mulher de malandro" e o

apostador que entende dessas coisas deve marcar tranquilo
coluna 1.

Jogo 6 - Coríntians x Vasco da Gama: - O Vasco já .

está classificado (não sabemos como) ou melhor, a história
é simples: o "pai Tomaz" Silva faz um gol e o Moisés
garante o resto. O jogo é em São Paulo e o Coríntians tem a

"fiel". Coluna 1 vitória do Coríntianas.

Jogo 7 - América x Flamengo - O Flamengo tem uma

dívida com o Iustrich, e o "gordo" diz que vai cobrar
domingo, mas o Flamengo tem Doval, Paulo Cesar e outros
menos votados. A arma maior do América é o "famoso"
Juca Show, outra invenção de Iustrich. Vitória do
Flamengo.

Jo�d 8 - .Gremio x Palmeiras: - O jogo é no campo doGrelJ1�o, mas Isto ';lao representa nada, pois se jogar contra oArnenca de Barreiros perde feio. O Palmeiras nunca perdeuem Porto Alegre. Para garantir mais um ponto o torcedor
deve marcar coluna do meio e vitória do Palmeiras.

/

Jogo 9 - Portuguesa de De�ortos x Santos: - Os
paulistas dizem que é "classifico'. Os dois estão caindo
pelas tabelas. A Portuguesa só tem 1 para colocar em

campo. O Santos ainda vive de tradição e de Pelé, As vezes a

tradição e Pelé funcionam. Coluna 1 vitória do Santos.

corno
Jogo 10 - Náutico x Remo: - Ambos têm uma prova

de fogo no meio da semana, o primeito com o Inter e o

outro com o Palmeiras. Depois disso, mesmo fora do páreo
'o Náutico não está para botar azeitona na empada dos
outros: como quer agradar sua galera que tem simpatia pelo
Flamengo, o Náutico está a fim de "azucrinar" a vida do

Remo. Por sua vez, o Remo. diz que só dá "colher de chá"
para os pequenos como o Sergipe e já mostrou isso ontem

empatando com. o Santos. Enfim, o negócio é cravar no

"meio", porque, o empate é certo.

Jogo 11 - Sergipe x Nacional: - Para jogar contra o

Sergipe, O' NacionaL diz que manda novamente a campo o

"Campos" novamente contundido como fez contra o

Palmeiras. O Sergipe viveu só a glória de uma vitória até
agora e a próxima só acontecerá no próximo ano, segundo
os "críticos". O Nacional vai bem e ganha mais uma 'vez:
Coluna 2.

Jogo 12 - .ABC x Santa Cruz: - Com muita
"mandinga" em cima o Santa vai. até Natal ensinar o ABC

. como arrancar dois pontos. Em Porto Alegre, foi fácil e
muito tranquilo. O ABC continua na dele, nem a favor, nem
contra, muito antes ... É fácil marcar outra vez a coluna 2.

Jogo 13 - Fluminense x América: - (GB) - Mesmo sem

Gerson, o tricolor já sabe como ganhar. O América tem
Alex na defesa para garantir pelo menos um empate. Afinal
sempre foi o. "asa negra" do Fluminense e diz que vai
manter a escrita. Assim, tudo indica que vai dar empate
mesmo. Ficamos com a coluna do "meio".

TESTE JJ2
{q. CLUBE

o� 1
1 Corltiba IPR)
2 Atlético IMG)
3 Flamengo IGBI
4 Grêmio IRS)
5 Porto Desportos ISrl
6 A B C IRNI
7 Náutico IPEI
8 Sergipe ISEI
9 C. R. Hrasil [ALI
10 Bahia 18AI
11 Remo IPAI
12 NacionallAMI
13 Ceará (CE)
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Jorge Costa foi um dos jogadores do
Ceará que mais se empenhou em campo,

buscando uma vitória que para o

time era considerada questão de honra, já
que havia apanhado dos mineiros de 6 a zero.

2
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Corlntians ISP)
BOt810go IGHI
Vitória IHA)

Santa Cruz IPEI
América IGBI

fluminense IGBI
São Paulo ISPI

Vasco ICHI
Internacional IRSI

América IMGI
Santos ISPI

Palmeiras (SP)
Cruzeiro (MG)
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1-Noestadode-SantaCatarina,nacidade4.:..QIJI()penoTlsômerodé-urncomposto
deJoinville,estáinstaladaumafábricade'gasosoutilizado em Medicina corno anesté-
tuboseconexõesdegrandeimportância
.

síco,Ocomposto gasoso é o:
Industrial.Ostuboseconexõessão'a)propano

r
,

fabricadoscomP.V.C.(polivynilchloride).Ob)etileno
P.V.C.é'polímerodeumcompostoc)acetileno
conhecidocomonomedecloretodevinila.,d)ciclopropano
'Onomeoficialdocloreto-devinilaé:e)cic1opropeno
a)cloroeteno
b).cloretodeetenila
c)cloretodeetileno
d)asrespostasaebestãocorretas.
e)asrespostasa,becestãocorretas.

S I � -: e- :� �_hS-:l'� 1S.;:,t' � .....ss ��";;.;:; b:::lIt" _::'! :;;
() N'AU" trPtcao de Seaunda-J-etra UO/71/72
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GRUPO 'A J V E D PG PP
1� Vasco 17 8 6 3 22 12

· 2� América G8 17 6 7 4 19 IS
Internacional ló 5 9 2 19 13

3� Bahia 17 5 8 4 18 16
4� São Paulo 17 6 5 6 J7 J7

, S� $ergipe J7 I 3 13 5 29

GRUPO 8 J V E D PG PP
I� Coritibci

.

J7 9' 6 2 24 JO
2� Cruzeiro 17 8 6 3 22 12

Palmeiras J7 8 6 3 22 12
: 3� Flamengo. 17 7 6 4 20 14
,4? Remo 17 4 lO 3 18 16
· S� Náutico 17 4 6 7 J4 20
: 6�

-

17 9ABC 3 5 n 23I

GRUPO C J V E D PG PP

l� Corintians 17 1. 8 2 22 12
i 2� Atlético 17 8 2 7 18 i6
·

3? Santa Cruz 17 5 7 5 17 17
,

4? Botalogo 17 3 9 5 IS 19
5� Nacional 17 3 8 6 14 20
6� Portuguesa 16 2 '5 9 9 23

GRUPO D J V E D PG PP

I? Santos 17 7 7 3 21 13
2? Ceará '. 17 6 8 3 20 14
3� Fluminense 17 7 5 5 19 IS

Grêmio 17 6 7 4 19 IS
4!' Vitória /. 17 4 6 7 14 20
5? América MG '17 I lO 6 12 '22
6� CR Brasil 17' I 7 9 9 2�
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VGSCOmantem.Iifleranç(,
'aoderrotareSergipe
oVascodaGamamantevealiderança
doGrupoA,aoderrotarontempor2aO
aequipedoSergipe,empartidadisputada
noEstádioLourivalBatista.Osgolsfo­
rammarcadosporSilva,umaos30minu­
tosdoprimeirotempoeoutroaos10do
segundo.
ApartidafoibemdisputadaeoVasco
venceutranquilamenteporsabertocara
bolaeaindapordispordeumjogador
predestinadoamarcarosgols:Silva.O
timecariocaprocuroulogoaomarcaro
,golinicialseretrair,umpouco,indoà
ftenteapenasemjogadasrápidas,ecom
issooSergipetevepresençadestacadaem
I"algunslances.Comosegundogol,noen­
tanto,oVascoàssegurouavitóriaepas-

.souajogarmais despreocupado.
Arendafoide Cr$ 82.913,00 com um

públicopagante de 16.198 pessoas. Não
sesabeexplicar como a renda foi tão pe-.
quena,'pois.oestádio estava completa­
mentelotado,principalmente nas cadeí-

,

ras,ondeoingresso foi vendidomais caro
-Cr$15,00- e nas arquibancadas e ge­
ralnãohaviapraticamente mais lugares.
OVascovenceu com Andrada; Fidélis,
.

Joel,MoiséseAlfinete; Alcir e Bougleux;
JorgeCarvoeiro, Silva, Tostão e Marco
Antônio.OSergipe formou com Lumum­
ba;ZéOtto,João Carlos, Raimundo e

Joeí:AiltoneZé Pequeno; Fernando, Ci­
pó,Adãozinhoe Torino. P juiz foi Saul
Mendes,comboa atuação.

.

Fluminensesubestima o
ABCnao·escalando Lula
OFluminensevenceuoABCpor1x

O,noestádioPresidenteCasteloBranco,
goldeDenilson,aos30minutosdosegun­
dotempo.Otimecariocasubestimouo

adversário,deixandodecolocarLulano

ataque.
Ojogofoiassistidopor26.490espec­
tadores,quederamumarendadeCr$
99.576,00efoiapitado,comregulara­
tuação,pelopaulistaDulcídioWanderley

Boschilla,quenão foi muito firme na

marcaçãodecertos lances.
OFluminense jogou com Jorge Vitó­

rio;Toninho,Silveira, Assis e Marco An­

tônio;Denilsone Didi (Adilton); Cafurín­
ga,RubensGalaxie, Jair e Zé Roberto
(Mickey).Enquanto o ABC perdeu com

Tião,Sabará,Edson, Nilson e Rildo; Ma­
ranhãoeWilliam; Elias, (Everaldo), Líbâ-
.nio,AlberieSoares (Gonzaga).

Nacionalfazsuamelhor
,

-

partida,'mesinoempatando
-

Apesardoempatedezeroazeroentre
oNacionaleoPalmeiras,atorcidaama­
zonensedeixouontemoEstádioVivaldo
Limamuitosatisfeitaporqueassistiua
melhoremaisbemdisputadapartidarea­
lizadaemManausatéagorapeloCampeo­
natoNacional.

AsatuaçõesdeCamposeReispeloNa­
cionaledeAdemirda'GuiaeLeivínha
peloPalmeiras,alémdosgoleirosEdson
BorrachaeLeão-osprincipaisresponsá­
veispeloresultado-provocaramdurante
ojogomuitoslancesde'emoção.Ojuiz
foiocariocaLuizCarlosFélix,combom
trabalho,earendaatingiua
Cr$110.437,00.

OPalmeirasatuoucomLeão;Eurico,
LuizPereira,AlfredoeZeca;DudueAde­
mirdaGuia;Edu(Fedato),Leivinha,Ma-

durgaeNei.O Nacional, jogou com Ed­
sonBorracha;Mesquita, Café, Jurandir e

NelsonSouza;Jorginho e Denival; Ismael,
Petrilho,(LuizCarlos), Campos e Reis.
Apresençade Campos causou uma

grandesurpresa aos torcedores, já que o

médicodóNacional, Joaquim Malheiros,
ohaviavetado sexta-feira. Campos, po­
rém,comojoelho direito todo amarrado
eatésempoder correr normalmente, jo.
goucommuitosacrifício.
Osprimeiros quinze minutos de parti­
da'foramdominados pelo Palmeiras, que
sónãoabriuoescore, numa cabeçada de
AdemirdaGuia, porque Edson Borracha
estavaatentopata a defesa. Depois, talvez
confiando'mais em Campos, o- Nacional
passouajogarofensivamente, explorando
oscontra-ataques através do artilheiro.do
CampeonatoNacional.

PÃGINA14

AdemirdaGuia(foto),umadasprincipaisfigurasemcampo.

,Paulo Cesar garantiu
a vit6ria·,do ,fla.mengo

Na Ilha, co... preconceitos,
os seios estão sob.o sol

Numa retirada praia da Ilha; nem mui­
to ao .sul, nem muito ao norte, embora
suficientemente afastada de vistas deleté­

rias, uma importante peça do vestuário fe­
minino ficou defmitivamente relegada a

esquecidos e bolorentos baus, repositórios
dos objetos em desuso.

Ninguém discute que a escalada da nu­

dez é irreversível. Mas chegar até a liber- .

dade total, antes deser uma aventura de

muitas "façanhas", é sobretudo um ato·

de coragem. Desprendimento e peito: po­
rém, parecem condimentos presentes à

disposição de avançadas menininhas desta

ilha, tradicionalmente cercada de precon­
ceitos por todos os lados. Nos fins-de­

semana, quando a praia é um programa

rigorosamente familiar, os monoquinis re­

cobram aos baús a sua peça supérflua, e se

travestem de honrados e civis biquinis.·
Nas manhãs coloridas de um dia útil -

que também sabem. ser belos - as meni­

nas proclamam a sua liberdade, desatando
os laços preconceituosos de um sutiã. E

em Canasvieiras, como em Cannes, na

Joaquina, como em Cap-Ferrat, em Jure­

rê, como em Lamadrague, os sutiãs foram
sumariamente aposentados:

A jeunesse dorée se mantém sintoni­

zada às descobertas da moda, principal-

Se é próprio a todos os verões se-pren'Unciarem' "quentes" a temporada
o

que se ensaia nesses dias azuis, d. solpleno dependurado no firma­
mento, promete ser "abrasadora". Principalmente
porque nas praias mais retiradas da .,1Ia o sol terá

mais trabalho dO que em outros verões, assumindo .

a agradável responsabilidade de bronzear dezenas de seios
imaculadamente brancos e finalmente libertos

pela ousadia do top-Iess.
Em Florianópolis, amoda já conta com
corajosas voluntárias e o apego amoral
tradicionalparece ser omaior obstáculo para a sua perpetuação.

prescindível ao vestuário íntimo femini­
no. Para as líderes feministas do women's

. lib a peça era úm "execrável símbolo da

opressão masculina" e um movimento
sortido em escaramuças e strip-teases pú­
blicos comandou a derrocada do sutiã,
queimado em praça pública como um far­

rapo de infâmia. Nas ruas, no trabalho,
em .casa, os seios se libertaram. N'a Côte
D'Azur, os seios começaram a se libertar
também nas praias.

Mas afinal, o que faz as rnulheres dese­

jarem expor cada vez mais os seus sacrá­
rios de mistérios, os seus velados encan­

tos, antigas e temidas armas de persuasão
e conquista?

bela e bronzeada carioca de 24 anos, quer

garantir na Justiça o seu direito de exibir

os seios de vênus de Milo: impetrou um

habeas-corpus preventivo contra o Dele­

gado Façanha, postulando os seus direitos
.

de "ir à praia vestida (?) como bem en­

tender". Em abono de sua iniciativa, argu­
menta Beatriz que um seio nu não pode
ser considerado obsceno, como quer o

Delegado, a não ser "visto pela ótica malí­

ciosa dos, falsos moralistas". E conclui, re­
voltada: "se um seio nu é obsceno, não é

admissível que a polícia permita a sua exi­

bição em teatros e cinemas, pois o Código
Penal também considera crime o ato

obsceno praticado em espetáculos e diver­

sões públicas"
TABUS E REPRESSÃO

Para o Dr. Max Reícher, psicólogo
americano, a escalada do nu feminino
obedece a uma inevitável onda de exibi­
cionismo e erotismo, misturada a um

alentado desejo ele contestação de tabus.
Mas para O Délegado Edgar Façanha, titu­
lar da Delegacia de Cotumes da Guana­

bara, o top-less é simplesmente "uma in­
decência" .

SEIO AO SOL,

Escuso como um negócio proibido,
privilégio exclusivo de praia êrmas, o top­
less em Florianópolis ainda não suscitou

nenhuma controvérsia judicial. Mas nas

areias refinadas 'de suas praias os sutiãs

também começam a cair transformando­

se irremediavelmente numa questão de fa­

to, aberta a toda sorte de controvérsias;

E logo, talvez com a força das coisas

irreversíveis, os seios nus estarão apon­
tando para o céu e para o mar desta ilha

dos mares do sul.

�

O Flamengo jogou ontem apenas o su­

ficiente para vencer o Vitória no Maraca­

nã por 1 a O, gol de Paulo César, é manter
a quarta colocação noGrupo B, agora dis­
tanciado dois pontos do Remo, seu prin­
cipal adversário para a conquista da classi­

ficação. A partida teve um bom primeiro
tempo, caindo no segundo, tomando-se
mesmo bastante fraca e monótona.
I A vitória foí justa, principalmente pelo
que apresentou o Flamengo nos primeiros
45 minutos, quando merecia até mesmo

um placar maior. Nos primeiros instantes

da partida, surpreendentemente, foi o Vi­
tória que procurou o gol. E, devido a uma

falha de Reyes, que 'perdeu 'O d�mínio da

bola dentro da área, quase queMarquinhos
consegue abrir o escore. Na hora de finali­

zar, ele chutou prensado com Chiquinho,

Passado este susto, o time do Flamen­

go foi à frente, com Paulo César, Zanata e

Fio trocando passes pelo meio, tentando
sempre encontrar Doval em boa posição.
Aos 9 minutos aconteceu uma das jogadas
.maís bonitas do jogo, quando Paulo César

lançou excelentemente Fio, de longa dis-
.

tância e este driblou a Leleu dentro da

área e só não marcou porque Aguinaldo

, �� _ :''f

saiu na hora certa e defendeu. Fio tirou o
.

zagueiro da jogada desviando a bola com

o peito, no alto, após saltar mais que este.

Após uma série de bons lances, sempre
provocados por jogadas de Paulo César,·
Zanata, Fio e às vezes Rogério ou Doval,
veio o lance do gol, aos 44 minutos: Ro­

gério faz boa jogada pela direita, lança
Moreira que centra firme, para Paulo Cé­

sar de cabeça alinhar a bola nas redes do

goleiro Aguinaldo.
A partir da marcação de seu gol o Fla­

mengo jogou apenas para manter o resul­
tado, embora tivesse outras oportunida­
des pará marcar. O time baiano mostrou-

-se bem armado e chegou a criar: situações
de gol, mas demonstrou estar mal prepa­
rado fisicamente.

O Juiz foi o cearense José Gilberto Fa­

ria, com atuação segura, e a renda somou

Cr$ 139.501,00 para os 21.525 pagantes.
O Flamengo formou com Renato; Mo­

reira, Chiquinho, Reyes e Rodrigues Ne­

to; Liminha e Zanatta; Rogério, Fio, Do­
val (Dionísio) e Paulo César. O Vitória,
com Aguinaldo, Cláudio, Leleu, Valter e

França; Fernando e Marquinhos; Osni, Gí­
bira, Tóia (Almiro) e MárioSérgio (Hum­
berto).

r

Mesmo 'jogando em casa o'

Grêmio perdf',do Sta. Cruz

mente quando as regiões a serem desco­

bertas são altiplanos arredondados de me­
ritório - destaque no mapa feminino.

SuTIÃS FORA

Depois das proibições oficiais, o mono­
quini passou a ser mais cortejado pelas
suas futuras sacerdotizas. Hoje a preocu­
pação de uma bela mulher não é, vestir

bem,
�

é despir bem-Há 15 anos atrás um

biquini nas praias causava furor. Juntava

gente, desfiavam-se piadas, jogava-se até

areia. Os primeiros exemplares eram

castos, pudicos, nem eram biquinis: cha­
mavam-se "duas peças". Mas o biquini se
impôs e se espalhou pelas alegres comuni­
dades balenárias, desde Copacabana até o

Xingú. O maiô inteiro passou a ser sinôni­

mo de "plástica deficiente" e de vergo­
nhoso anacronismo,

o dernier cri nas praias mais pudicas
ainda é o "biquíni cavado" cada vez mais
mini, uma espécie de generoso precursor
do monoquini. O próximo passo é o top­
less, que já fez coroas enxutas, como Bri­

gite Bardot, "correrem da raia". Mas que
veio com ânimo de ficar, embora o seu

processo de institucionalização pareça fa­

dado a trâmites penosos e muito lentos.

O maiô de uma só peça começou a nas­

cer com a queda dó sutiã, como peça. im-

- Quem usá-lo - garante ele - incor­

rerá nas penas do artigo 233 do Código
Penal, que capitula o crime de "atentado

público ao pudor". Beatriz Sidou, uma
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o Grêmio Portoalegrense sofreu on­

tem a segunda derrota .consecutiva no Es­

tádio Olímpico - a primeira foi para o

Vasco, quinta-feira, por I a O - ao perder
para o Santa Cruz de Recife, pélo mesmo

escore, gol assinalado por Luciano no pri­
meiro tempo. O clube pernambucano sou­

be ir à frente, no primeiro tempo, até a

marcação do gol, e no'segundo tempo fe­

chou-se muito bem na defesa .para garan­

tir o resultado.

O Grêmio voltou a não jogar bem, de­
monstrando as mesmas falhas do. jogo
contra o Vasco: falta de penetrações, no

ataque, onde Catarina, Oberti, Lairton e

Loivo não se acertam diante da defensiva
bem plantada como foi também a do San­

taCruz ontem.

As equipes estiveram assim formadas:
Grêmio -:- Jair, Everaldo, Anehettá, Beto
e Jorge Tabajara; Jadir e Ivo; Catarina,
Oberti, Lairlon e Loivo. Santa Cruz, coro
Gilberto, Louro, Sapatão, Paulo Ricardo

e Botinha; Ramon e Luciano; Betinho,
Fernando Santana, Jair Pereira e Givanil­
do. O Juiz foi Arnaldo Cesar Coelho, com
bom trabalho. Com esta derrota o Grêmio

, '

vai para 15 pontos perdidos.

-,
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GreicedosSantos,aplicadafuncionáriadaCotesc,
achaqueotop-Iesssóvingaráem'Florianópolisse as
suascorajosasadeptasresolvessem"desligar"osecos da,
gigantescaacústicado"YOXpopuli",
,

-Pensoqueaquelasquesesentirembem,usando
-monoqu
í

ni,devamfazê-losempruridos
pseudo-moralistas.AquiemFlorianópolis,contudo, a
modadificilmente"pegará".Todosseconheceme a

maledicênciaéurnagentepoderosonessasocasiões.
Masseamoda"pegar",euvouusarotop-less,
,

Amoral,comoamoda,éessencialmentedinâmica
e,decertaforma,cíclica:antigamenteurnseionunada
tinhadeimoral,masummaiôcolanteera"imoral".
USl!!biquini,háalgunsanoseraurnaheresia.Hoje,
heréticoénãousá-lo.

DarcyLopes:"umaquestãodeauto-crítica".

ParaoDiretor-PresidentedaTVCultura,Darci
Lopes,o"top-less"nadatemdeimoral.Os.preparos
queapõeàmodasãoapenasquantoauma"autocrítíca
estética"queelegeriaasgarotascapazesdeusar o
monoquini.Darcitemequefalteaalgumasousadas
pioneirasdamodaessesensoestéticonecessáriopara
permitirem-seaouso.

:-: Acho o top-less válido e nada imoral. Infelizmente
não é toda mulher que pode aderir a ele. A moda é
restritiva principalmente no seu aspecto estético.

Afinal, os seios de uma mulher não podem ser

comprados numa boutique. Creio, entretanto, que a

moda não se propagará com rapidez em Florianópolis.
Formamos aqui uma comunidade, muita .presa às

tradições, cheia de preconceitos. O que é bom para os

grandes centros como Rio e São Paulo - onde a cortina

do anonimato protege as intimoratas pioneiras do

monoquini - nem sempre é bom para Florianópolis,
onde as garotas que ousassem aderir à moda fatalmente
cairiam na "tesoura" popular.

'

A sua opinião não muda, mesmo quando' Darci
Lopes fala na qualidade de pai de Um broto capaz de
aderi! ao top-less:

- Se fosse moda e todas as garotas estivessem

usando, não proibiria minha filha de usar, desde que
não houvesse intenções exibicionistas e atentatórias a

moral.

Personagem de uma força folclórica capaz de, sozi­
nho, resumir o espírito bonachão e irrevere nte do
ilhéu, o Senador honorário Alcides Ferreira, o mais eru­
dito e loquaz, catedrático da Universidade Livre da Fi­

gueira, só tem elogios entusiasmados ao monoquini,
"uma invenção mais do que genial". E seu apoio é tão

veemente, que chega a ser bizarro.
- Ser a favor não é bem o caso - explica senten­

ciosamente. .Sou contra por não ter chegado mais cedo.
O que desejo mesmo é que as corajosas moças tirem
tudo de uma vez. Afinal, na minha idade provecta, só
posso esperar mesmo por um enfarte. E por isso preciso
andar a cata de emoções cada vez mais fortes.

- A moda pega ou não '

em Florianópolis?
- Não creio que ela comece C0m as mais velhas, mas

acho que acaba com elas. Mas que pega, com o tempo,
pega! - Ninguém, jamais, em sã consciência, poderá
deter um avanço tão salutar.r. E que a'moda se instale
nas praias imediatamente. Afinal, se formos esperar a

permissão do Delegado Façanha o top-less chegará ao

Brasil nos próximos 20 anos, e eu não posso esperar
tanto ...

Iara Pedrosa: "quem tiver peito, se habilite".

lara Pedrosa, Relações Públicas, mulher de uma

inteligência atilada e de um generoso "sense ,of
humor", apoia com urna alentada admiração a nova

moda. /

- Desde que a mulher tenha seios bonitos, não vejo
porque deixar de usar o top-Iess. ,

Iara empresta o. seu irrestrito apoio a Beatriz Sidou,
a carioca que impetrou um habeas=corpus para se

prevenir contras as façanhas do Delegado Edgar, que
ameaçou com a prisão as pioneiras do monoquini.

- Mas aqui em, Flô - pondera Iara - acho muito
difícil que a moda se estratifique. A cidade é muito '.
pequena e a língua popular ,ainda urn indesejável mas
poderoso veículo de comunicação. Em todo caso estou

aqui para incentivar (e também para usar). Quem tiver
seios bonitos que se habilite. Terá o meu apoio.

Nixon: "sou a favor, mas não uso".

Nixon, "mulata-jóia", manequim profissional da alta
costura, mora na Guanabara, em cujas praias 'O top-less

. parece ter futuro promissor.
- No Rio, as garotas avançadas já estão usando, mas

em praias particulares. Não sou absolutamente contra.

Afinal, todo mundo nasceu nu... Apesar de não ser

contra, não usarei. Acho que a mulher deve fazer sus­

pense e velar por esse mistério responsável pelo interes­
se recíproco entre seres de sexos opostos. Eu gosto de

, fazer misterinho, e os homens também.
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1! jogo em casa

Rivelino, õ melhor em campo mais uma vez.

"t

A artilharia de A1cindo garantiu o empate do Santos.

.Empurrado pela torcida do

Atlético, o Coríntians venceu o

Coritiba ontem à tarde no está­

dio Belfort Duarte, por. 1 a 0,
, ,

quebrando a invencibilidade em

casa, do campeão paranaense,
A partida teve uma arrecada­

ção recorde no: Paraná, de Cr$
372.424,00, com um público pa­
gante de 45.212 pessoas.

emprestado ao Coríntians e que
fez o jogo de ontem reviver o
maior clássico regional. A maior

figura da partida, contudo, foi
Rivelino, que fez lançamentos
precisos e esteve presente em to­

dos os lugares do gramado.
O Coríntians já esperava que

boa parte do estádio Belfort Du­
arte viesse atorcer a seu favor. A

partida se desenvolveu em rítmo

equilibrado, com ligeiro predo­
mínio do Coríntians, que vingou
a derrota sofrida ano passado em

São Paulo, por 3 a 2.
O juiz Agomar Martins teve

boa atuação, não permitindo lan­

ces mais violentos ..Foi criticado

pela torcida coritibana, contud?,
pór não ter expulsado .Rívelíno,
que atingiu Fito sem bola.

As duas equipes atuaram com

essas formações: Coriti'ba- Jairo;
Hermes, Pescuma, Cláudio e

Nilo; Fito e Chiquinho; Flecha;
-

Leocádio (Hélio Pires), Zé Ro-

O Bahia venceu o América Mineiro por 2 ai,
ontem à tarde no estádio da Fonte Nova, com

grande facilidade porque o time mineiro veio

para se defender.
Os gols, todos no segundo tempo, foram

marcados por Afonsinho e Odair para o Bahia, e.
Cândido para o América.

Como já se esperava, o Bahia enfrentaria
uma sólida retranca do América, que jogou no

contra-ataque. No primeiro tempo, a partida foi
dominada inteiramente pelo clube baiano, mas
GS seus atacantes perderam gols fáceis. A renda
somou Cr$ 98.962,00 com 13.343 pessoas pa­
gantes. O juiz foi Valquir Pimentel, que expul­
sou Natal e Alemão por jogo violento, aos 45
.mínutos do segundo tempo.

berto e Dirceu (Kruger). Corín­
tians - Ado; Zé Maria, Luiz

Carlos, Wagner e Pedrinho; Tião
'

O único gol da partida foi

marcado por Marco,Antônio, de

cabeça, aos cinco minutos do se­

gundo tempo, arrematando uma

falta cobrada por Sicupira, ídolo
da torcida do Atlético que está

Retranca do América
deu vit6ria ao Bahia

América [Mel
Santos [Srl

P�lm�ira� (�p)

e Rivelino; Mirandinha; Lance,
Sicupira e Marco Antônio (Paulo
Borges).

o para o Santa Cruz que se firmou na terceira

colocação da Chave "C".
O gol do Santa Cruz foi marcado por Luci­

ano aos 10 minutos do primeiro tempo, com­
pletando uma excelente jogada individual de
Ramon. Depois disso, ti Santa Cruz tratou de
tocar a bola e' destruir com tranquilidade o cer­

co desorganizado do time gaúcho. No final, a
torcida manifestou seu descontentamento com

uma grande vaia, quando o Grêmio deixou o

gramado..
O Grêmio atuou coin Jair; Renato Cogo,

Ancheta, Beto e Everaldo; Jadir (Carlos Alber­

to) e Ivo; Catarina, Oberti, Lairton e Loivo

(Mazinhó), O Santa Cruz com Gilberto; Louro,
Sapatão, Rivaldo (Antonino) e Botinha; Zito,
Givanildo e Luciano; Betinho, Ramon e Fernan­
do Santana (Cabral).

Arnaldo César Coelho foi o juiz e a renda
somou Cr$ 63,630.00.
A torcida gaúcha teve mesmo razão em vaiar

seu time que predominou em campo durante
rodo o jogo, mas mostrou novamente muito
nervosismo e falta de habilidade de seus atacan-

tes que desperdiçaram as poucas chances de em­

patar a partida. O Santa Cruz teve apenas dois

jogadores - Givanildo e Ramon - e um esque-
. ma certinho para garantir o resultado positivo
conseguido através de uma jogada individual.

mesmo assim o torcedor paraen­
se compareceu em massa. )\. par­
tida 'se desenvolveu' bastante
equilibrada, com um nível téc­

nico muito bom, conseguindo o

Remo se reéncontrar nesse jogo
que marcou a estréia de Wagner,
recentemente contratado, e o re­

torno de Alcino, que logo à sua

entrada marcou o primeiro gol
-da tarde. Ele conseguiu aprovei­
tar bem um lançamento de Cai-

.

to, que recebeu de Aranha na di-
reita.

-
..

O Santos também pressionou

, bastante mas só conseguiu mar­

car, no segundo tempo, depois
do gol do Iemo.

Os dois times formaram as-

sim:
Remo - Dico, Aranha, Men­

des, Dutra, Cuca, Tito, Hertz
(Silva), Copeu, Caíto, Wagner
(Alcino) e Pery .'

Santos - Cláudio, Orlando,
Paulo, Oberdan.-Zé Carlos, CIo­

doaldo, .Nenê, Af'onsínho
(Leo), Roberto Carlos, Alcindo
(Adilson)e Edu.
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uncaperu:lem Porto Alegre. Para garantir mais um ponto o torcedor
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As duas equipes jogaram assim: Bahia -

Renato; Odair (paulo Lumumba), Onça, Mário
Braga e Paulo Henrique; Baiano e Afonsinho;
Natal, Picolé, João Daniel (Gilson Porto) é
Délorme, América - Élcio; Augusto, Vander,
Luiz' Alberto e Alemão; Pedro amar e Juca

Show; Eli, Iauca (Cândido), Hélio (Eustáquio) e .

Tião. ,O Bahia dominou completamente o pri­
meiro tempo da partida, criando inúmeras opor­
tunidades de gols desperdiçadas pelos atacantes.

-Apresentando os. mesmos defeitos da parti­
da contra o Vasco, o Grêmio voltou a decepcio-

'

nar sua torcida'ôntem à tarde, perdendo por 1 a
�

Remo empata com

Santos ·sob chuva
o

: ,
•

Terminou empatado de um a

um o jogo entre o Remo e o San­
tos, com gols assinalados por Al­
cino, para o Remo, aos l3 mi-
nutos do segundo tempo, e por

Alcindo, para o Santos, aos 20
minutos da mesma etapa.

A renda foi de c.s
105.684,00 e o juiz, José Assis

Aragão, da Federação Mineira,
teve uma atuação fraca, embora
a partida tivesse um bom nível.

O jogo começou debaixo de
fortes chuvas que desde cedo
desabaram sobre Belém, mas

t\*:1
�rem,o .
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Atléticose

redimecontra

080laf090
Doisgolsquaseidênticosde
Vanderlei,deforadaárea,depé
direito.enocantodireitodogo-
.

leiroWendell,deram,al)riaao
AtléticosobreoBotafogoontem

por2aOnoEstádioMinasGe­

rais.OAtléticodominoutodoo

jogo,tevecondiçõesparagolear
oBotafogo,masseusatacantes
estavaminfelizesnafinalização,
principalmenteDario,quealém
deperderváriosgolsdentroda
áreaaindachutouduasbolasna
)

primeiroataque,aos5minutos,
oAtléticoquasemarcou,através

deGuará,queficoulivrena área

apósumafalhadolateral Mari­
nhoechutoufortenoângulo su­

periordeWendell.Bemcoloca­
do,ogoleiroprecisouapenas es­
ticarobraçopataespalmar a

comer.

OJuiz,comfracaatuação, foi
OscarScolfaro,earendasomou
Cr$92.540,00.
Ostimesjogaramassim: Atlé­
tico-Mazurkiewicz,ZéMaria,

Grapete,VantuireCláudio. Van­
derleieBibi.Guará,(Serginho)
Dario,Lola(Calu)eRomeu. Bo­
tafogo-Wendel,Mauro Cruz,
Scala(Osmar),Valtencire Mari­
nho.CarlosRobertoe Marco

Aurélio(Ademir).Zequinha
Ferreti,FischereDorinho.

trave.

Oclubemineiroiniciouopri­
meirotempodispostoadefinira

partidalogonosprimeirosminu­
tos,masonervosismodealguns
deSeuSjogadoresimpediuque
transformasseemgolssua'me­
lhorpresençaemcampo.Noseu

�;'::�-�Ê :::-:::

Portuguesa

Valendo-se de sua melhor cate­

goria, o Internacional conseguiu
vencer ontem à tarde, no estádio

Rei Pelé, ao Clube de Regatas Brasil

por 3 a 2, após vencer no primeiro
tempo por 2 a 1.

Bráulio, aos 7 minutos, Waldo­
miro aos 33 minutos; ambos no pri­
meiro tempo, e Tovar aos 28 minu­

tos da fase final, foram os goleado­
reS do Internacional, enquanto que
Edson Trombada e Silva fizeram os

tentos do Brasil.
O CRB começou o jogo melhor

estruturado em campo" procurando
a tacar pelas extremas, principal­
mente através de Silva. Logo aos 2

minutos, Silva passou por dois

adversários na corrida e fez um cru­

zamento excelente para Edson

Trombada, que não soube dominar

a bola e Schneider segurou com

tranquilidade. ,

Renato Braga, da Federação Pau­
lista, foi o juiz com bom trabalho.

,

A arrecadação somou a importância
de Cr$ 48.442.

Os dois times estiveram assim:
Internacional � Schneider; Pedro

Basílio, Figueiroa, Pontes e Jorge
Andrade; Carbone e Paulo César;
Waldomiro Bráulío (Marciano), Ma­
nuel [Tovar) e Escurinho. C.R.Bra­
sil - Vermelho; Valter, Dodó, Ade-

,

valdo e Ademir; Roberto Meneses,
Alves (Zequinha) e Rubem Salik

(Orlandinho); Mano, Edson e Silva.

• •

eXiste:

Inter 'vence
fora de ceisà:

I
' ,

3a 2 no CRB·
JaO

no Arnérica
Surpreendido com um gol aos três mi­

nutos de jogo, marcado por Tatá, em lan­

ce irregular, o América não teve tranquili­
dade para reagir e acabou perdendo para a

Portuguesa de Desportos ontem à tarde

no Parque Antártica por 1 a O.

O juiz foi José Luiz Cavalheiro e a ren­

da somou Cr$ 40.027,00.

Depois do gol que surgiu logo no co­

meço da partida, quando o atacante Tatá

tirou a bola das mãos de Ubirajara, numa
facilidade do goleiro, o América cresceu e

dominou a partida, mas seus atacantes

erravam sempre na hora dos arremates à

gol.
No segundo tempo, a Portuguesa vol­

tou disposta a segurar o resultado e pas­
sou' a jogar mais na defesa, recuando o

ponta esquerda Moacir.que acabou sendo

substituído pelo juvenil Gilfredo. O resul­

tado dos primeiros 45 minutos foi injusto
para o time carioca.

Os times jogaram assim: América -

Ubirajara; Cabrita, Alex, Aldeci e Alvanir;
Bàdeco e Edú; Antônio Carlos, Tarciso,
Taquito e Gilmar. Portuguesa - Miguel;
Deodoro, Guaraci, Calegari e Isidoro;
Dica e Sérgio Lopes; Xaxá, Eneas, Tatá e

Moacir.

Carlos Roberto I, usou. aterra
.

.::--- \
,

'

como praia.Morreu afagada

\

'"

'õ;,- �
.'

o aterro já está servindo �e _JJraia para moradores da Cidade. E ontem ele fez a sua primeira vítima fatal.

r

Ladrões roubam os'

far6is de carros.
Luiz Fernando Duarte, proprietário do Volkswagen

AA-68-7S, divertiu-se até às 2 horas de ontem na boate do

Clube do Penhasco. Em compensação, o resto da noite foi
só de incômodos. Ao deixar a boate dirigiu-se para o seu

carro. Ligou o motor e acionou o botão que ligava os faróis.
A tentativa foi infrutífera, pois as luzes não acenderam. Ao
saltar do Volks, Luiz Fernando viu que os faróis haviam
sido roubados. r'

Também ontem foi roubado um dos faróis do Volks

AB-03-09, pertencente a Manoel de 'Paula Ribeiro. O veí­

,culo estava estacionado, em frente à casa do seu proprie­
tário, à Rua General Bittencourt no. 75. O roubo só foi
notado pelamanhã, quando Manoel ia sair com o carro.

Enquanto isso, o escrivãoWalter João Buetter, residente
à Rua Blumenau no. 15, teve o seu carro arrombado na

noite de' sábado para domingo. Os ladrões quebravam o

vidro lateral direito do veículo, o Corcel AA-04-:-76, rou­
bando cinco fitas magnéticas gravadas.

Os três roubos foram registrados pela Delegacia de Fur­
tos, Roubos e Defraudações.

Bombeiros atendem
pessoas trancadas

Patrulheiros
dão alerta

•

amotoristas
Apesar do intenso movimento -

o dobro do normal - foi tranquilo '

'o trabalho ontem nos diversos pos­
tos da Patrulha Rodoviária Federal
ao longo do trecho catarinense da

BR-IOl, não tendo sido registrado
nenhum acidente.
A Patrulha executou um traba­

lho preventivo, utilizando sete vía-:
turas e duas motocicletas, - distri­
buídas pelos trechos Tíjucas-Morro
do Boi; Morro do Boi-Itajaí; Itajaí­
Pirabeiraba; Penha-Laguna; Laguna­
Araranguá e Tijucas-Morro dos
Cavalos.
'Os patrulheiros não aplicaram

nenhuma multa aos motoristas,
limitando-se a uma campanha de

esclareciniento, chamando a aten-:

ção dos infratores para as normas

do trânsito, o respeito à sinalização
é o perigo que correm aqueles que
não cumprem as regras de trânsito.

Lavrador de
Laguna foi
atropelado
Manoel Rosa, lavrador de 50

anos, residente em Laguna, veio a

Florianópolis para tratamento de

saúde, alojando-se no Albergue No-
\

turno.· "

Por volta das 15h3Omin- de on­

tem Manoel passeava sozinho pelas!
redondezas do .Albergue, na Gene- .

ral Bittencourt. Quando atravessava

a rua foi atropelado por uma kom­
bi, tendo o motorista abandonado o

local. O lavrador foi socorrido por
populares e conduzido' ao Hospital ,\
de Caridade por uma guarnição da

Rádio Patrulha.
Este foi o único acidente de

trânsito registrado ontem pelaDele­
gacia de Segurança Pessoal.

Carlos Roberto Cardoso, 14 anos, foi a

primeira vítima da nova.praia formada pe­
lo aterro da Baía Sul. Morreu afogado por
volta das 14h3Qmin quando tomava ba­

nho de mar juntamente com outros ami­

gos.
Carlos Roberto, filho de' Roberto e

Maria Cardoso, residentes na Rua General
Vieira da Rosa, dirigiu-se para o aterro

logo depois de almoçar e morreu ao dar

entrada no Hospital de Caridade.
Marinheiros da Capitania dos Portos,

chamados ao local por um grupo de rapa­
zes, tentaram salvar Carlos Roberto, que
ainda foi retirado com vida do mar.

O corpo do menor foi conduzido ao

Instituto Médico Legal para necrópsia e a

Delegacia de Segurança Pessoal registrou a

ocorrência .:

1:
'.

Foi tranquilo o fim-de-semana para o Corpo de

Bombeiros de Flcrianópolís, que recebeu apenas dois

chamados, ambos de pessoas presas no interior de prédios.
O

.

primeiro chamado foi feito pela Sra. Maria Martins,
,

que na noite de sábado trabalhava na limpeza do sexto

andar do edifício 40 Banco do Estado. Os demais

trabalhadores terminaram seu serviço e foram embora,
fechando as portas e esquecendo-se de Maria. Esta,
sentindo-se presa, telefonou para o Corpo de Bombeiros

que, para evitar O acionamento do sistema de segurança do

banco, entrou em contato com o seu presidente, Lauro.

Línhares, que se dirigiu ao estabelecimento, abriu a porta
.

principal e libertou Maria.
,

O outro chamado aconteceu por volta das 13h3Omin de

ontem, quando o zelador do Edifício Alcione, à Rua dos

Ilhéus, 'telefonou para os bombeiros, informando que um

casal se encontrava preso dentro do seu apartamento.
O fato ocorreu quando os moradores do apartamento

1003, fazendo a mudança dos móveis de um quarto,
bateram violentamente a porta, quebrando a chave. O casal,

.
fazendo barulho, chamou' a atenção do zelador, que
telefonou para O' Corpo de Bombeiros, para que a porta
fosse arrombada.

)_
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80milb6es vAo às
urnasamanhã nos EUA

Maisde80milhõesdenorte-americanos
comparecerãoamanhãàsumasparaeleger
onovopresidentedosEstadosUnidos,mas
entreelesnãoseencontraráobemsucedi­
dopesquisadordeopiniãopúblicaGeorge
Gallup,queem1968sustentara,queNixon
ganhariadeHumphreypor43a42por
cento.Amargemrealdevotosfoide43,4
a433.EmrecenteentrevistaGeorgeGallup

�

Aparticipaçãodasmulheres
decandidatos
nospleitosamericanosé...

disse que nunca vota, pois acha que não
devese envolver em política. "Só voto em

eleições locais" .

Para Gallup, que já realizou pesquisas
emnove eleições presidenciais e 18 nacio­
nais;prever resultados "é como dar a luz".
Desde sua fundação, o Instituto Gallup tem

prognosticado corretamente o resultado de
todas as eleições presidenciais nos Estados
Unidos, exceto a de 1948, quando numero­
sasenquetes apontaram como ganhador
Thomas Dewey, enquanto que o vencedor
foiHarry Truman, O revés sofrido fez com
quea empresa a modificasse seus métodos
.estatísticos, abandonando o sistema de
quotas para utilizar o de mostras colhidas,

.

emdiversos pontos do País.

O resultado da mais recente pesquisa
realizada pela Galup diz que Nixon conse­

.guirá59 por cento dos votos, e McGovem
apenas 36.
Apesar dos fiéis prognósticos da Gallup,
o-senador George McGovern mostrou outra
vezseu descrédito. Ontem ele desmentiu as

pesquisas voltando a falar com insistência
emseu tema favorito: Nixon engana o povo
norte-americano sobre o final da guerra do
Vietnã. Numa recepção em St. Louis, o

candidato democrata' deixou. de lado um

discurso no qual falava em'''renovar a presi­
dência" e passou a improvisar, dizendo que
Nixon dirige a nação "como se fosse um.

imperador romano", continua uma guerra
nãodeclarada; vetaleis no Congresso e ne­

ga-sea empregar verbas em programas na­

cionais.
Nixon, por sua vez, disse que uma vító-

Mulherforteedecidida, Eleanor
McGovernnãomede esforços
para convencer as
pessoascom quem-tsts..
Desdejaneiro, Eteenor
tembatidotodosos records de
distânciae horas de vôo
paraaesposado candidato à
presidência americana.
Emseus50anosde idade, num
nltido sentido de
atividadede consquistar
eleitorespará o marido,
Eleenor"projeta um calor
comunicativoquealcança os que
aouvem",Trabalha geralmente
vestindocalças compridas,
lembrando,embora não muito
claramente, a pequena e

entusiasmadalíder de torcida,
/
que.elafoienquanto estudante
secundáriaemDacota do Sul..

�

ria expressiva nas eleições de manhã, "for­
jalecerá grandemente as mãos do presiden­
te" na busca da paz. "Se vocês concordam
com os primeiros passos que temos dado -

afirmou - então vosso voto no dia das elei­
ções em apoio a essas 'medidas será uma

mensagem aos líderes de todas as nações: o
povo norte-americano não vai retirar-se,
nem vai render-se".'

.

Aos 60 anos, Pat Nixon não se

intimidou com o entusiasmo
desafiador da esposa do
adversário de seu marido e se

lancou na campanha disposta
a ume atividade estafante.

'

Pat, esguia, ereta como
uma rainha, só uma vez apareceu
vestindo slacks em fotografias.
Nas demais ocasiões, ela parece
mais distante, mais
sofisticada, muito manicurada
emuito penteada para parecer
uma pessoa real, de quem se possa
aproximar normalmente.
Enquanto Eleanor se preocupa
com detalhes da campaoha,
Pat desempenha com ardor o
seu papel de mui digna
primeira dama,
procurando conservar-se
acima e afastada 'da política.
Voa rio jato presidencial,
com uma equipe de nove
funcionários da Casa Branéa,
seis policiais, um
cabelereiro e 30
repórteres e cinegrafistas..

Decertomodoé uma pessoa
sofisticada, mas
nuncarejeita um saco

depipocas. E as

multidões adoram isso.

uma velha tradição que Pat
.

Nixon e Eleanor
.

McGóvern repetiram este ano.

Cessamhoje ,as' greve$ no Chile
ApartirdehojeoChilevoltaànormalidadedepois de uma
ondadegrevesqueparalizouparcialmenteoPaísdurante 27 dias,
segundoanunciaramontemànoiteosdirigentesdeum "comando
unidodedefesasindical",apósconversaçõescomrepresentantes
doGoverno.Oacordofoialcançadodepoisdeprolongadas
negociaçõescomumgabinetecívico-militarformado na última
quinta-feiranumatentativapararesolveroconflito. que foi
qualificadopelopresidenteSalvadorAllendecomo"um dos mais
gravesdosúltimosanos".
Osdirigentessindicaisdisseramqueoacordorepresenta a volta
aotrabalhodeuns400milcamponeses,150milcomerciantes,
milharesdecaminhoneirosecentenasdemédicos, advogados,
engenheiros,farmacêuticos,enfermeiras,bancários,' pilotos e
outrosprofissionais".

A onda de greves, iniciada no dia 10 de outubro passado.Toíum protesto pela política econômica do Governo e petição de
garantias para as atividades privadas. Os dirigentes sindicaisdisseram que a incorporação ao Gabinete de três membros das
forças armadas lhes dá "confiança e garantias de que o'Governo
cumprirá os acordos firmados".

Em Santiago e outras cidades já foi suspenso o toque de
recolher e as vinte das 25 províncias do País que estão em Estado
de Emergência, por causa das greves, poderão também ter esse
decreto suspenso, uma vez que os trabalhadores retomem hoje àS
suas atividades. As negociações para resolver as petições dos
grevistas prosseguirão através de comissões mistas de estudo com
o Governo.
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Renzi, foi péssimo
juiz para um bom

j�go.em Curitiba

'i.

Numa partida em que .cada equipe jogou um,
tempo. e que teve no árbitro Alvir Renzi a maior
vedete em campo, Colorado e América, de Joinvil­
le, empataram em dois gols, jogando pela sexta'
rodada do Torneio da Integração. O jogo realizado
no Estádio Belfort Duarte, .em preliminar de Cori­
tiba e Coríntians, foi assistido por um público su­

perior a 40 mil pessoas, talvez o motivo principal,
do "vedetismo" de Alvir Renzi que está acostuma- i
do a apitar para um público de 500 a 600 pessoas. I .

Sua arbitragem foi péssima, prejudicando o bom:
jogo do América no primeiro tempo e o do Colora- :

do no segundo, marcando inclusive um .pênalti a

favor do América aos 7 minutos da fase fmal que
não existiu e que João Carlos cobrou para Negri
defender.

O jogo entre as melhores equipes (ia torneio

começou com total domínio <lo América que se fez
mais presente durante .os primeiros 45 minutos .. I
Apesar do predomínio do jogo, o clube de Joinvil- !
le só marcou seu primeiro gol aos 40'minutos por
intermédio de Ladinho aproveitando um escanteio I
para deslocar de cabeça o goleiro adversário. Cou- [
be novamente a Ladinho aos 42 minutos assinalar.

,

o segundo gol do América, repetindo o lance ante-Irior. Novo comer, no�a.cabeçad_a e novo gol: Amé-:

rica 2 a O e assim termina o primeiro' tempo ..
TEMPO DE EMPATE

Hereílio Luz empata
com renda fraca e pode
desistir do Integração

Com uma renda irrisória que
somou apenas Cr$ 1.080,00,
Hercflío Luz e Atlético Parana-

Talves um erro tático de Lauro Búrigo tenha j ense empataram ontem no Está­
levado o América a ceder o empate na etapa final, I dia Anibal Costa, em Tubarão,
pois mandou o time recuar para garantir o escore e

aos 4 minutos o meia-cancha Natália descontava

para o Colorado. Com esse gol, o time da casa

subiu de produção e passou a dominar as ações da
partida, levando muito perigo ii meta de Da Costa,
que se tomou o melhor jogador em campo.

A partir dos trinta minutos finais, o Colorado
aumentou sua pressão na busca desesperada do gol
e empate que só aconteceu aos 42 minutos, através
do atacante Oli. Embora tenha sido considerado
justo o empate, porque cada-equipe dominou um

-período de jogo, o brilho do espetáculo foi emp a­

nado pela má atuação de Alvir Renzi, que parou
muito o jogo e não permitiu os descontos pelas'
.constantes paralisações que ele próprio admitiu.

O América colheu um bom resultado em Curiti­
ba com Da Costa; Djalma, Hamilton, Ladinho e

Nelinho; Chico Samara e Veneza (Laerte); Jair, To-,
nho, Fontan e João Carlos. O Colorado empatou
com' Negri; Bira, Álvaro, Zequínha e Paulinho; Na­
tália e Pedrinho; Toni (Lori), Careca, Oli e João
Carlos (paulo Roberto).

Mais armas
•

amerIcanas

no Vietnã
O Vietcong e os norte-vietnami­

tas denunciaram como "atos de
guerra" os esforços que os Estados
Unidos estão fazendo para reforçar
o poderio militar de Saígon, Um co­

municado da Delegação do Viet-,
cong nas conversações de paz em

Paris afirma que a administração do
presidente Nixon está tomando
"medidas urgentes" para enviar a

Saigon centenas de tanques e mate­
rial de gt!_erra em massa.

Dizem ain­
da que os Estados Unidos preparam
"um corpo permanente de assesso­

res militares disfarçados de civis pa­
ra por-se à frente do exército sul­
vietnamita". O Vietcong qualificou
a atitude norte-americana como

"atos de extrema gravidade que en­

cobrem a intenção do Governo de
Nixon e do mundo inteiro com pa­
lavras de paz enquanto destrói os
esforços para conseguí-Ia.

Enquanto isso nos bastidores,
prosseguem as negociações por in­
termédio de terceiros países, para o

esclarecimento de alguns pontos do
acordo de paz entre Washington e

Hanói, sem no entanto excluir-se a

possibilidade de contatos diretos
entre ambos, sendo 'que a França e

a União Soviética foram indicadas
como possíveis intermediárias. '

.

O secretário de Defesa norte­
americano, Melvin R. Laird, decla­
rou que os Estados Unidos ao refor­
çar o Exército sul-vietnamita, está
ao mesmo tempo contribuindo para
as negociações de paz .: Ele explica
que isso assegura ao Vietnã do Sul a
capacidade de proteger-se adequa­
damente. A tentativa de um trégua
entre o Vietnã do Norte e os Esta­

.

dos Unidos, dado a conhecer há al­
guns dias, proibia a introdução de
qualquer equipamento militar novo
no Vietnã do Sul. por' ambas as par­
tes em luta,' exceto a substituição
de equipamentos gastos ou destruí­
dos, na base de um por um.

talvez na última intervenção da

equipe local no fracassado Tor­

neio Integração. O cartaz da e­

quipe paranaense animou o pre­
sidente do Hercflio Luz, Ítalo
Piava, a prosseguir na competi­
ção, mas em face da arrecadação
ridícula o clube deverá abando­

nã-la imediatamente.
As duas equipes realizaram

um jogo apático e muito fraco:
no primeiro tempo, que termí-:
nau sem abertura de contagem.
Na segunda etapa, os dois ata­

ques ousaram mais e os jogado­
res de meio-de:campó desprende-.
ram-sc de suas 'defesas, passando
a apoiar as ações ofensivas. O
Hercílio Luz tinha em Zenon o

seu melhor jogador, e foi ele que'
abriu a contagem, aos 37 minu­
tos do -tempo fmal. Com 1 a O a

O vento sul que na semana'
passada fez periclitar as disputas!
doCampeonato Brasileiro de Ve- i
la, Classe Lightning, voltou a so-.
prar na manhã de ontem, iinpe-,
dindo o término da 2a. Regata
do Campeonato de Remo de
Florianópolis, que teve apenas 5
dos 9 páreos programados. .En-

.

quanto o Riachuelo mostrou o
.

mesmo padrão da primeira rega­
ta, o Aldo Luz' surpreendeu ven­

cendo três páreos e o Martinelli
decepcionou seus simpatizantes,
colhendo apenas um medíocre
'segundo lugar no quarto páreo, o
skiff.

.

Com os resultados de ontem,'
.

a colocação do certame é a :�se­
guinte: Riachuelo com 108 pon­
tos, Aldo Luz com 74 e Marti­
nelli com 71. O Aldo Luz venceu
o primeiro páreo - 2 com - por

um castelo de proa, ficando em

segundo o Riachuelo, sendo que
o Martinelli não foi a raia. No'
segundo páreo - 4 com - o Mar­
tinelli desistiu apôs ter ultrapas­
sado mil metros por avaria na

embarcação, deixando para o

Riachuelo a vitória e o Aldo Luz
em segundo .

O terceiro páreo - 2 com - o

Martinellí não disputou e o Aldo]
Luz -

venceu, seguido do Ria­
chuelo., Nelson Chierighíní, do
Aldo Luz, venceu o skiff, seguí-,
do de Nelson Rogério, do Marti­
nelli, ficando o terceiro lugar
com o Riachuelo. O quinto e ül-

.

timo páreo disputado ontem pe-'
lo campeonato da cidade foi o 2 :

r-.._

com timoneiro, vencido pelo Martinelli deixou mais uma vez

Riachuelo com diferença de seis de completar o percurso, quando
remadas sobre o Aldo Luz, se- faltavam apenas cem metros para
gundo colocado. A guarnição do chegar ao fím da raia. Nova-
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Vento prejudicou a 'regata;'

mente, foi alegada avaria no bar­
co da guarnição martínelína.
A comissão de regatas decidiu

suspender a regata pela imprati-

seu favor o Hercílio incorreu no

erro de retrair-se para evitar o

empate; que aconteceu aos 48
minutos de jogo, já fora do tem­

po regulamentar, semque hou­
vesse motivo aparente para o juiz
dar os descontos. Waltinho mar­

cou o gol do Atlético e o árbitro

paranaense Célio Silva encerrou

a partida logo em seguida.
.

O Hercílio Luz, que perdeu
todas as partidas nas quais inter­
viu, pelo Torneio Integração,
conseguiu o 'seu. melhor resulta­
do - o empate de ontem - com

a seguinte formação: Ângelo;
Djalma, Cesar, Edson e

Helinho; Carioca e Pedrinho;
Márcio (Raínoldo), Sérgio, Ze­
non e Zé Carlos. O Atlético jo-.
gou corlicasso; Renatínho, Di,
Milton e Júlio; Waltinho, e Alfre-

.

do; Silva, Madureira, Liminha e

Serginho. O juiz Célio Silva teve
.

péssima atuação, invertendo
muitas faltas e prejudicando a

equipe local.

cabilidade da raia, quando Jalta-
�.J

vam disputar quatro páreos: que
serão corridos no próximo do­
mingo.
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o delegado Fleury desconfiou dos gastos ex­
cessivos e passou a averiguar as ações dos

. 'mafiosos, até que foi' desmantelada a qua­
drilha. O Ministro da Justiça deverá autorizar
o processo de expulsão de seis estrangeiros .

LicaCOm chuteiras velhas
levaoAvaíà la., vitória
UmgoldeLica(semaschu­
teirasalemãs)aos25minutosda
etapafinal,foiosuficientepara
oAvaívenceroIguaçunatarde
deontemparlxO,empartida
válida.pelasextarodadadoTor­
neioIntegração.
Ojogofoifracotecnicamente
ebastanteequilibrado,comoti­
meparanaensesurpreendendo
devidoaobompreparofísico
/

marcandoemcimaenãodando

chancesaotimedeMiraglia.
ApreocupaçãodoIguaçuera

apenasdenãoperdereparaten­
taroempate,otécnicoManga
recuouameiacanchaparaauxi­
liaradefesa.EDitoColafoio

responsávelpeloü-aO.Atéaos
35minutos,ojogoeradisputado
maisnomeioeosgoleirosnão
foramempenhados.Moacireste­
vemaleCelsoeMichílanãole­

varamamelhorsobreIndioe

Rota,deslocadoparaomeiodo

campoparacobriroburacodei­

xadoporDitoCola.
Aprimeiraeúnicaoportuni-
,dadedegoldurantetodoojogo,
surgiuaos36,quandoCelsoatra­
soumalparaRubenseRota,so­
zinho,chutoufraconasmãosdo

goleiro.Nocontra-ataque,aos
37foiavezdoAvaíperderboa
,oportunidadedegol,aprimeira
'

dapartida.Recebendoabola
limpinhadeLica,Leoquasede­
baixodatrave,chutafortepara
fora.Doisminutosdepois,Lica,
recebendobomlançamentode
Michila,atira.fortenatrave,com
ogoleiroExpeditobatido.
Aos'44,Licaaindaperdeu
maisumachance,recebendoa
boladeMichíla,frenteaogoleiro
chutouparafora,comojuizDir­
ceuMarquesterminandoopri­
meirotempologoemseguida.
FINAL
Paraosegundotempo,Walter
Miragliafezapenasumaaltera­
ção:tirouMoacirecolocouBita,
queveioaconstituir-sename­

lhorfiguraemcampoaoladode,
Celso,

Lica,resolveunovestiário
mudardechuteiras,poisasale­
mãs,segundooatacante,ainda
nãoestãomuitomacias.OAvaí

começoubemmelhor,com os la-'
teraisapoiandooataque, já que
noprimeirotempo,ficaram
plantadosnadefesa.Aos7, rece­
bendoumpresentedeBita, Lica
atirafracoeabolaescapa das

mãosdeExpedito,chocando-se
natrave.DitoCola,cansado, não

repetiuobomtrabalhoda etapa
incial,ecomistooIguaçu ficou
desmanteladoemcampo e, ape­
louparaojogoviolento para
conteroAvaí.

Michila,CelsoeBita,domina­
ramcompletamenteameia-can­
chacomIndio,DitoCola e Rota
perdidosemcampo.Cansado de
sercaçado,Licaaos18resolveu
dartrocoeacertouRota, inici­
ando-se-pequenotumulto que re­
dundounaexpulsãodeAdemir.
OmassagistadoIguaçu e José
Amorimsedesintenderam e tro­

caramtapas,comDirceu Mar­
quesapenasolhando,
Aos25,Licadefaltafez o gol
.
davitória.Recebendode Bita,
foiderrubadonaentrada da área

porSchavala.OIguaçufez bar­
reiracom5homenseLíca, chu­
'tandoforterasteiro,com o auxí­
liodovento,fez1aO,com Ex­

peditofalhandocompletamente.
Comoresultadoaseu favor,
eojuizinvertendotudoe preju­
dicandoconscientemente o

Avaí;otimedeMiraglia fez pas·
sarotemporolandoabola, para
desesperodosparanaenses. Man­
gatentouoempateefez algu­
masmodificações,quenão surti­
ramoefeitodesejado;
OAvaíconseguiusua' primei-
,

ravitória.comRubens;Gonzaga, •

Lili,MiltinhoeOrivaldo; Celso e

Moacir(Bita);Ademir;Lica, Mi­
chila(JorgeFernandes)e Léo. O·
Iguaçuperdeucom'Expedita;
Belga,Schavala,Formigão e

Gentil;Indio,eDitoCola.Louri­
val,Netinho,Rota(Castor) ....e
Cunha(Clide).
DirceuMarquescompéssima

'

atuação,desconhecendo regras
defutebolfoioárbitro COm a

renda,fraqufssimade Cr$
3.079,00tendootime de Fer-

'

nandoBastosumprejuízo. de
Cr$1.702,00.

ojogoviolentoacabouemsururueAdemirfoiexpulso.

.'

.uzalll:.er••
·

expuls••
lIIa'I.... e.trangelr••Um chute violento de fora de área, rasteiro e com efeito do vento,

agitou a galera do Avaí que comemorou a primeira
.

vitória do clube no Integração.
Embora tenha sido falha de Expedite, um bom goleiro

sempre teme uma "bomba" de Lica.
Acontece que o atacante não se adaptou com as chuteiras

alemãs e mostrou que só é bom mesmo com as "velhas".

-�
..

Os gastos .excessivos dos estrangeiros' que se instala­
ram em São Paulo com rede de lanchonetes, frota de
carros e indústria metalúrgica, foi o ponto de partida
para o desmantelamento da organização mafiosa, que,
acoberta por aquelas firmas, pretendia fazer do Brasil o

ponto central do tráfico· de entorpecentes.
A informação foi dada ontem, no Rio, pelos órgãos

de segurança, revelando ainda ser a iniciativa do delegado
Sérgio Fleury; de São Paulo, que passou a observar as

atividades do grupo,'mas nada pode fazer até, que conse­

guisse qualquer indício para poder devassar, a, organi­
zação.

Enquanto aguardava a oportunidade de poder agir, o
delegado Fleury acompanha com todo o interesse a

expulsão de Helena Ferreira, de Lima. Peru. Mais interes­
sado ainda ficou quando soube que ela foi detida pela
Polícia Federal, 'no Rio, assim que regressou de Lima, e

foi liberada por não haver nada contra ela.

Daí em diante os passos' de Helena passaram a ser

controlados, mesmo à distância, até que ela foi detida'.
.pelo detetive Nelson Duarte, agora em companhia de
dois estrangeiros que, como os de São Paulo, faziam gas­
tos excessivos. Ligando os fatos, o da expulsão de Helena
do país vizinho, e seu relacionamento com aquela gente,
no Rio, o delegado não teve mais dúvidas e entrou em

ação.

r- :"f

A sua primeira medida foi viajar para o Rio (não se

sabe se com autorização ou não) e prender Helena. Nessa
ocasião os jornais cariocas noticiaram o caso como um

possível sequestro praticado por elementos ligados ao

tráfico de drogas, o que aumentou as esperanças do poli-
cial de estar no caminho certo.

.

Interrogada a respeito de seus amigos, Helena foi
denunciando alguns membros, da organização, que pas­
saram a ser procurados e encontrados sem muita dificul­
dade. Helena, em seu depoimento, revelou a morte de
Lucien Sarti, no México, quando o delegado ficou saben­
do ser ele traficante de entorpecentes.

O depoimento à medida que eram tomados, confirma­
vam as suspeitas do delegado Fleury, que pediu a colabo­
ração dos órgãos de segurança do Rio e também de agen­
tes do Setor de Narcóticos e Drogas Perigosas, dos Esta-

.' dos Unidos. Juntos, não foi difícil o desmantelamento
da' organização crímínosa, As.' investigações ainda conti­

nuam, visando a prisão de outras pessoas ligadas aos ma­

fiosos.
,

Manga: r« O
foi iniust;ca

Miraglia: I a O
não· foi justo'

r<­
,

,Seca calamitosa
'.volta ao Nordeste

O treinador Manga .não se conformou com a

derrota do Iguaçu frente ao Aval, "que é uma

equipe idêntica a do Figueirense no que diz res­

peito a valores individuais e a técnica em con­

junto". Reconheceu um bom time no adversá­

rio, mas frisou que o resultado foi injusto, en­
tendendo que o O a O faria justiça .pelo que
ambas as equipes jogara .

Talvez o erro tático ;Jç Manga tenha sido o

de estrear três novos jogadores [mm campo pe­
sado como o Adolfo Konder. Para ele, a mudan­
ça influiu negativamente no entrosamento da

equipe e no rendimento em campo. Mesmo

assim, o treinador do Iguaçu considera que foi .

um jogo igual, durante o qual as duas defesas,
predominaram sempre sobre as linhas de ata­

que.
Embora não tenha ganho a partida na Capi­

tal, o técnico paranaens€ reconheceu a excelen­
te arbitragem de Dirceu Marques, que soube S\)
conduzir em campo e registrar todos os lances
com precisão.

Expedito, 'o goleiro, declarou que no lance

que redundou no gol da vitória do Avaí, a bola
levou o efeito do vento que o enganou, embora

tenha sido bem chutada por Lica. Já o meia

cancha Dito Cola reclamou do jogo violento e

constante empregado pelos adversários,

"
Para Walter Míraglia, a vitória veio coroar os

seus trabalhos e de toda a equipe que vem se
.

. I

empregando com entusiasmo' aos treinamentos..

Mas o que mais alegrou (o treinador, foram as

apresentações de Michila, Léo e Celso: "Os con­

tratados jogaram muito bem e mostraram à tor­

cida que são bons jogadores, apesar de não esta­

rem cem por cento fisicamente".

Em Pernambuco as emissoras rurais tocam constante­
mente a música "Asa' Branca", de Luís Gonzaga, para'
servir de fundo, com seus acordes doloridos, para um

:apelo: "sertanejos. não abandonem suas 'terras.

A ajuda
virá e mesmo que chegue a seca não estaremos sós". Isto

porque o gado está morrendo, as lavouras esturricadas

pelo sol e a população dos municípios de Petrolina, Ser­
rita e Ararípina temem uma nova seca. no sertão de Per­
nambuco.

Os poços e açudes secam rapidamente, segun­
do ccomunicação feita sábado à Secretaria da Agricultu­
ra do governo de Pernambuco. O governador Eraldo

Gueiros assegurou o envio de carros-tanque para as cida­

des sertanejas mais assoladas pela estiagem prolongada.

Dirceu Maques para Miraglia, foi um péssimo
juiz que tem bom porte físico e nenhum técni­

'co: "Este.árbitro é horrível; e expulsou Ademir
injustamente. Ele não conhece regras de fute­
bol".

O resultado de I a O, foi muito injusto, fri­
sou o treinador: "Merecíamos mais, jogamos
bem melhor e o Iguaçu surpreendeu, pois cor�

reu muito em campo, para uma equipe nova". Il.
\

O que mais alegrou os jogadores no vestiário,
foi a presença de Fernando Bastos" ao dar a

notícia que na terça-feira o Avaí vai pagar os 2

bichos. Lica, escutando atentamente o presiden­
te, comentou: "Vai vir em boa hora, pois estou
na pior. Sobre o lance do gol, explicou: "Senti
que o goleiro estava mal colocado e chutei forte

rasteiro e com a ajuda do vento, foi fácil".

..

Terror;s'ta foge apesar de baleado
\

,

o terrorista do, Movimento de Libertação Popular -

MOLlPO .: Natanael de Moura Girardi, alcunhado de

"Camilo", ferido durante tiroteio com agentes de órgãos
de segurança em São Paulo, na segunda-feira última, con­
seguiu escapar a um novo cerco, duas horas antes de ter

,seu esconderijo descoberto. Portava, na fuga, uma metra-

Denuncias nos
'1

· d·u '.mos· .as

decampanha

OS IMPLICADOS
O Ministro Alfredo Buzaid deverá autorizar, nos pró­

ximos dias, ao delegado Carlos Alberto Garcia, que presi­
de o inquérito contra atividades mafiosas no Brasil, a

realização do processo de expulsão de seis estrangeiros
presos e prisão administrativa deles pelo prazo de 90

dias, segundo fontes do Ministério da Justiça. São os

seguintes os estrangeiros à disposição das autoridades:
Michel Nicoli, Christian Jacques David ou Jean Pierre,
Claude André Pastou, François Antoine Ganazzi, Christi­
an-Bernard Javet e Robert Bourdolous. Todos esses po-
derão ser expulsos ou extraditados.

.

Além dos seis estrangeiros,' estão presos no Rio os

brasileiros Homero de Almeida Guimarães, sua mulher

.Nadir Pirondi Guimarães, à filha do casal, Maria Cristina,
Helena Ferreira, todos à disposição da Polícia Federal,
.bem como Benedetto Buscetta.ique é naturalizado. Pro­

, cedentes de São Paulo, onde se encontravam, deverão ser

encaminhados à Polícia. Federal, Guglíelmo Casalini e

Maria da Glória Sapero,
Considerando a maneira de agir do delegado Carlos

Alberto Garcia em outros inquéritos que tem presidido,
tudo leva a' crer que irá fazer uma verdadeira.devassa nas
atividades da Máfia no país. Embora vários países este­

jam interessados em quatro dos estrangeiros presos, tudo
.indica que pelo menos Michel Nicoli e Christian Jacques
David 'serão encaminhados aos Estados Unidos, país que
primeiro os- solicitou.. Os dois são reclamados também

pela França por vários delitos, incluindo homicídio.

Arthur ClarKe fala
,de 'Cibernética

, o escritor e cientista inglês, Arthur C. Clarke, falou
ontem na abertura do I Congresso Brasileiro de Ciber­
nética e Sistemas Gerais. Disse o autor de "2001, Urna
Odisséia no Espaço": "o problema do nosso mundo, é
que não há progresso em muitos países, e há excesso dele
em outros: a cibernática está procurando o ciclo certo

para a sociedade e os satélites (de comunicação) estão
nos ajudando muito".

Arthur Clarke, de nacionalidade inglesa, é úm residen­
te estrangeiro nos Estados Unidos, mas tem seu lar no
Ceilão, onde possui duas casas j;) faz pesquisas submarinas
há 17 anos.

O Congresso, que se realiza em Porto Alegre, conta
com a participação dos mais importantes cientistas naci­
onais e alguns estrangeiros. No entanto, o' preço de 150
cruzeiros aos estudantes para participar do Congresso,
foi considerado muito elevado. considerado muito eleva­
do

lhadora e dinheiro.

Sábado, em São Paulo, todas as unidades militares e

policial-militares, prédios de delegacia e a sede do DOPS
na capital, tiveram seu policiamento redobrado: foi a

data do terceiro aniversário da morte de Carlos Mari­

ghela, antigo chefe da Aliança Libertadora Nacional.

Arena e MOB de acordo: A TV não funciona

Em Goiás, o prefeito de Anápolis, sr. Henrique Santillo,
afirmou na televisão, sábado à noite que "verifica-se a maior

corrupção política, eleitoral, e econômica de todos os

tempos". Sem dar detalhes da corrupção anunciada, mas

garantindo que a ARENA está gastando "rios de dinheiro"

para eleger o, novo prefeito de Anápolis, o sr. Santillo'

anunciou ter pedido tropas federais para garantir o pleito em

sua cidàde, por temer. que "a pressão do governo impeça a

vitória do MDB, o que deverá acontecer com uma margem de

10 mil votos".
.

Os juízes do TRE, de São Paulo, deverão julgar hoje vários
casos ligados às eleições de 15 de novembro próximo, como a

utilização de "cestas de Natal" para atrair eleitores para a

ARENA.
No Estado do Rio, um distrito do munícípío de Campos,

quer a emancipação. Os líderes emancipacionistas de sua

população de 5500 habitantes estavam, através de cartazes e

faixas, conclamando os eleitores a votar em branco ou não

comparecer às urnas. Atitude vetada pelo Juiz Eleitoral de

Campos.
Já o candidato a vereador pelo MDB de São Gonçalo teve

que rastejar, ontem à tarde, para poder chegar à sua casa sem

ser atingido pelos tiros de revólver disparados por um

desconhecido.
Propaganda ,

Ontem foi o último dia de propaganda política gratuíta
'

no rádio e na televisão. Fontes da Arena e do MDB

mostram-se céticas quanto aos resultados desta campanha de

difusão, de vez que, a não ser em raríssimos casos, os

candidatos enfrentavam -câmeras de TV e microfones de

rádios sem a menor preparação. Houve um candidato, em

Ribeirão Preto, que levou a família inteira para apresentá-la
ao "eleitorado da sua terra". O problema será reestudado, em

alto nível, para o próximo pleito.

,Donas de casa
em congresso

Sem reclamar da "escravidão" imposta pelo homem, nem
pedindo "liberdade" para o sexo feminino, mulheres de São

Paulo, 'Minas, Espírito Santo, Guanabara e Estado do Rio,
iniciam hoje no Hotel Quitandinha, em Petrópolis, o I Encon­
tro de Donas de Casas do Centro-Sul, Donas de casa, simples­
mente, as participantes do conclave, segundo as coordenado­

ras, discutirão temas como "A TV e suas influências nos lares
e na educação dos filhos", procurando sempreencontrar "so­

luções para a construção do lar moderno", sem esquecer a

arte .colinária. O orçamento doméstico merecerá uma comis­
são especial para analisá-lo.

Pernambuco tem
fábrica I.Jones

o Governo do estado de Pernambuco, confirmou
cintem a implantação naquele estado, da primeira fábrica
estrangeira que gozará dos benefícios oriundos do
decreto-lei 1.236. Este decreto autoriza a importação e

implantação de fábricas inteiras; desde que sua proJução
se destine ao mercado externo.

A fábrica será da Ianin Jones Internacional, de Atlan­
ta, Geórgia. Virá instalar-se no Nordeste para produzir
mini-computadores, Embora a implantação de empresas
estrangeiras com produção destinada à exportação traga
como maior vantagem para o Nordeste o emprego da
mão de obra disponível, a informação dos técnicos
governamentais n1fo específica o total de pessoas a serem

empregadas. Informa apenas que a. indústria é
"altamente absorvedora de mão de obra";

Os mini-calculadores eletrônicos medem 31 por 7

centímetros, e já são exportados pela empresa para toda
a América do Norte, Europa e Asia. Os seus diretores

querem, com a implantação da indústria em Pernam­
buco, ampliar o mercado, fornecendo o produto também

para a América Latina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o exagero' dos!:
saltos altos'

A Baobá, uma butique carioca, está vendendo
sapatos com 13 centímetros de salto e 5 de plata­
forma, mas a Spinelli, em São Paulo conseguiu o

recorde da semana passada, ao colocai no mercado
saltos de 17 centímetros sobre uma plataforma de
9.

Há cerca de oito anos, a.moda baniu os saltos
altos e os bicos finos, que caracterizaram. durante
mais 'de uma década a própria elegância. Os pés
femininos voltaram a se sentir cômodos.

. No verão passado, contudo, começaram a surgir
os primeiros saltoês, A princípio, pensou-se que era

uma manifestação de nostalgia de vez ,que a moda
estivera em grande evidência nos anos 30. Carmem
Miranda, por exemplo, sempre usou este tipo de
calçado.

.

Com a aproximação do verão, verificou-se que a

moda tinha finalmente sido imposta, e que vinha
para .ficar•.. até que uma nova moda a destorne.
Esteticamente, . o seu efeito é apenas razoável, ser­
vindo principalmente às baixinhas para crescerem

uns poucos centímetros. Os médicos ortopedistas
são unânimes em afirmar que elas trazem danos aos

.

pés, quando não à própria . coluna vertebral, pela,
má distribuição do peso sobre o calcanhar. Há, en­
tretanto, quem diga que os tamancos fazem menos

mal que os sapatos antigos: a plataforma fiça eleva­
da, e assim a inclinação do pé é menor. ,

Em Florianópolis, há saltões e tamancos para
todos os gostos, com preços que variam de
Cr$ 18,00 a 300,00.

., �l�mbo de ·pOrco
, alemêio: Kassler

Ê um das pratos típicos da. cozinha alemã.
Trata-se de lombo de porco defumado, e na maio­
ria das vetes vem acompanhado de-chucrute..Pará
esta receita, o melhor é usar lombo defumado com

osso, mas, por ser difícil de encontrar/pode-se usar

também o lombo sem osso. Coloque o lombo numa

assadeira com a cebola, o tomate descascado e cor­

tado, o salsão, a manteiga e a água. Tampe e deixe
cozinhar lentamente durante mais ou menos 90 mi­
nutos. Quando a água tiver evaporado, vire e doure
a carne na gordura da panela de 'todos os lados.
Retire a carne da panela e mantenha. quente. Dilua

.. a farinha na água e adicione à panela. Mexa bem.
Junte o creme de leite e verifique o tempero. Coe

. em cima da carne já cortada em fatias.
Em Florianópolis, o restaurante Manolo's serve

o melhor Kassler da.cidade,
'

11/2 kg de lombo de porco defumado
1 cebola'
1 tomate
1 salsão picado
1 colher (de sopa) de farinha de trigo
1 xícara de água
1 colher (de sopa) de manteiga
.1/2 xícara de creme de leite
sal, pimenta.

Kassler

�
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Polavr08 cruztUloli
Horizontais

l=-Grupo Circular de ilhas baixas de coral; 5.- Dão
asas; 9.- Elege por meio do voto; 10.- Corta (plan­
tas); 11.- Aricuri; 13.- Eliminar; 14_- A voz do

cão; 16.- Praia do Norte da ilha de Santa Catarina;
17.- Ediftcio [abreviatura}; 18.-, Espaço de 24 ho­
ras; 19.- Artigo feminino (pI); 20.- Vertebrado com'
o corpo coberto de penas; 22. - Interjeição designa­
tiva de procedimento rápido; 24.� Possessivo femi­
nino; 26.- Emite som; 28.- Atmosfera; 29.- Curso
d'água; 30. - Instrumento agrtcola; 32. - Classe, cate­
goria; .35.- 'Violentá; 39.- Pretere; 40.- Pequeno
camtvoro musteuâeo., também chamado jaguapé e

papa-mel; 41.- Extensão de água circundada por ter­
ras; 42. - Clube florianopolitano; 43. - Paixão arden­
te; 44.- Medida antiga; que correspondia pouco mais
ou menos ao alqueire.

Verticais
1.- Garantia; 2.- Lei mQ$llica; 3:C Inflamação do
ouvido; 4.- O mesmo que alarido; 5..

- Limalhas,
maravalhas;

.

6. - 'Quinhões; 7. - Lugar onde se semeia
ou bate o �oz, no Decão; 8.- Movimento das águas
40 mtir; 12. - Substrato instintivo da' psique,; 13.­
Quadrúpede filho de um bu"o e de uma égua; 15.­
Composição poética; 16.- Tipo de música popular
norte-ameriç_ana de origem negra; 21.- Lugar pouco
fundo do rio ou mar, e onde se pode transitar a pé;
23.-. Argola; 24.- Veiculo automóvel muito utili-

z
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43 144

(solução na prpxima segunda-feira.)

zado .na agricultura; 25.- Altar dos sacriffcios; 26.­
Debaixo de; 27.- . Verificar; 28.- Aliado; 31.­

Amarrava; 32. - Grude; 33. - Adoram; $4. - Preposi­
ção designativa de diferentes relações; 36. - Sorri;
37.- Lav.ras; 38.- Qualidade, casta.

Cinema

Millôr Fehtandes disse certa vez a respeito do
cinema brasileiro que a "sua técnica era tão
rudimentar que não havia sido sequer ultrapassada a

fase do "soco na cara", Na verdade, a sonoplastia dos

socos na cara dos filmes nacionais é 'pouco mais do

que sofrível. Ê comum 'que o espectador tome um

susto com os incríveis ruídos que a técnica de som
extrai de uma simples porta batendo, ao passo que
um tiro ou uma valente bofetada passam quase que
desàpercebidas aos ouvidos atônitos da platéia.

"Independência ou Morte", em exibição desde a

semana que passou, é um bom exemplo do estado de
coisas acima referido. A produção é custosa, as vestes

denotam preocupação com a reconstítuíção de

época, as locações foram tomadas nos. sítio:
originais, há veracidade histórica - em suma, trata-se
de uma fita "A". Não obstante, o som coritinua
divorciado. do momento labial dos personagens, há

· vários pecados de continuidade e os diálogos
'continuam a soar'. mais falsamente do que uma

moeda de mil-réis .

O caminho para' uma iridependência técnica e

uma mais- alta qualidade estrutural poderia ser

atingido pela via da imitação de uma atitude do
teatro nacional, no início da década de 50: ra

importação de pessoal habilitado para fazer face à
carência do elemento nativo.

No teatro, ainda hoje estão aí palpitantes os

exemplos de.Gianni Ratto, Ziebynski, Maurice
Vaneu, Adolfo Celli e tantos outros. Por que esta

pretensão de, no cinema, não termos nada á aprender
com os estrangeiros?

O Cinema-Novo
'Esta atitude irrealista tem muito a ver com o

surgimento do "cinema-novo", onde. a forma' era
subjugada à intenção, e a técnica saGrifi_�ada em

,AI.luias, hinos:
Canto Gregoriano
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nome da economia de meios de expressão e dos

poucos recursos financeiros existentes. .

Passada esta fase, contudo, é necessário que os

produtores se conscientizem da absoluta necessidade,
de aprimorar os instrumentos de fabricação do bem

que vendem. A concorrência é diária e a

confrontação é inevitável. Não será com legislação
protecionista que o Brasil terá um cinema de'
consumo, em condições de competir'. com os filmes

'estrangeiros.
:E, enquanto continuarem a ocorrer erros

lamentáveis como o de certa tomada em'

"Independência ou Morte", na qual. aparece um

aparelho d� ar condicionado, o 'cinema brasileiro não

'passará de tema para descompromissadas tertulias
intelectuais em vagos bares da noite. Ficará, ainda,
semi-alfabetizado. com Mazzarop,�.

Esmeralda Barros, uma monumental
mulata que frequentou,
durante muito

tempo, a noite carioca, como
corista de CarlosMachado,

.

emigrou para a Itália
há mais de seis-anos e,
não fez ·0 menor sucesso . Voitou
ao.Brasil no inicio deste ano,
mas permanece, até agora, fora
do show=business: Seus admiradores,
de Florianópolis tem, contudo,
uma chance excepcional de vê-la

# .'. �

como Deus a criou, no filme "Eva
a Venus&lvQ.gem ", em exibição no
Roxy, O filme � ruim; foi o único
'que ela fezna Itália: Mas
Esmeralda justifica. ..

Tv

As-'cores es�ão chegando ·em-,

massa..Cultura na frente
Os proprietários dos televisores á cores de Floria­

nópolis já estão começando a se incomodar com os "tele­
visinhos", Há, atualmente, programas coloridos: Flávio
Cavalcanti, Ayrton Rodrigues, Sílvio Santos (Sua Majes­
tade, o Ibope)- e Rede Nacional de Notícias, todos no

canal 6, TV Cultura, e Jornal Nacional, no canal .3, TV
20ligadas.

O Presidente 'da TV Cultura, por ,outro lado, anuncia
para breve a chegada dos equipamentos já comprados na

Alemanha, que possibilitarão a exibição de filmes e dese-
nhos coloridos. • ,

Noterreno do preto-e-branco, não houve novidades na
semana. Para os apreciadores do futebol, teve Vasco X
Grêmio na 5a. feira. Os dois jornais nacionais, exibidos
Via Embratel,. continuam com boa edição, sendo que o da

_./ Rede Tupi ressalta, com filmes e tapes, o panorama espor-
tivo. -

.

Entre as novelas, "O'Bofe", da Rede Globo, prossegue
se arrastando no limite perigoso entre a. ..farsa e a crítica de
costumes, conseguindo como. resultado um tedioso meio
-termo, Os apresentadores, com seus inestancáveis pro­
gramas, continuam aguardando as ordens doMinistério de
Comunicações a respeito do tempo de suas apresentações,
a ser abreviado pará um máximo de duas horas. Enquanto
isso, Flávio Cavalcanti se vê em papos de aranha para
explicar as ligações do seu ilibado Nelson Duarte (polícia
às suas ordens) com traficantes de tóxicos.

As próximas cores do 6.
Nesta semana, entrarão os seguintes coloridos: "Comé­

dia do Costinha", "Blota Junior Show" e "Balança Mas
não Cai". A partir do dia 20, os seguintes filmes serão
exibidos em cores: "Glen Ford é a lei", "Don August",

'

"O Imortal" e "Hawaí-ã-O". Todos na TV Cultura. No
lugar de "A Pantera Cor de Rosa", entrará Tom e Jerry,
igualmente em cores. E O seu "Nerson"?

Literatura

ÁRIES - Inclinação a precípí­
tação e' a displicência, é o que lhe
reserva este dia. Evite tal, pois po­
derá vir prejudicado, moral, pro­
fissional e financeiramente. Cuide
da saúde. e resolva os seus. pro­
blemas mais difíceis.

'I

1-HORÓSCOPO I

.
TOURO - Deverá iér cuidado e

ser prudente ein todas as coisas
que .pretende realizar hoje. Evite,
-também, desavenças, rusgas com o

cônjuge e familiares e procure tra­
balhar pensando em sua melhora
geral. Cuidado com o gasto exces-
sivo de dinheiro.

.

.1

I
l.

GÊMEOS - -Se souber dominar
seu temperamento, conseguirá
atingir a meta que está pretenden­
do neste dia. Por 'outro lado, o

fluxo se apresenta ótimo aos tra­

tamentos de saúde e para elevar-se
nos demais setores.

8011, O escritor Nobel/72
que.o Brasil descon_hece

presidente do Pen Club Internacional, Boll busca
�

sempre' na literatura responder à "perplexidade do
horror' com o consolo de uma arte que' se radica no

humano e que com uma adesão humana procura dar
conforto aos desesperados". A guerra é uma enfer-.
midade humana. e 'com este sentido aparece sempre
em suas obras, embora no único livro traduzido no

Brasil - "Crianças também são civis? " - ele reco­

nheca alguns interstícios de bondade individual, de
sofrimento, de solidão.

O anti-militarismo, porém, é'um� política difícjl
ãe ser sustentada. Por' acusar o povo alemão de com­

placência na morte de 6 milhões de judeus, o laurea­
do do Nobel recebeu de pronto a' reprovação dos
conservadores. O ex-ministro Franz Joseph Satrauss, .

na Baviera - onde Hitler fundara o IH Reich numa
cervejaria de Munique - declarou que "seleéionar o
nome de Boll indica o aspecto tendenciosamente po­
lítico do Nobel". Julgamento que a TV alemã não
hesitou em acolher: "Justamente Boll, foram esco-

'

lher? "

..'

' Na verdade, "enfant terrible" da República Fede-
Arrastado .pela crítica. a um julgamento que pro- ral, o escritor denuncia em conferência e artigos

cura cada vez mais sobrelevar nas suas obras-o con- cáusticos a pressa do Vaticano, primeiro Estado a

.
teúdo dogmático, em prejuízo da profundidade lite- .assínar úm acordo com Hitler, e o vazio do ritual
rária, o' romancista e contista católico da Renânia, religioso dos católicos alemães. Recentemente che-
Heinrich Boll, é 'hoje o intelectual mais difamado e gou a declarar que os terroristas do grupo Baader
menos compreendido na Europa: Nem mesmo a con- -Meínhof', inimigos de morte da sociedade de con-

N f d ítíd tr
. - .

al 1" quista este ano do Prêmio Nobel de Literatura o im- sumo do "milagre econômico alemão," pelo menosuma ase. e m a anslÇao mUS1C ,o c asSlCO
. ..

d tir d
' .

d
.

. -". ". 1· e o erudito ganham campo para se introduzir como p�d�u de ser }�ple osamente a a o ao �scarru..? .

a so�h:m com a concretização aqui e agora do idea
uma opção ao consumidor de'discos - hoje, um ser direita e a� 0�1O da esquerda, � �alv�z ate o ?remlO .' cnstão do amor �ratern� e�tr� os hom�n�. No ent�- (imprensado entre as novas tendências e o que se tem lhe tenha sígnífícado uma oposiçao ainda mais feroz to, logo em seguida, a violência das praticas terrorís-
feito como (contestação a estas tendências. Como e impertinente. O escritor não está mais preocupado tas o afastou da esquerda. BolJ então é acusado por
resultado, O mercado ficagirando permanentemente em contemporizar as críticas do que em prosseguir a c. estes: "Trata-se de pura demagogia". Entre dois fo-
na pórbita de Gil & Caetano & Novos Baianos ou sua obra, já solifidicada com .os 41 volumes de con- gos, Heinrich não se intimida e repudia tanto a Ale-

·

Agnaldo Timóteo & Wal�ick Soriano.
.

O lado 1 contém, em três faixa�. Responsórios, tos, .romances, énsaios e peças radiofônicas. "Ainda manha do Leste, oprimida por. um regime tão castra-o �P C�to Gregonano, do cor� do Mosterro Antífonas e. Hinos, sendo de desfucar a b"elfssima tenho muitas idéias pára novos contos e romances", 'dor da liberdade como o nazista, quanto a AlemanhaCarmehta, e um.a dessas �oas opçoes. As peças lIodie Ouistus Natus es,! e o hino €reator alme disse ao anunciar a disposição de não encerrar a car- O�idental, cuja riqueza para ele foi adubada pelo san-gravadas n�ss� :disco, que e, d� certa forma, um siderum. No lado 2, que se compõe de seis faixas, reira literária com a conquista do lauréu máximo das gue de milhões de mortos na Segunda Guerra Mun-exemplar didatico, foram escolhid�s para.d�',�ob· a coloca em destaque Laudes seu Acclamationes,. I ta' .
_

.

forma de uma pequena antolOgia uma ldela da FI
.
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. ,.' '... ores apparuel'9n, ICI. ommus, asser mvemt, Aos 55 anos de idade Heinrich Boll é um cristão E enquanto sustenta a guerra-fria com os adver-vanedade melódica e do maravilhoso mstmto Ave Verum Corpus Natum ex Maria Virgine. . ..
' '. .

.

'. ' .

'
..contidos neste' Canto singular, desprov:ido de Merecem menção especial as Antífonas de Maria: e�gaJado poh�ICame)1te no Partido, �OC1� �e�ocra- sarlOS encontr� tempo para rr p!�eJ�ndo o seu

_. , qualquer acom�anha:mento. Alma Redemptorisg �ve Regina Caelorum,e Regina tlco e um escntor que d�t�sta a este�lca hterana afas- futur� de escntor. Quanto ao premlo. de �09'000�SOLUÇAO DO PROBLEMA ANTERIOR Alguns dos !tens caem num grupo natural, outros Caeli. Estas melodias "simples" das antlfonas de tada dos problemas SOClalS e morals do homem co- cruzeuos, do Nobel, Boll revelou a dlsposlçao de
1.- Binh; 5.- Tanaka; 7.- Li; 8.- Ir; 9.- Rim; 10.- ocorrem em ord�m nã.? dete�inada. Cerca da louvor foram provavel.mep�e compostas no �éc1_llo mum.1\Ústado compulsoriamerite na 'Yehemacht na- doar' parte "a um fl,mdo internac!onal em benefício
TI '.11 TT b . 14 rI ii metade das peças amda nao haVIa sldo gravada, o que �e�es�ete, sendo um magulfico eX_!Jmplo de r,ecltatlvo zista aos vinte anos de idade, ferido varias vezes, ser- dos escritores e jornalistas que se encontram presos eaO, •

- uru .us, .
- ue .

t d' d '1 til'd= .. litúr'"co sendo cantadas apos as Laudas e .
. ,

. orna o lSCO e exemp ar u 1 ..ue para prolessores ;.-,
.

, , vindo na Infantaria na Rússia, na França, na Polônia, de suas famílias".

I
e estudantes do Canto. ocaslOnalmente, apms as V",speras. .
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"Independência ou.Mort,"
e a dependência' técnica
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CÂNCER - Dia de progressos e

ascenções sensacionais para todos
os nativos de Câncer..Mas para tal, .

é necessário bastante esforço e

boa inteligência e senso de deci­

são, para não perder as oportuni­
dades que se apresentarão. Pode
amar.
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LEÃO - Muito bom dia para ne­

gociar adubos, inseticidas e todos
produtos que usam na lavoura.
Boas oportunidades também para
lucrar em transações com farma­
cêuticos, hospitais e nos empreen­
dimentos públicos. Neutro ao

amor.

VIRGEM - Dia em qtu'\:deverão
não se-envolver em as_s�n�alhe­
ios. Aproveite o bom fluxo p
renovação de seus métodos de tra­
balho, para estudar propostas de

negócios e para por sua correspon-.
dência em dia. Bom ao amor e às'
viagens.

.

LIBRA - Dia propício para por
em dia suas dívidas e compromis- _

sos financeiros-de um modo geral.
Seu crédito poderá ser-aumentado
bem como as chances de elevar-se'

profissional e materialmente. Bom
ao amor, às notícias e às viagens.

ESCORPIÃO - Faça esforço no

sentido de melhorar suas condi­
ções profissionais neste dia. Acate
bons conselhos e idéias; de pes­
soas entendidas, e aplique-os ime-

.

. diatamente. A fase é feliz para as

inovações, ,Bom ao amor, às via­
gens e a saúde,

SAGITÁRIO - Reconheça os mé­
ritos de seus mais diretos competi­
dores. Faça unia fusão entre suas

melhores qualidades às dele, que
muito poderá progredir, mesmo

nesta fase. que lhe é um tanto.
quanto negativa. Cuide da moral e
da saúde.

.

CAPRICÓRNIO - Os amigos lhe
oferecerão seus préstimos a você
de maneira sincera e progressista.
Contudo, não precipite. em mo­

mento álgum para não ter aborre­
cimentos futuros, Use sua perseve­
rança que tudo irá cada vez me­

lhor.

AQUÁRIO - Esta é uma -das me­
lhores fases para melhorar' suas
condições fmanceiras e profissio-

-

nais. Aproveite, portanto. Q dia se
apresentará benéfico mas desde
que evite a inconstância,-a precipi­
tação e a inércia. física e mental..

PEIXES - Dia propício para solu- .

cionar suas dificuldades. Procure,
por outro lado, aumentar seus co­
nhecimentos, entabular novos ne­

gócios e' 'por em prática as novas

idéias quanto· ao campo profis­
sional. Pode amar e viajar.
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